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Beca de ciro que se cerrou 


«Meses tasastasa  tenassas 19 PREÇO AVULSO: 80 centovos 


“|UMA GRANDE VAGA DE FRIO 


Na terça-feira passou o sétimo 
io da morte do P.º Luis 


continua a assolar 
a Cabral, portuense dos mais 


ilustres grande missão civilizadora que à z E a ú a E o ms 5 
O P. Cabral é um dos maiores | Raça continua a ser confiada. Hen ' * pd - 

oradores portugueses, na magia do Quando ele falava era Portugal eos » ç * 

seu verbo dominador — orador aca- | que falava; mas os seus auditórios a E . 4 Po » = 

démico e orador sagrado da linha- |não sabiam então disti : ; ; 

gem de Vieira, cuja Iii ia | abertas, quem nascera 1 3 E i a 


orador oficial; na sua eloquência 
soberana Brasil e Portugal irmanam- 


nele; seu igual Z: cera cá; e sentiam que o Brasi) tem 


antiteses graciosas, de pôr acima da sua americaniáide, 


argumentos irrespondi e até da sua latinidade, a sua lusi- 
ção e arrojo das apóstrofes eloquen- | taneidade, para poder manter, entre 


de QU stc n go eo (Ena : O E E GRE. E O TAMISA está gelado em alguns pontos e a nave 


Ed 


Era prosador vernáculo e elegan- | deira autonomia, não só territorial, 
de orador que seja ao mesmo tempo | essa aproximação, 
grande escritor. Aos olhos de peregrino da Histó-| |; 4 o E : : 
dando-nos o «Vieira prégador», obra ! mar : harmoniosa mescla de Oriente | |; “4 ; s o: f 
imaz da bibliografia vieiriense, e je do Ocidente, cujas alas gigantescas É : : pse dis a 1 Ss 
um dos melhores livros publicados, | parecem alinhar-se ousadas, avassa- | : 7 E Y 9 


tíssimo dominando tanto a língua | mas moral e histórica. ; á 5 » cs don - a 

O aaa Re NAN pera | seo arca nie PLS Gba “A ; 7 o P atinge a altura de um e três metros, respeci.vomente, 
Ninguém melhor do que ele apro- | ria aparece um edifício, de estranha 

no nosso tempo, em língua portu- | lando distâncias, nas latitudes mais E : É É E E » D 

qi remotas e nos mais diversos climas. a PE muita gente pobre abandona os seus lares 


notar que raro se encontra um gran- | ninguém melhor que ele vistonou [ YMO RI 0 R 
veitou e difundiu a lição de Vieira, | arquitectura, que o faz parar e cis- 
Profunda — uma das mais pro- Arranca uma fachada dos areais 


fundas de Portugal — a sua cultura | doirados que o mar ocidental rasoira | Os soberanos da Grã-Bretanha devem partir, hoje, para a África do Sul, em visita ofícia acode às 1) opol: 
filosófica, aliada a uma excepcional [com suas lâminas de lápis-lazuli, africano, os soberanos e as princesas util o aviões dos mais modernos. Um desses aj BrucauO estaç es metr P ltanas . 
ilustração teológica, histórica e lite- | filigranadas a prata, fazendo-lhe es- Isabel, mostra-o à gravura momentos antes da partida pa enviou umo msnsogem 


para nelas passar a noife | decondolêncos 


LONDRES, 30 — A grande vaga de frio continua a assolar q d N es 
e Grã-Bretanha e o continente europeu. Ventos glaciais varrem o ao rel a uecia 
Sul e o Sueste do Inglaterra. A neve atingiu a altura de cerca de 
um metro nos ruas de Plymouth e mais de três metros em algumas or desastrosa 
partes de Dartmoor. O Tamisa está gelado em alguns pontos e o pela morte pa 
desporto do «ski» faz-se com intensidade em muitas regiões da do principe 
Grã-Bretanha. Os londrinos sofreram hoje a maior redução de P Pp 
electricidade até agora experimentada. Em Paris, muita gente G d If 
pobre abandona os seus lares sem aquecimento transformados ustavo À 0 0 
numo desolação com este Inverno de temperatura de 22 graus 
abaixo de zero para procurarem um relativo conforto nas estações |, Apto o VATICANO, 30. — + 
metropolitanas afim de passarem a noite. Alguns colégios da capi- ER DO Eri S “ao pol dis GAS 
tal francesa foram hoje encerrados e os alunos transferidos para | cia, pela morte do principe Gustavo 
outros edifícios. Os cinemas, que conseguem adquirir no «mer- Adolfo, manifestando pezar pela per- 
cado negro» carvão suficiente para manterem o aquecimento, da que sofreu. não só a casa real sue- 


ca, mas também toda a nação s 5 
enchem-se mal se abrem as portas. a Da o + 


rária. paldar o veludo verde de Sintra e a Z 

Nele pode mais celebrar-se o | lhama nevada da Estrela. e 
português, como os que melhor o são, | Estende-se a outra fachada, sob rel Or [4 
que à causa de Deus associou sem-|o toldo ceruleo, bordado a brilhan- ne 
pre a causa da Pátria, vener: do-o rei pe o ão Sul, ajardinado em i 
na unidade e beleza da consciência | frente todo o lanço com os mais 
que nunca se perturbou nem cedeu | caprichosos exemplares da flora tro- acomponhado pelo 
na genes e E Rica ls + E á ar ado a E . 

O P. Cabral era também um pro- não eram estas as duas únicas fi | I ARE 
es Dara era tar es. | fachadas do colossal caifício ; mais omilia rea tem escrito ao acusador público 
tremeciam, ficando a vencrá-lo pela quas poderia contemplar o peregrino Ei hoi a 

ência fora; um realizador de |da História: uma tostada pelo sol d 

sxsiência fora um realizador delda Tiara: uma icisadã Des” mai | CMDAICA, NOJe, à BOTÃO o tribunal de Hamburgo 
Bbra o coloca a par dos maiores pe- | cambiantes das pedrarias orientais. |O CIUZAdOr “Vanguard” 
dagogos do seu tempo. E' lapidar a) Este editício ER etnia - pedindo ara ne li d 
fórmula que o define: «Só o amor [o viram os olhos de águia .* Ca- Ê j a 
possui q Segredo de abrir o coração; Jbral, ai para a Atrica do Sul ag pa A aqu £ eja aplicado 
o coração fechado é coração refrac- o protesto justificativo, que em é mm 
tário à educação». 1910 enviou ao seu país ao tomar, | LONDRES, 30. — O vei Jorge aximo da pena 

Podia ainda celebrar-se nele O| com os seus religiosos, o doloroso | VI, acompanhado da familia real, A 
poeta, o músic artista de sensibi- io do ex: ea a «Sau- | embarca amanhã a bordo do cruza- 
lidade delicadissima. lade com que nos despedimos desse ' 

Há que registar as suas notáveis | querido Portugal, que nos proibem dorreVanguara», para asia viagem 
qualidades de conversador cheio de Ee chamar pç Pátria, e que con- â ais do E E 
vida, de graça, de espirito; O seu | tinuamos a estremecer como tal, en- arinha uerra francesa Em F , 

j ; 5 : e rança morreram 
poder afectivo, que nunca vi exce-| quanto em nós houver um alento | dará as salvas de honra, quando o g 

À 1 exe g 5 a » 

dido, o encanto da sua convivência |de fila» q go alento amou | (anguardo passar ao largo da cos- por fer oiço Ç povo com a falsa) mais três pessoas 

dit. r , = Bor imo Gesta | ta da França. — U. P, ropa pe de fri 

Digoas de veneração suas virtu-)6 serviu Portugal. E) assim nesta E Nazi e frio 

É Ra | homenagem que se lhe presta, cabem 
des, sua piedade, seu zelo apostólico, ' VILILLADALARAANANHAR. 
todos os portugueses, seja qual for A HAMBURGO, 30. — Do cores- esii j 

ua dade. A a guerra, ele desejar dir a Ontem, 
Ss mé pio O o o o do mis us DN lia Mane VE sua fam ano pac ite e a pot laço 40 o 
definiu o ilustre médico da Baia, o TR x — O acusador publico do | do que Fritzche tinha ajudado a pro-| de transporte de carvão estão retidas 
dr. Hélio Simões. Pinheiro Torres. x| tribu dr. Mueller, disse hoje | longar os dias do «nazismo», o dr. | pelo gelo nos canais do Norte da França 

Núnca conheci uma tão completa rendeu um: aqui que má bares de alemães tém | Mueller declarou: «Falo em nome | e os barcos de pesca de Nantes não 
união de talento com o coração; da e e pedin que seja aplicado | de milhões de vitimas do fascismo | puderam f: hoje ao mar. Os com- 

is vasta com a simplici- k ERRO es TU E REA e daqueles que foram pmpuildça boios em algumas partes da França tra- 
o Eni ê «nazi». «Ainda ho por razões. 
Cieptomano “e SA 
PÇS Ea a ' = PE 


SPiquelo o turtrr Me] ganda ai ; buiu. O advogado de d À À de o 
que conseguiu juntar X| alemã, Hans Fritzche» — disse ele. | schilt, die ARRASTA Pre vdS nte europeu dizem que 
dez tonelados das Sippario que Fritzche, que foi absol- | que Fritzche tivesse incitado o povo | o grande Delt— a cerca de 15 milhas 
mais variadas coisas vido o tribunal intemacional de | alemão ao ódio, Fritzche, acrescen- | entre Fuen e a Zelândia — está golado. 
raias le guerra de Nuremberga, | tou ele, tinha intervido com resul- | Milhares de berlinenses, sem aqueci- 
d d pa ERES como um dos prin-| tado, a favor dos que eram perse-| mento em casa, passaram a noite de 
esde estátuas de cipais culpados, o acusador publico | guidos por motivos políticos e eram | ontem em salas de aquecimento 

- pediu para o réu a sentença de 10 | adversários decididos do regime | públicas. 
granito 
até um banco de 
A 4 jardim 
no abastecimento e distribuição dos 


anos de trabalhos forçaaos num 
contingentes de azeite são devidos, PARIS, 30 — A policia 


campo, sem levar em conta o tem- egdrteóna o» 
po de prisão já sofrido; contiscação a 
sobretudo, às dificuldades de trans- | & prendeu, hoje, um cloptomano 
Y de 40 anos, que foi empregado 


de todos os seus bens; perda defi- 0 «Lusitânia 
cos “aviadores | Porte do referido produto, da ori- | % ferroviário durante 20 anos, 


nitiva dos direitos cívis, com im- 
possibilidade de votar, ser ilegível 
Esse CEGA pao Expresso” 
ia perdido um | Sem da produção para os locais do | 3 tendo apreendido em sua casa 
se | consumo, MW 10 toneladas das mais varia- M 


tido, sindicato profissional ou asso- 
ciação e proibição, durante 20 anos, 

W das espécies de coisas, desde 

estátuas de granito até um X 


de exercer qualquer profissão ou de | € SEFVIGOS de comboios 
banco de jardim, A polícia 


estabelecer qualquer negócio inde- internaciona 
pendente. O acusador disse lamen- 
tar que a lei não permitisse maior 
condenação, porque no momento em 
A que milhões de alemães se encon- 
xílio do Ministério da Guerra para | X precisou de 6 camiões para X|tram ainda como prisioneiros de 
que em viaturas militares se faça à Galo Ligas carga reu- ol 
trans: de 7 nida pelo cleptomano em mais 
o sporte de pooito, que nesta | fg do quinze anos. Aparevo all X 
ocasião não é possível transportar | y a maior variedade de objectos, 
Gago Coutinho, seu admirável con- | pelas vias normais, W incluindo 24 patins, todos do X 
tinuador na obra de iniciação cienti-| Esse etransporte vai iniciar-se | pá aarãO, pobreocianteta Lei 
fica, os primeiros"dlas di pk bicicleta e sucata de metal. 
ag nciesoêuio ro quadro fedria | No nriniciros figa, di A Eve reis OOM | de RAT, x 
os elementos que prontamente fo- x 


incompleto, se um outro Cabral não 
à-| ram pela 1.º Região Militar re Li ater rap sic 


aguas or; d r! ã 
“viver com a mais exuberante alegria 

cristã. 

Aos grandes serviços que à causa gs 
da cultura e da educação — proble-| qo distrito do Porto 
ma constante, o maior problema de 
qualquer povo — prestou o P.* Ca- 
bral, há que acrescentar os que pres- 
tou no Brasil, continuando aí a obra 
gloriosa de Vieira, na aproximação 
das duas Nações irmãs. 
Há alguns anos o glorioso avião 
«Santa Cruz», uniu as duas praias 
do Atlântico em esplendida ogiva, 
passeando entre o céu e o mar a 
Cruz de Cristo, penhor da vitória, 
manifestando o valor permanente 


Com o pedido de publicação, re- 
cebemos, da Delegação no Porto da 
Intendência Geral dos Abastecimen- 
tos, a seguinte informação: 


A temperatura em 
Munique é de 52 
graus negativos 


«Os atrasos que se vêm verificando 


NNALANLA ALARIALBBRADAD AR 


eo 


ANNIAUAIHAADAS 


Na Holanda, onde a vaga do frio já 
dura há 5 dias, deteve barcaças trans- 
portando carvão e os caminhos de ferro 
tentam transportar carga extraordinária 


acesse O) «SPOKANE» 
encena Se cruzador anti-aéreo americano 
O resuitado lentreu ontem no Tejo 


mais frio da Alemanha. Por outro lado, 
Entrou ontem no Tejo o cruza-j tação Maritima pára admirar 4 


a:2 sap 
das elei 0€S dor anti-aéreo — norte - americano | «Spokanez. 
aSnokane», do comando do capitão) O «Spokane» nã será patente ao 
do mar e guerra Crist, para uma | público. Os primeiros grupos de ma- 
/8: tas 7) 


O comandante do cruzador uSpokanem (o segundo a contar da esqui da) com * 
seu ajudante, o oficial português às ordens e o consul da América 


— sugere alguém —t 
tanto do seu valor sentimental 
não tívesse aquele ponto de escal Por esta razão e para obviar aos 
o Monte Pascual, o primeiro VÍSO | atrasos, a I. G. A. solicitou o au- 
de terra brasile que olhos portu- A 
gueses enxergaram. 
E' como se os dois Cabrais se 
apertassem as mãos numa contra: 
ternização heroica; e a figura épica 
de Duarte Pacheco se jungisse à de 


O «Lusitânia-Expresso», desde 
amanhã, passa a partir de Lisbon- 
-Rocio, As segundas, quartas e sox- 
tas-feiras, às 19,27, não se realizan: 
do já no sábado. A chegada dest 
combolos a Lisboa continua a ser às 
quartas, sextas e domingos, às 


Uma opinião... 
x p | . A partir de 8 de Fevereiro são 


. rostabelocidas as lgações interna- 
Mais uma carta de Libório Bar-| cionais do Norte de Espanha o Irun, 
radas om ligação com as combolos fran 
E RP PR “|oeses. Aos sábados partirá de Lis- 
Na “sede da antiga Associação | boa, às 11,25, um combélo com car- 
Central da Agricultura Portuguesa | ruagens-camas, que chegará a Irun 

(em que coval ignorado foi enter-| às 9,25 do dia seguinte. 
DE ANGOLA rada à velha Liga Agrária do Norte?) | O regresso de Irun, é às segun- 
desfruiram | está potente ão púbiico a «xvi! Ex-| das-teiras, às 21,15, para chegar o 


No próximo mês de Março deve posição de Pombos e Aves Canoras».| Lisboa às 17,56 da terça-feira. 


parecesse a representar o missioná- 
Tio a apo o Jesuitas o grande | à disposição da Delegação Distrital É 
agente da colonização brasileira. lh 

qe da colonimaçãa hrtece na | 8 LG. À. no Porto» As guerrilhas gregas 
pessoa do excelso lusitano, perante EA de 
cuja memória nos curvamos afectuo- 
samente, 


visita de seis dias a Lisboa, rinheiros desembarcaram pelo melo 
O navio, que mede 180 metros dia, em passeio pela cidade. 


to e apresenta um 
Do arrentor anti-aéreo,| (Continua na secção de LISBOA) 


Gago Coutinho e o P* Cabral 
EAR RE assim devia ser: o | começar a construção de uma cen- Aves de luxo e exóticas algumas, O serviço de Alfândega e polí- entrou a barra pelas 8 horas e em) ———— oca<— 
descobridor e o missionário ; o mari- | tral telefónica automática na cida- uma onte nascidas e criadas em gaiolas, nada | cla será feito em trânsito, frente de Belém, içou a bandeira e 
nheiro e o padre; a ciência e a fé; | de de Luanda. conhecem, estas, da terra portugue- A carruagem internacional, que RIO D EIRO, 30. portuguesa e salvou à terra com 21 
a cruz é a pátria — é toda a história | ———— se e. sa, limitando-se a viverem à custa | agora circula. duas vezes por sema-| cui ao DE ladeado Ao Ze | tiros, salva a que respondeu o forte e qneiro 
da descoberta e colonização do Bra-| À molítica externi ferroviária dos, donos que, egoisticamente, as|na, passa a sair nos domingos e Eraslal o, it Ee) feia tá | do Bom Sucesso. Depois de ter tro- 
sil; é toda a história de Portug: P a mantem. prisioneiras, para encanto] quartas-feiras, às 21,10, para .che-| o dia 28 do corrente mê Sabes dem | cado iian curas qi por- 

y tuguês, aviso «Bartolomeu Dias», 0) Há cinquenta e seis anos, que, 


Na obra de aproximação dos dois 
países o Pº Cabral exerceu uma 
acção luminosa e fecunda. Nas mais 
solenes comemorações, como à 
Festa da Raça, o P* Cabral era o 


dos olhos e deleite dos ouvidos. gar a Irun, às 12,30. O. ré 7 
0 te dos ou , Bs 12,30. O regresso do| guintes; — Votos nominais : — para 
Dos aero fa DT AT PTD a io Mário A nLiRi Na ação E ia à muralha da hoje, se completam, um gtupo de 
O cooréni a di ferenta Vinda area spo 1 THENOTASANINOS | Partido. Socíal. Democrática, apoiado Eobaco que entraram a bordo os srs.| Sargentos dalguns regimentos da 

lo dia seguinte. por outros pequenos partidos, 67, cemandento Mac Lallen, adido na-| guarnição do Porto, comandado por 


tre eles, há pombos correios e ve- Pen guico Tem idos brota 
hos poros, emas lolas ialn dados a a gotos: oão Amazonas, do Partido | val americano; comandante Antó-| três oficiais inferiores e secundado 


cultos, que, em vôos largos, tem) Casas para pobres A nio Marques Esparteiro, oficial por- ie 

percorrido, lá do alto, a terra por- Pp Pp Emi da Pao Domocritica Naciona, tuguês de ligação e consul dos Es- | Por alguns académicos e populares, 
tugu sa de Norte a Sul. Seria, pois, em Braga pis À [alias tos tados Unidos, os quais apresenta-| declarou-se em rebelião contra o 
interessante e proveitoso, entrevis- Es Logerida Es E tds ar» | ram os primeiros cumprimentos ao| Governç da Monarquia, a pretexto 
Eros: Assim, ehoipando, seriratios Foi concedido à Sunta Casa da |tido Comunisto. 41.367 votos: União a os curiosos acor-|d& atitude por este assumida no 
os, o primeiro classificado, inter-| Misericórdia de Braga, um subsi-| Democrática Nacional. 36.529; Par-| im à muralha pára mira o mo. | incidente provocado pelo uliimoium 


sião em que fazia declarações aos der O 
) guei-o: dio de 500.000500 para a construção | ti 1 i : nâni 
jornalistas. E , aa tido Trabalhista - Brasileiro, 33.025; E] z 90. 
Que pensa V. Ex*, Senhor| de cem casas de habitação para es/A. T. D. 22139,e o Partido Repu- di anca AE CEEE PED 
tar, s E 


12... 
vardam o Palácio Ea quali O a o, Apis Do 223, é 
9 ; ção, em que é, sem favor, pássaro ada, algumas das quais não chegaram, | Exército, sobretudo dos regimentos 
Ê de notável relêvo? Mirou-me de | Fm! possivelmente, a ser experimenta- ç 
pescoço ao lado, o pombo, e num das, pois o «Spokane» entrou em | de Infantaria 10 e Caçadores 9, e da 
serviço depois de terminadas as hos- Guarda Fiscal, acompanhados por 


- 
de Buckingham Ppfiço ap adoro seria alt 

javeador, pan e do rg COIMBRA VISTA DE DENTRO NC: e ed dor De rasgado oficial revi 

W N lavrador, pensa de as as orga- comandant rist dirigiu-se, E FER E 

] E : | | pelas 10 horas, à embaixada dos duzir pelos sargentos e oficiais revol 


i nizações deste género. Complicadas E k 
devido a uma ameaça à disperialosai Parqoeuaiha cOLpEN Estados Unidos, onde cumprimentou | tosos e, depois de proclamado o regi- 
BASFSEEFEFEFEEEES ESSES | |o embaixador, dr. Herman Baruch,| me republicano, das varandas dos 


ratada a resposta e pedi explica- 


norte-americana na Tessália 
O general George C. Marshal, 


R ATENAS, 30, — As guerrilhas 
EEE EEE Novo Secretário de Estado dos Ne-| destruíram ontem a ponte ferroviá- 
gócios Estrangeiros dos E. U. da 


ré intro Nerie iencordrava sele | ade: PtutnariiMogonia, entra Prihr 
Poderosos reforços Honotulu, nas ilhas Hawui, quando | kala e Karáitza, na Tessálio. Esta 
de polícia 


foi nomeado para aquela alto cargo | informação foi hoje publicada nos 
político. A gravura mostra-o na oca- | jornais de Atenas. — REUTER. 


onônima ' ções, Piscando os olhos, pia e rel E Ena do gal. foi depois ao| Paços do Concelho, encaminharam- 

y ' ondos, retorquiu-me: V. Ex." com- U d inistério arinha inscrever-se ani 
te que seriam ali colocadas o E : preende perfeitamente. Nós, os ma pagina dos conventos no liveside cumprimêltos do ar: c0:) Co Pora a Rua (de Santo, Antônio, 
Po de pombos engaiolados, não somos nin- mandante Américo Tomás. onde travaram combate, assinalado 
bombas antes da partida «os ' : ? guém. Desde que nos cortam os DEM Guinea erso E PrRSrEa cas GRAVE caga asp aiisio feria leo | on O ta ada porn Dea o he for- 
soneranos para a Africa do Su: E ace vôos, figuramos de pombos, é certo, do Júlio Dantas 40 Amor em Portugal no Século XVill». A nossa crónica | cartões aos sra. Presidente do dus [Sas da Guárda Municipal, fieis ao 
Pp EP Sa E" mes mão, passamos, na verdnde, de) a e hoje tem por astunto a repreensão de um categor tado tipo desta co euisecratário os Netos] regime monárquico. A aventura dos 
LONDRES, 30 — Em consequên- pad é sta : , 2 a OPA ves) GP aa ENSGta | EESTI A EN ADEREM eum ntos phra Obiciyrlbéos, e civil de Lisboa, presidente da C.| precursores da República, marcada 
Re ente o msmia Nor quan eu Manuel de Saldanha, amigo, Eu El-Rei M. L. e capitão do porto e, à tar-| pelo sacrifício dos revoltosos, é, hoje. 


pearo. vos envio muito saudar. Por ser intor- 
contra a disciplina e a ordem, mas, | mado que o dr. Carlos Cardoso Godinho 
porque. tenho azas, entendo, em | anda inquicto por causa da comunicação) FO] DESMENTIDA 


irei lolas | que tem em um dos mosteiros de relt- 
meurpledo idineito, que (ds E giosas dessa cldada, e de mais de ser 


? a 
— douradas ou não — matam em | matéria que, entanto, mando estranhar, | A EXISTÊNCIA DE UM PACTO 
pelo que toca do respeito que quero sé 


eia de um homem não identificado 
ter telofonado para a «London Te- 
lephone Exchange» de que seriam 
colocadas bombas no Palácio de 


de foi ao Palácio de Belém, inscre- | comemorada em Portugal e, princi 


gercse mo livro de cumprimêntos 40) pjmente, no Porto. Cinquenta e seis 


Ainda durante a manhã, o co-! anos depois, quando há ainda sobre- 
mandante Crist foi recebido pelo | viventes da Revolta do Porto de 31 


Buckingham antes da partida do Codiied b pa 7 
á arde, credit tudo do «BRE- | almirante major general Arma- di istóri 
Rei Jorge VI e da Família Real bri) fo ? : r lhes guarde, e ao crédito e emtudo do] SECRETO ENTRE A GRA-BRE: | fimitimo major enrola crua: |de Janeiro de 1891, a data histórica 
nica para a sua anunciada visita em OE cscandato ua te"regia do xeniltaruss | TANHA E À RUSSIA | funções de comando e pelo como-|(em um relevo singular. Recordam 
i oram colocados | - ixinho, confidenciar-me: Não diga | º chamais da minha parte e repreendats, doro comandante-chete da Força|-na. sobretudo, os velhos — e aque- 
à Africa do Sul, f o baixinho, i g LONDRES, 30. Foi hoje enérgica- 
à advertindo-lhe se abstenha, daqui por ES, 30, — Foi hoje enérgi Naval. da mettópole, cumprimentos | les que se: bateram pelo: advento do 


nada, guarde segredo, mas os gran- T r um informador 
o a iarolsms cão 08 DASânIS, ElSS'] Dane ater praia aumfta nas ora Er que fóram retribuidos, a bordo do 
é que dão cabo de' tudo, lançando | do contrário, mandaret proceder com «Spokan:>», durante a tarde, 
as culpas aos outros. Acredite V.| demonstração. Escrita em Lisboa a M A's 18 horas, o adido naval ame- 
Ex*: enquanto eles comem à gran-| “º Setembro de IbtT.,— Mob ricano, sr. comandante Mac Lallen, E * 
de é à vontade, nós, V. Ex* e eu, Até aqui, tratava-se, apenas, de «con- ofereceu na sua residência uma re- Por ser, hoje, dia teriado nacio- 
comemos apenas as sobras que eles | versações». Mas o caso comportava ainda cepção em honra dos oficiais do| nal, estão fechadas a redacção, a 
não querem, por medidas de de-| outro aspecto mais digno de potidera- «Spokane» e de numerosos oficiais] aqministração e as oficinas di 
dal cão. Vamos ver porquê... portugueses. ; + 

O Comercio do Povo, não se publi- 


Apesar do intenso frio, muita 
(Continua na 2.* página) na esfera da outra. — REUTER. gente acorreu durante o dia à Es- | cando, amanhã, o nosso jornal. 


em voita do referido Palácio pode- 
rosos reforços de polcia à paisana 
e grande numero de dstectives. 

A uScotiand Yard» nas últimas 
semanas rece.eu diúriamento nu 
morosas ameaças de que iriam pelos 
ares com bombas; cinemas e edifi- 
cios públicos, mas até agora tais | 
ameaças foram vás. —U. P. 


regime que, cerca de vinte anos de- 
pois, se implantaria em Portugal. 
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A Psicastenia 


Um psicasténico de Braga volta 
à peúi-uos O Cluprimento aa nossa 
ploniessa, expressa no tinai de uma 
pasesura de 1y de Junho de 104d — 
is e que é ter boa memoria — e 
que inttuiamos: Jveuroses, ksico- 
puts. Cumo não queremos fa.tar a 
nossa paavra, ai vai O que pensa- 
mos soure este assunto, agragecendo 
contudo, antec.paaamente, as ama- 
veis expressues que nos dirige a pro- 
púsito aos nossos simples € despre- 
tenciosos arL.gos. 

Psicastenia e uma palavra de ori- 
egm grega e assim constituaa : 
Psikhe, psiquico, + a, sem, privauo, 
+ sLhenyS, IOrÇa donde sterasmente 
se intere imeqaramente a sua sigai- 
ficaçao, sem força psiquica ou me- 
lhor iraqueza inteieciual, com ven- 
dencia morvida para hesitaçues e du- 
vidas. 7 

E' pois, em resumo, uma psico- 
nevrose que alguns psiquiatras assi- 
m.lam a neurastena, ae que não 
constituiria senão a variedade psi- 
quica. Neurasienia é q entraqueci- 
mento da força nervosa, caravteri- 
zada por as.euia, isto é, entraqueci 
mento, faia ae loIÇas, Cejuttmuo = 
dores de cabeça, insonus = tasia ou 
irregularidades ao sono, TAquia as, 
isto é, dores ao longo da coluna ver- 
teoral, perturbaçues gusuNo = ug 
mais, principalmente ae forma atoni- 
ca, e um estaao metal particular. 
Este estaug mental é, em geral, ca- 
racterizado por uma depressão : de- 
sencorajamento fácil, desânimo a 
propósito de tudo e de nada, ideias 
tristes, preocupações hipocondriacas, 
melancólicas, misantrópicas, tr.stes, 
e com a vontade tão entraquecida, 
tão deprimida que são incapazes de 
fixar a atenção seja no que for. 

Quando as pertunbações mentais, 
acima descritas em esboço, se exa- 
geram e dominam os outros sinto- 
mas, se tornam proeminentes, mais 
ostensiva e preponderantemente em 
evidência é que alguns psiquiatras 
abandonam o termo neurasten-a, 
para empregarem o termo psicas- 
tenia. — 

O doente é um neurasténico ini- 
cial, mas que pelo predomumnio das 
suas perturbações mentais se trans- 
formou em um psicasténico. 

Devemos contudo esclarecer, que 
nem todos os psiquiatras hodiernos, 
JANET e a sua escola, aceitam O 
que deixamos acima transcrito e 
para estes a psicastenia constituiria 
uma entidade mórbida, isto é, uma 
doença bem definida, bem caracte- 
rizada, por um conjunto de proces- 
sos mentais que dão ao paciente, 
deles sofredor, uma mentalidade par- 
ticular completamente desviada do 
normal. 

Assim, além dos sintomas atrás 
descritos, estes tratatistas fazem en- 
trar na psicastenia as obsessões, os 
impulsos, os tiques, que sobrevêm, 
“as mais das vezes por crises, verda- 
deiros períodos de agitação com an- 
gústia e ansiedade, que se reprodu- 
zem todas as vezes, em geral, que há 
uma resolução a tomar. 

Expliquemos agora o que aquelas 
palavras querem dizer, para que os 
leitores a quem estes assuntos inte- 


compreender, 

Obsessões : deriva d 
tina obsequi = seguir 
tuem o aparecimento involuntário na 
consciência de sentimentos ou pen- 
samentos parasitas que tendem a im- 
por-se ao eu, à personalidade, acom- 
panhado isto de um estado ansioso, 
doloroso, de luta, e que apesar dos 
esforços realizados pelo paciente 
para os repelir, acabam por se im- 
por, criando assim uma variedade 
de dissociação psíquica, cujo último 
termo é o desdobramento consciente 
da personalidade. A ideia obsedanto 
é sempre irresistível mas não é nem 
absurda, nem impossível, o que não 
é, é justificada nem pela sua impor- 
tância, nem pela sua utilidade prá- 
tica, podendo arrastar a reacções 
mal adaptadas ao interesse do indi- 
viduo ou da espécie. Todavia o in- 
divíduo, quer antes, quer depois da 
crise, tem sempre plena consciência 
do seu estado o que o diferenceia do 
delirante, isto é, daquele que é por- 
tador de uma ideia fixa dominante, 
patológica que acaba por entrar no 
domínio do inconsciente. 

Impulsos: palavra composta de 
duas latinas: in — para, e peilere 
— empurrar, e que no fundo é um 
fenómeno de automat:smo motor pa- 
tológico, caracterizado por perturba- 
ções de inibição. No acto voluntário 
há um certo equilíbrio entre duas 
torças, dum lado as representações 
motrizes, do outro as representações 
antogônicas despertadas por elas, e 
que são impeditivas da sua realiza- 
ção imediata. Nos fenómenos impul- 
sivos há rutura deste equilibro pre- 
dominando as representações motri- 
zes. E' claro que até se chegar à re- 
presentação motora, há um certo nú- 
mero de estados intermédios que 
prolongam o tempo da deliberação, 
aumentando o sentimento de esforço 
na luta, acompanhado de maior ou 
menor angústia, e quando o impulso 
chega ao máximo há o que se chama 
raptus, pois nestes casos a ide.a do 
acto arrasta brusca e repent.na- 
mente a sua realização imediata, fal- 
tando por completo a consciência. 

Tiques : significa movimentos 
bruscos, espasmódicos que se repe- 
tem, sem um fim funcional, indepen- 
dentemente da acção da vontade, ou 
mesmo contra eia. São muito fre- 
quentes na maior parte das doenças 
mentais, e vão desde um s;mpies im- 
pulso psíquico — obsessão do movi- 


FoLHETIM DE O Gomére 


mento — até um impulso psico-mo- 
tor consciente, mas não obsedante, 
ou mesmo até a um impulso motriz 
puro. 

Mas, voltemos à psicastenta, pois 
se continuamos a explicar, o tempo 
faltar-nos-á para chegarmos ao fim, 
ou melhor dizendo, para acabar de 
expormos, em resumo, o que pensa- 
mos sopre este assunto, 

O psicasténico é um insuficiente 
da vontade, um indolente, um irre- 
soluto, um rotineiro, um timido; é 
um distraído cuja atenção não pode 
fixar-se em quaiquer objecto, donde 
lhe advem as suas tendências para 
o isolamento e afastamento do con- 
vívio, 

Geralmente inteligente, muitas 
vezes mesmo superiormente” inteli- 
gente, magnificamente dotado no do- 
minio «o espirito, o psicasténico é 
por vezes, um psicólogo muito fino, 
noutros casos um verdadeiro artista, 
vivendo no futuro ou no passado, ae 
preferência ao presente, em tudo 
aquilo que é vago e longe de toda 
a aplicação precisa; é um emotivo, 
por vezes em extáctico, sendo sem- 
pre um incompleto, um inquieto, um 
desarmónico. 

Segundo Janet o que falta ao 
psicasténico é: «a acção completa, 
com atenção, esforço, liberdade, pra- 


(CONTINUAÇÃO 


Senhor corregedor da comarca de 
Coimura: — Constando a Sua Majestade 
que, em muitos conventos de freiras deste 
Reino, continuavam ainda amizades ilt- 
citas é que isto procede de não se obser- 
var a tet que o Sennor Kei D. Pedro Il 
promulgou em 3 de Novembro de 1671, 
foi servido resolver que vossa merce, em 
observância da dita lei, tire, todos os 
anos, uma exacta devassa e injorinações 
secretas sobre cada um dos conventos da 
sua comarca, no jorma que se explica na 
dita lei, E, porque nesia se ordena que 
vossa mercê remeta as ditas devassas e 
informações ao desembargo do Paço, é 
o dito Senhor servido que tambem re- 
meta q esta secrataria as mesmas injor- 
'mações; e que as pessoas que por elas e 
pelas ditas devassas constar terem o re- 
jerido trato ilícito, as obrigue logo a 
fazer termo na forma de minuta inclusa, 
os quais remeterá a esta secretaria, aei- 
xando uma cópia autêntica nesse juizo. 
E porque, nas ditas devassas e injorma- 
ções, poderão ser compreendidas algu- 
mas pessoas eclesiásticas, ordena o dito 
Senhor que dos que forem cierigos se- 
culares, remeta vossa mercê o tocante 
das devassas aos prelados diocesanos, 
como também a nota que achar pelas in- 
Jormações secretas dos que são cumpli- 
ces, e o mesmo fará a respeito dos regu- 
lares, remetendo aos seus prelados mato- 
res as culpas que resultarem das ditas 
devassas e motas das informações, por- 
que uns e outros prelados tem recomen- 


Sem dia certo... 


Gomes Leal 


Fez, ante-ontem, vinte e seis anos que o 


zer». Quer ela seja extensiva à | ensitivo admirável da «História de Jesus» 


electiva, esta maneira de ser pode-se 
interpretar como uma baixa da 
«tensão psicológica». Muitas vezes 
o psicasténico em face da necessi- 
dade profissional, diante de um pe- 
rigo sério, ou sob a influência de 
um estimulante afectivo intenso é 
muito capaz de não pensar em si 
próprio na sua inferioridade; actua 
e trabalha então, com um rendi- 
mento muito satisfatório. Noutras 
ocasiões a atitude particular do seu 
espírito é-lhe não só desagradável, 
mas mesmo muito penosa, determi- 
nando incómodos que reduzem for- 
temente a sua actividade, Contudo, 
pode, com facilidade dissimular uma 
parte dos seus sofrimentos, levando, 
na aparência, uma existência muito 
normal. 

O que representa para esta classe 
de doentes o máximo da dificuldade 
são as acções em: relação com ter- 
ceiros. Aplica tolos os seus esfor- 
ços para. realizar o que pretendia 
ser, gasta uma energia considerável 
a lutar contra dificuldades inexis. 
tentes para os outros. Por muito 
apreciáveis que sejam a clareza da 
sua inteligência, e a apreciação ju- 
diciosa das suas perturbações não 
ge a meta desejada que seria 
evitar a sua aparição e a sua per- 
sistência. 

Em resumo: a psicastenia é um 
estado psicopático, muito espalhado, 
não comportando um ataque à inte- 
ligência, nem à memória, mas no 
qual, o indivíduo lúcido, sofre de 
uma série de mal-estar que experi- 
menta. Estas sensações que lhe fa- 
zem mal, consistem principalmente 
em pertunbações da emotividade 
associadas a um sentimento de inca- 
pacidade da vontade para dirigir o 


“casos um certo e parcelar iso- 
lamento lhe seja favorável, Consiste 
o seu tratamento na psicoterápia di- 


recta, na psicanálise, e no trata-, 


mento da insónia, e das desordens 


todos os modos de actividade, ou| 


escrita qem verso brando» baixou à 
curidão do túmulo. Mas, em boa verdade, 
quem, então, morreu não fot o glorioso 
Gomes Leal, mas O decadente Gomes 
Leal. O poeta tinha perdido, há multo, 
pelo menos desde o trespasse da mãe, o 
contróle de si próprio, o génio de que foi 
dotado. o seu eu de inconformista. Aque- 
1e que se arrastava pelas ruas de Lisboa, 
como um mendigo, até que o recolheu o 
coração bondoso de Ladislau Batalha, 
colaborando com os carinhos de D, Ma- 
ria O'Neill, era um pobre homem ridículo 
que morria de fome e a quem os garotos 
apupavam. A derrocada é sempre triste. 
E mais triste ainda, mais trágica, quando 
se produz com grande força, vinda muito 
do alto. 

Gomes Leal é um poeta de génio, por- 
ventura malor que Junqueiro, embora 
menos artista, com menos equilíbrio e 
menos auto-crítica, Há relampagos ex- 
traordinários na sua obra, a par de mor- 
tiças luzernas que nos contrangem. Sublu 
ao zénite, mas cafu no nadir. Se um sis- 
mógrato pudesse registar o diagrama do 
seu temperamento literário, como fica- 
riamos surpreendidos! O poeta das «Cla- 
ridades do Sul» é do «Anti-Cristor não 
tol, até hoje, estudado como devia, talvez 
porque ainda doam os seus golpes terri- 
veis de iconoclasta. A sua autobiografia 
em verso, muito mal conhecidi elucida- 
-nos um pouco : 


Outrora, outrora, em épocas passadas, 
tive uma santa Mãe de ideais maneiras 
um recto Pai de barbas pratealas, 

tive prédios, jardins, fontes, roseiras. 


Nos colégios, nas autas, nas bancadas. 
não quebrei bancos, não parti carteiras ; 
fiz bons exames, contas, taboadas ; 
mais tarde, amei patrícias feiticeiras. 


Fut amigo do Eça e do Ramalho, 
João de Deus, mais o excentrico Fialho, 
E tive que emigrar para o estrangeiro. 


Choret, gemi, qual Dante nas estradas | 
É, qo regressar, por causas avançadas, 
E 


rs é 


* Uma das prisões aludidas foi originada 
por um soneto em que o poeta «chamava 
tigre ao senhor Conselheiro Arrobas». Em 
pleno julgamento, quando o juiz pergun- 
tou a Gomes Leal se ele não esperava 


endócrinas ou mesmo vegetativas 
que possam surgir. Os brometos e o 
cloral não têm grande eficácia. 


J. Martins Barbosa. 
>» gm 


SOCORRO SOCIAL 


Es 

Com destino à campanha do «So- 
corro Socialy receberam-se, ontem, 
no Governo Civil os seguintes dona- 
tivos : 

Dr. Joaquim Sá Carneiro Morais 
de Almeida. 5.000500; e Comercial 
Union Assurance Cº, Ltd., 1.000$00. 

A venda dos cartazes, pelos guar- 
das da P.S. P. ficou, ontem, em 
63.736$00. totalizando até agora 
130.056$00 o rendimento da campa- 
nha do «Socorro Social». 


que o senhor Conselheiro tirasse qual- 
quer desforço. retorquiu o réu : 

— Sim. senhor. mas esperava que o se- 
nhor Conselheiro Arrobas teria a leolda- 
de de se desforçar com armas íguals, 
esperava que o senhor Arrobas me res- 
pondesse com um soneto. 

Calculo bem até que ponto subiria a 
hilaridade no Tribunal. 

Morreu a 29 de Janeiro de 1921 o gran- 
de poeta de «A Mulher de luto» E os 
seus ossos estariam condenados à vala 
comum, se não fosse a intervenção do dr. 
Alfredo Guisado, ao tempo vereador do 
pelouro dos cemitérios, e o clamor opor- 
tuno dos jornais O que resta de Gomes 
Leal repousa, hoje, não nos Jerónimos. 
mas num vulgar jazigo do município de 
Lisboa, 

Fornando de Araújo Lima. 


rose 


ss 


O afundamento 
do «Meteoro» 


No local onde se afundou o fatemo- 
tor «Meteoro» realizaram-se anteontem 
a ontem. varias sondagens, sob a direc- 
cão do pilotomor da barra do Douro, 
sr. Josó Fernandes Tato. Nos trabalhos 
colaboraram embarcações tripuladas por 
messonl dos Pilotos da Foz do Douro. 
as auals verificaram não ter o barco re- 
ferido mudado de posição como varias 
Dessoas propalaram. Durante as sonda 
gens referidas retirou-se uma retranca 
do mastro do «Meteoro, a qual se en 
contra na posse da corporação que as 
rentizou. 

Ao quo parece, O haroo afundado não 
causa estorvo, visto terem-se registado 
varias entradas e saidas. sem novidade 

Não apareceu ainda, nenhum dos des- 
venturados que perderam a vida na tra- 
gedia, nresumindo-se, portanto que os 
cadavores estolam no Interior do barco 
Amanhã. segundo nos informam, volta- 
rão à fazer-se novas sondagens, 


Festa de S. João Bosco 
NA OFICINA DE S. JOSE 


No proximo domingo. celebra a Ofl- 
cina de S, José a festa anual do grande 
abostolo da Juventude, 5, João Bosco. 

Alim das costumadas funções religto- 
sas. nela manhã. às 11 horas haverá mis- 
sa solene com sermão ao Evangelho. e, 
no fim benção com o Santíssimo e incen. 
sacão no altar do santo, dando-se, depois 
a deitar à reliquia do mesmo Santo, 


De tarde, nelas 18 horas, no salto: 
teatro da Oficina. realizar-se-á um sarau 
musfco-literario em honra do S. Jota 


Bosco que deve revestirse de invalzar 
brilho. 

Nesta homenagem ao imortal S, Bos- 
co eula obra humanitaria em prot aa 
Jnventude pobre e desprotegida está es 


valhada pelo mundo inteiro vêm juntar- 
«» com os educandos da Ofleina, os mut 
tos antigos alunos. os cooneradores e 


amigos das Obras Salestanas em 
sincero de amor e gratidão. 


preito 


CAR | DADE isca a] 


Transporte ... . 13.458$535 
Da sr.* D. Sílvia de Vasconcelos Teixeira Ribeiro, por legado de seu 
pai José Teixeira Júnior, fafec do em 17 de Setembro de 1946, 
para as Creches de «O Comércio do Porto ... um um aus 50500 
A transportar 13.508$35 


do Porto-6.-teira 31 de Janeiro de 1947 (47 


por OONCHA LINARES ECERRA EN A 


— Ah, sim ?.., Com que então sua mãe 2... E por que não lhe disse 


se agora o gastais é porque, graças a 


senhora que vai sentada atrás, junto a minha tia... 6 
se luto, se o defendo, é pelo dinheiro, e só pelo dinheiro... 
um negócio com a marquesa e cumprimo-lo. 


Rana 


DA 1.º PÁGINA) 


dação de Sua Majestade para assim o 
executarem. E mandara vossa merce q 
observância da dita leí neste aviso, que 
fará logo registar com a minuta do ter- 
mo no livro dessa correição, para que 
seja motório aos que lhe sucederem 
tendo entendido que não há-de vossa 
mercê ser admitido a requerimento al- 
gum, sem que mostre certidão de como 
observou tudo o referido. E Sua Majes- 
tade se há-de mandar informar, particu- 
larmente, se vossa mercê assim o cum- 
pre. Deus guarde a vossa mercd. Lisboa 
Occidental, 2 de Março de 1725, — Diogo 
de Mendonça Corte Real. 


Neste assunto, como em muitos outros 
da época, os exageros eram. por vezes, 
frequentes. O clima desenhava-se propt- 
co a umas certas liberdades sociais, al- 
gumas tidas como a moeda corrente de 
pessoas de categoria. Para se fazer um 
Juízo correcto, há que situar no seu tem- 
po e no seu melo esses costumes que 
tanto deram que falar a romancistas e 
a poetas dos séculos XVII e XVIIL E, 
sempre que procuremos compreender as 
virtudes e os defeitos dos nossos avós, 
temos de desculpar algumas fraquezas, 
próprias da mocidade e do amor. 
U. A, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Marieta Albertina Gonça'ves Soa- 
res Pereira, D. Marta Alexandrina M. 
Novais, D. Maria Helena Garrett Cor- 
reia, D. Maria das Dores Guimarães 
Pestana da Silva, D. Ana Maria de Ser- 
pa Brandão. 

E os senhores: 

Conselheiro “ernando Martins de Car- 
valho, dr. Vasco Michon de Olve ra 
Mourão, Pedro de Alcantara Vieira Bra- 
ga, dr. Eduardo Brazão 


Depois de amanhã jazem anos as 
senhoras : 

Condessa de Penalva de Alva (D. 
Maria P.a), condessa da Foz de Arouca 
D. Eugénia de Castelo Branco (Pom- 
betro), D. Maria da Ascenção Vanta da 
Cunha Lima de Azeredo (Samodães), 
D. Maria Inácia Malheiro de Castro 
Albuquerque de Vilhena, D. Maria da 
Conceição Leite Perry Osório de Alar- 
cão, D. Maria Leonor da Silveira e Lo- 
rena de Magalhães Correia, D Ana de 
Jesus Maria de Sousa Coutinho de Men. 
dia, D. Mercedes Vaz Ferreira de An- 
drade, D. Adelina da Conceição Barros 
Abreu de Sousa Barreto. 

E os senhores: 

José de Castelbranco Ribeiro da 
Cunha, Francisco de Ornelas de Masca- 
renhas, Francisco Mimoso de Barros de 
Aipoim Pimenta da Gama, António Pk 
reira de Coutinho Vilhena, José Alexa! 
dre Cabral de Carvalho. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr D. Maria Lutsa 
da Fonseca Mourão Viegas e sua filha | 
sr! D. Maria de Lourdes, está em Viscu, 
ido do Porto, o sr. dr. Luis Bastos 
Viegas. 

— Ido do Porto, está em Lisboa, com 
sua esposa, sr* D, Julia Sa'gado Zenha 
Mourão, o sr. António Correia Mourão. 

— Com sua esposa, sr." D. Joana Se- 
veriana da Silva de Magalhães. está em 
Lisboa, ido do Porto, o sr. Alvaro César 
Nuneside Almeida Magalhães. 


se 


Associerão Comercial 
do Parto 


Segundo comunicação da Embaixada 


E 
máquinas e ferramentas 


po) 
número de 
diversos tipos. Aos interessados são fa- 
cultadas informações na Secretaria da 
Associação Comercial do Porto, às horas 
de expediente. 


TAS FUI SE RE Re vo 


SINAL ALGÉBRiCO 
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VERTICAIS 


4 
QUEM ACHOU O RELÓGIO ? 


Um jogador do Futebol Clube da Foz 
perdeu, no passado domingo, um relógio 
de pulso, pelo que se pede a fineza à 
pessoa que o achou de o entregar na sede 
do clube ou na Rua da Senhora da Lur 
ne 353. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Por terem sofrido acidentes quando 
trabalhavam, receberam curativo no Hos- 
pital Geral de Santo Antônio 

José da Mota Filipe, de 65 anos de 
idade, cocheiro, da Rua de D. João IV, 
com fractura da perna direita, por ter 
caído do carro em que seguia. 

Recolheu à Sala de Observações. 

— José Teodósto Junior, de 27 anos 
de idade, guarda da P.S.P., com um ft 
rimento no joelho esquerdo. Recolheu 
à Sala de Observações 


PARA AVERIGUAÇÕES 


DE FURTO 
Fol preso João de Carvalho, de 31 anos 
de idade, pintor, da Rua Escura, por té 


furtado uma câmara d de dentro 
dum automós ue estava estacionado 
na Rua de Vale Formosa 


FURTOS — QUEIXAS 


apresentaram queixa na Polícia. os 


ars: 

José Augusto Teixeira Malheiro, da 
Travessa de Nova Sintra, contra umu 
mulher que índica, por lhe ter furtado da 
sua residência um relógio de pulso. ne 
valor de 200800. 

— Frnesto dos Santos. da Rua da Pre- 
clora, 131, contra uma pessoa que fndica, 
acusando-n de lhe ter furtado uma car- 
teira com 170800. 


EXTRAVIO DUM CAO 


O sr, Venâncio Ferretra, do Lugar do 
Cabo-Ponte, São Vicente Vila Verde, 
apresentou queixa na Polícia contra uma 
nessoa que indica, residente na Praça de 
D. Filipa de Lencastre, ncusando-a, de 
the ter dado extravio n um cão, ao q! 
atribui o valor de 300800, que lhe con 
tim mara o entregar no sr Antônio 
Baptista Ferreira, de Fonte Arcada. Ser- 
nancelhe. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Manuel Domingues da Silva ha- 
mos, comerciante, da Rua de Pinto Besta 
apresentou queixa na Polfeta Judiciária 
contra um Ipd'víduo aue Indica, acusan- 
do-o de não lhe orestar contas de 94008 
que lhe confiou mara lhe adautrir diver 
sos tecidos, susneltando que tenha gasto 
« dinheiro em proveito práprin 


QUEM PERDEU? 


Na Polfeia, secção administrativa, es- 
tio de-ositados alguns obfectos achados 
na via pública e que se entregam a quer, 
provar pertencer-lhes, os quals foram 
contindos à Polícia nos dias 28 e 20 do 
corrente, a saber : 

No dia 28 — Um livro pequeno, pró: 
prio, nara missa. 

Dia 29 — Um tampão de denósito de 
gasolina para automóvel: uma luva de 

homem: um cinto 


eabedal. nrópria para 
de fazenda, próvrio nara senhora; um 
norta-moedas, contendo, cinco fotogra- 


uma artola com duas chaves: um 

pránrio para senhora: um lenço 
de bolso e uma chave; um norta-moedas, 
contendo uma caixa de arouger um flo 
de prata e uma Importância em dinheiro, 
e uma saca de pano. 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de atropelamentos. foram m 
«nrridos no Hospital Geral de Santo An- 
tónio : 

Maria dos Prazerec Borves, de 34 ano 
ne fdade, oneréria, da Rua dos Caidelro 
Tor, com fractura a nerna direita ntro- 
pelada por uma bicieteta, culo ciclista se 
pôs em fuga. Recolheu à enfermaria 14 

“Manuel: Carvalho da Silva, de 10 
nnos de Idade esudante da Reta do Via- 
conde de Setúhal, com fractura da nema 
atretta, atronelado neto automóvel RT- 
“10-59, na Rva da Constituíção. Recolheu 
à Saln de Obeervarões, 

> ana Moreira de 63 anos de tdagr 
doméctira internada no Alberque de 
Mendicidrde, com contusões nas nernas 
= nematoma da enbeça, atropelada por 


E E 


108 ut 
tdnde. cantonetro, do Luar de 


fins: 
caniz, 


ebor- 
Ages, Rio Tinto, com escoriações na ner- 


na esquerda e contusão numa das coxas, | 


ropelado pela caminheta M N-69-78, 
auando trabalhava. 
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ele, eu o salvo a si das garras dessa 


- Quero que saiba que 
Pactuámos 
está. E note que, quanto 


aos fatos, aos colares e às pulseiras, é tudo absolutamente falso... 
— Contudo... Trazia-o apontado... — murmurou Henrique, procu- 
rando um papel no bolso, papel que não encontrou, o que havia sucedido 


inúmeras vezes depois de estar na 
logo à chegada. 

— Luto contra a sua prima, 
Unicamente pelo dinheiro... 


— Bom, bom... Não se zangue... Já ouvi. 
Que interesse podia ter em lutar contra Natália, a não existir 


ilha, pois se esquecia de que o perdera 


pelo dinheiro — repisou Rosália — 


Já sei... Já suponho... 
dinheiro, 


a casa, as terras, o médico e a carreira dos pequenos ? 


— Para me fazer mal... 


idade 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santa 
antonio : 

Carminda Passos Borges, de 37 a 
de idade, doméstica, do Bêco Central, 
Foz do Douro, com fractura da perna 
«esquerda. Recolheu à enfermaria 14. 

= António Ribeiro, de 61 anos de (da- 
de, varredor, da Câmara Municipal do 
Porto de Rus do Meiral, com fractura 
sa perna enquarda. acolheu & anta 
maria 3 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Providência do Pessoa! 
dos Serviços de Transportes Colectivo 
& Rus de 15 degNovembro, estão depost- 
tados alguns dBjectos que foram ach 
dos nos carros eléctricos e que se entre- 
4um a quem provar pertencer-lhes, a sa- 
der, 


“o dia 37 do corrente — Um par de 
tuvas de homem; um bilhete de [des 
dade; três guarda-chuves de homem 
neo guarda-chuvas de senhora: um sa- 
pato de criança; um embrulho com ren- 
das «dois lenços; um canivete: uma Ka- 
mardine; uma radiografia: uma Miva ne 
senhora; dois pares de luvas de senhora: 
uma luva de homem: uma luva de crian- 


um tequeiro; um rosário; um e 
ho com manteiga e uma importância 
am dinheiro, 


No dia 34 — Umas calças de homem: 
dois pares de luvas de senhora; três pa- 
je luvas de homem; três chave 
guardaschuvas de homem; seis gua! 
da-chuvas de senhora: um rolo com im- 
presos; uma luva de homem: dus luvas 
de senhora; um sanato de criança: um 
envelope com papel de cartas e postais 
dois porta-moedas com dinheiro; uma 
arteira de homem; uma caneta de tinta 
um, queilo e um embruu 
de terro 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No Necrotério do Inaututo qe Medi- 
cina Legai, encontra-se o cadáver fe 
um indivíduo desconhecido, de sexo fe- 
minino, tendo os seguíntes sinos; 

Altura 1956 Idade aproxmada 80 
anos, cabelos grisahos, fris de cor nai 
tanha, face e, crâneo oval peso 5 
qutios 


te camisa de pano cru. duai 
sendo uma de a godão preta « outra de 
elita azul e branca, duas bu as sendo 
uma de flanela vordo e vermelhc e Our 
tra de Canela de cor cinzenta mom ris- 
cas pretas, avental de riscado de cor 
cinzenta com racas pretas, molas de 
aigodãc de cor castanha anpaitinas de 
borracha com lona, eNale pequeno de 
18 de cor ensenta, uma capa de lã 
de cor vermelha (ta em man estado 
de conservação). Trazia a quahtas qe 
Fac 12400 


— asse 


PELA —— 


PROVINCIA 


Mendigo encontrado 
morto 


MACEDO DE CAVALEIROS, 30 — 
Num casebre onde fora recolhido, por 
esmola, apareceu morto um mendigo 
que aparenta 60 anos e tem uma cica- 
triz no lábio superior, Dissera-se de 
Vaipaços e nada mais se sabe a seu 
respeito. Não houve crime e a morte 
deve atribuir-se ao frio ou a doença 
súbita, 


Joia perdida 


RÉGUA, 30 — Foi achado nesta 
vila e encontra-se no posto local da 
Guarda Nacional Republicana, onde será 

gue a: Quem provar pertencer-lhe, 


SANTO TIRSO, 30. — Desapa- 
receu de casa de seus pais, a me- 
nor Maria Luisa Lemos da Cunha, 
de 14 anos, filha de Manuel Jesus 
da Cunha e de Maria da Glória 
Lemos, moradores no Rua da La- 
gôa. desta vila, Veste saia preta e 
um casaco. 


Casa de lavoura des- 
truída pelo fogo 


PAÇOS DE FERREIRA, 30. — 
Ardeu, por completo, uma casa de 
lavoura habitada por Guilhermina 
Ribeirinha e família, do lugar de 
Coqueda, desta vila. 

Os animais domésticos salva- 
ram-se, a custo, dos currais, Com- 
pareceram os bombeiros locais que 
se limitarom' ao rescaldo e a peque- 
nos salvados. 


À gatunagem 


BEJA. 30, — Os gatunos assalta- 
ram a sede da Casa do Povo de Mes- 
sejana. roubando o aparelho de tele- 
tonia no valor de 4 mil escudos. 


Aparecimento de 
cadáver 


FIGUEIRA DA FOZ. 30. — Foi 
encontrado morto. na Ribeira de Car- 
ritos, o negociante de gado Manuel 
Oliveira Lopes, casado, de 34 anos e 
-esidente em Matiça (Tavarede). 
Regressando duma feira no dia 28. 
esteve a comer numa estalagem de 
Carritos donde saiu em estado de em- 
briaguês, Está arredada a suspeita 
de crime. 


Um auto-tangue foi 

contra uma oliveira, 

tendo ficado muito 

ferido o motorista e 

falecido um ocupante 
do veículo 


SANTARÉM, 30. — Na Torre du 
Bispo, um auto-tanque da Escola 


— Que interesse posso ter em fazer-lhe mal ? 
— Sabe-o melhor que ninguém... 


—Eu?... 


Henrique perguntou a si mesmo se teria esquecido uma coisa tão 


importante como essa. 


Existiria algum motivo para desejar fazer mal 


a Glória? Tornou a levar a mão ao bolso, em busca do papel... Per- 


dera-o... Que contrariedade | 


Ansioso por mudar de assunto, exaltou novamente a paisagem. 


Era, com efeito, maravilhosa : 


entre olivais milenários, entre bosques sombrios e, em baixo, 


a fita branca da estrada serpenteava 


à direita, 


o mar parecia um imenso espelho em que o ceu se mirava. 
— Tenho em projecto várias excursões — disse o marquês em voz 
bastante elevada para que todos ouvissem — Quero subir ao «Calvário» 


Diário de Braga 


A OFICINA DE SÃO JOSÉ ESTEVE EM FESTA 


JANEIRO, 30 — A Oficina de São José, desta cldade esteve, hoje, em festo 
a que deu motivo a publicação do despacho que concede a comparticipação do 
Estado para q construção das suas novas instalações. Já aqui demos aos bracaren- 
ses, no próprio dia em que o despacho foi assinado, a grata notícia da compartici- 
pação e, também, indicamos os pormenores em que esta era feita, Referimo-nos, 
ainda, ao que, para a cidade, no aspecto de assistência e em alcance social, repre- 
sentava, para Braga, o acontecimento, testemunho de mutto trabalho, de muitas 
cansetras e ainda expressão de muitas dedicações. Oficialmente, porém, a direcção 
da Ofícina, não tinha comemorado o facto, porque aguardava a publicação do des- 
pacho para o fazer. Chegou, agora, essa oportunidade, razão porque a música da 
Quicina veto pare a rua e, de manha e de tarde, percorreu as ruas de Braga. tra- 
dusindo nos acordes das suos marchas o reconhecimento da casa pelo benefício 
recebido, Numa dessas opo a banda estacionou defronte da delegação 
de O Comércio do Porto, agradecendo, com essa atitude, a parte que este jornal 


tomou no triunfo alcançado. Registamos a deferência. 


FLOCOS DE NEVE. 


O frio intensissimo, continua à per 
turbar a vida e a existencia dos braca 
Os montes vizinhos tm aparco 

no as ruunãs, cobortos de neve 
prima horas do dia cau 

obs à cilade - pequeno nevão. Cairam 
flocos, mas po TIO espaço de tempo 


continua ba. 
ha tros dias 


Todavia, à tomparaura, 
xdesima e. pela nOito, passa. 
a sor tema va, 


FEIRA FRANCA DO S. BRAS, 
EM FERREIROS 


mealizase, na próxima segunda-feira 
A feira anual do 5 Brás no amplo ter- 
retro da Misericórdia, da vizinha fregue- 
xa de Ferreiros. to de se tratar 
duma fera anual e franca proporciona. 
aos agricultores à melhor oportunidade 
de avaliar Os seus pulos, € aus feirantus 
ocasião de Importantes transacções, A 
julgar pelos anos anteriores o êxito deve 
obrigar a que o largo da Feira seja 
upado só por gado bovino e cavalir, 
Os Lendalros. Lurão que her oportu 


mamente, ouiros locais para os seus De 


uocios, 
TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Tribunal do Trabalho deste dis 
Abilio Rodrigues 


trtto, foram Julgados ; 
narbosa, resalente em Tamel Barcelos 
por Infracção do art 19º do dec, 35410 
Pabôno de Familia). — Absolvido: Anto 


nio Peixoto Carvalho. mestre thlha, de 
Narcelos, por infracção ao despacho do 
entização Obrigatória para os operários 
da construção Olvil do Distrito de Braga 
= abentvido; Briquelandia de Macedo 
Sorrão da Velga & Cr" Lea, de Barcelue 
nor tar infrngido os art. 2º e 4º do 
dec, preta (Abóno de Familia). — Abeot 
vida: Cardoso & Marques, Lda, com pa 
daria em Barcelos, por Infricção ao 
am, 20 € 49 do dec. 3358, (Abono de 
Familia). — Condenada; Antônio da “A 
va Rosé com fábrica de serração à 
madeiras em Barcelos, por infracção au 
despacho da salários minimos para & 
industria de serração de madeiras. - 
Abeolvido: Artur Gomes da Silva. cona 
tutor civil, de Barcelos, por infracção 
aos art, 296 4 do doc. 33583. (Abono 
: José Bernar 
do Goncalves Pimenta, com alfaiataria 
em Vila Seca, Barcelos, por infracção do 
art 180 do dec, 352 (Abono de Ja 
miliaj, — Absoivido; Secundino de Ol 
veira, morador em Barqueiros, 

los, Dor infração aos art. 2º e 
dec. 3354 (Abono de Família). 
desrado: João apiista de Lima Miran 
da, com alfaitara em Barcelos. por lu 
Tracção mos art 20 e 4º do dec. 32583 
(Abono de Familia), — Absolvido 


JUNTA DE PROVÍNCIA 
DO MINHO 


Reuniuse a Junta de Província de 
Minho sob a presidôncia do sr dr Ant 
nlo da Cunha Matos e achando-se pre 
sentes os vogais srs, capitão José Marta 
pereira Lolte de Magalhães e Couto « 1 
Maria José Novais. Pelo chefe da secre- 
samia, foi lida a 
rlor- Aprovada e assinada. 
cho a diverso expediente, 

Apresentados pelos respectivos relato 
res foram julgados. os seguintes pro 
cestos : 

«concelho de Barcelos — Venerável Or- 
dem Terceira de S. Francisco e seus 
ums xOS, do amo de 1945, 

Concelho de Rrana — Colégio de Re 
goneração. do ano de 1915. 

Conselho de Guinardes — Irmandade 

1 Senhora da, Conceição w Saato 


Peneticência é! 
mhas- do 


lho -de Vita Nova de 
— Santa casa da Misericórdia. dos ans 
de q a 1955. 


Foi presente e conferido “o balancêw 
«e tesobraria referente à semana finda 
Pinalmente, à Junta autorizou várias 
ordens de pagamento, 


A QUEM PERTENCEM? 


Está depositado no Comando da Pol! 
ea, onde será entregue a quem provar 
pertencer-lhe, um carro de mão que 
estava abandonado no Largo de S. Joto 
do Souto. Tambem se encontra no mes- 


às ordens de quem provt 
uma navalha de barba 
via pública. 

GRAVE ACUSAÇÃO 


Contra Belmiro Pinto da Cunha, da 


achada ni 


freguesia de Celetrós, queixouse” pá 
Comando da Polícia, o pintor Joaquim 
Neves dos Santos, residente no lugar 
da Boavista, da mesma Ireguesta, ar 


guíndo.o de. por maivader, lhe ter des 
pregado a porta da resldóncia. 4 Policia 
vai providencar, 


POR CAUSA DE UM RADIO 


0 comerciante Casimiro Ferreira, da 
freguesta de Tibões, esteve na Polícia de 


Squrança a contra Jodo 
Gonçalves de Olívelra, 
niante, da mesma freguesia, a quem acu 


«a de reter, abusivamente, em seu poder 
um receptor de Fadiolelefonia e Isto A 
pretexto de que ele, quelxoso, The ueva 


a quanta de 600500, Averigua-se 


OS QUE «PASSAM» PELO HOS- 
PITAL 


Recebeu curativo no posto de socor- 
ros do Hospital de S, Marcos, João Antó- 
no da Silva, de 22 anos. lavrador, da 
freguesta de' Pralão, que se ferlU no 
Fosio com a tesoura de poda que em- 
punhava, quando estava a tratar das 
videiras, 


CRIANÇA ESCALDADA 


Em estado melindroso deu entraga vo 
Hospital de S, Marcos, Josg Martins Rir 
belro, de 5 anos. filho de Amélia Fer 
reira e de António Martins Ribeiro, O 
pequenito escaldou-se com água a ferver 
e ficou gravemente queimado nas pernas 
* no ventre. 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca foram jul. 
qados os seguintes individuos ; 

José Joaquim Ferreira Coelho, agrl- 
cuitor, do freguesia de Tibães, acusado 
de ofensas corporais, Abeolvido. 

- Maria Pereira, sorv.çal, e Marta de 
Tesus Pereira. costureira, da Rua da 
Ponte, arguídas de furto, Oondenadas, à 
primeira, em 10 dias de prisão corpec- 
tonal. 3 dias de multa a 1800 e 900800 
eta e E fxunda em 50 dias de 

jo, correcclonal e impost 
da Nuça 200800 de to 

— Germano Fernandes de Sousa, ope- 
rário fabril, de S. Pedro de Ol'veira, 
pelo crime de ofensas corporais. Conde. 
nado em 3 dias de prisão correecional 

0500 de imposto de justiça, mas ficando 
* Dêna aispenca. por dois anos, 

— ventura areia, ferreiro; tó- 
mto Luz da Costa, tambem Terreido. . 
Maria Gomes, de S. Jerónimo de Real, 
pronunciados por furto. Absolvida a úl- 
tima. Condenados, o primeiro, em 12 me. 
ses de prisão, o meses de multa a 1500 
por dia e s0Ns00 de imposto, e o segunto, 
em 3 meses de Igual pena, 15 dias de 
multa à 1800 e 300900 de imposto. 


BOLETIM DIARIO 
Si-t-1798 — 


Morre o médi Casa 
Real. dr. António WEnoiSto da Cone 
patóra droga 

niversórios — Hoje, fazem anos, as 
sr3s D, Emilia de Barros Lima, D. Gui- 
Ihermina de Barros, D. Idalina de Mi. 
randa Vasconcelos D Marta Candida 
Magalhães, D. Mara Ernesta de Azevedo 
“Jeão Pernândes Dias Castelo Branco, D. 
daria, da Luz Ramalheio Barbra, D 


ES Is 
da Costa Mai “Mai 
Ribeiro, Tosé Gomes da Costa Araújo de 
Sousa Meneses de Sã Brandão, João Pe- 
vetra de Queirós Lacerda e Melo, Manuel 
Sei na Silva Reis, Inácio de 
Mad mto de Sá Coutinho 
versões — Cinema. de tarde 
dr id es pe 
tesao. de patas no filme «Nos sub- 
armácias de serviço — Hoje, estas 
ra do 
pital». no Largo de Carlos 
na Rua de S, Vicente. — 4 


DA SS SE 


Prática de Engenharia, de Tancos. 
guiado por Germano Duarte da Cos- 
ta, soldado-motorista n.º 520, chocou 
“om uma oliveira. No carro seguia u 
soldado Alexandre Alves Lopes, que 
teve morte instantânea. 

O motorista. que ficou muito fe- 
rido, foi conduzido ao quartel de Ar- 
tilharia n.º 8, onde foi pensado e se- 
guiu, depois. para Lisboa, por ser 
grave o seu estado, 


Queda grave 


SANTARÉM, 30, — Quando des- 
cia por uma escada, caiu, sofrendo 
escoriações no rosto, Caunito Gomes, 
casado, vendedor ambulante, da Ca- 
parica, Almada, e que recolheu ao 
hospital local. 


Desastre mortal com 


arma de fogo 

FRENDE (DOURO), 30 — An; 
tónio Xavier de Sampaio, de 38 
anos, solteiro, industrial de padaria, 
filho do sr. Melchior Xavier Sam- 
palio e- residente na freguesia de 
Valdigem, quando examinava uma 
pistola esta disparou-se e os pro- 
jecteis atingiram-no na cabeça, dan- 
do-lhe morte instantânea. 


Dois rapazes agredidos 


a tiro | 
CEDOVIM (DOURO), 30 — Cé- 
sar Barros, jornaleiro, do lugar do 
Souto, desta localidade, agrediu a 
tiro dois rapazes por estes andarem 
a Apascentar ovelhas numa sua pro- 
priedade. 
O agressor pôs-se, depois, em fu- 
ga e os rapazes foram socorridos no 
Hospital de Penedono. 


Assistência Domiciliá- 
ria a Doentes Pobres 


Reuniu-se a Direcção desta instituição, 
sob a presidência do sr. dr. Antônio Au 
gusto de Oliveira, a qual apreciou a! 
contas da gerência de 1946 a enviar à Co 
missão Municipal de Assistência e 1 g'- 
veu convocar a assemblela geral para o 
dia 9 do próximo mês de Fevereiro, para 
aprovação das mesmas. parecer do Con- 
selho Fiscal e dar posse aos novos elel- 
tos. A reunião será, em 1.º convocação, 
pelas 10 horas. e, em 2+, às 11 hori 
na primeira não estiver a maioria dos 
sócios. 

As contas e respectivos documentos 
estão expostos ao exame dos associados 
na sede da Associação, todos os dias 


úteis, das 14 às 17 horas, desde o dia 1 a 
8 do mês próximo, 


O pace, 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTE! 
DE «O COMERCIO DO PORTO 


Partiram do Porto: para o Marco dt 
Canavezos, o rev Adão Gonçalves de 
Carvalho ; para Taboaço, o sr. Luis An- 
tônio Rebelo Lopes, e de Macedo de 
Cavaleiros para Lisboa, o sr. dr. António 
Mauricio Sarmento de Macedo, 


det riae i 
Grupos Recreativos 
“OS VERDIAIS DA VITORIA» — Este 


Rrupo excursionista reuniu-se a passã 
da quarta-feira num jantar de confrater 


nizacão no qual tomaram, tambem par. 
re delezados de colectividades conseno 
res Fizeram brindes os srs, Joaquim Re 


belo. Afonso da Costa Barros Pedro Pl 
nho de Brito e Antonlo Azevedo Dias. 


JUVENTUDE DO OURO — Este clube 
promove. no seu salão de festas um 
balle, amanhã sabado, 4 de Fevereiro 4! 
24 horas. Abrilhantará esta festa uma 
orquestra-jaze, 


ie SS TTTTTSeeeee. 


colorido: dum lado as montanhas cobertas de vegetação exuberante e 


ao pé 

cristalinas, 

mentor. 
Durante uns momentos, com 


duma delas um magnifico e moderno hotel; doutro, o mar de águas 
tranquilo como um lago: e emergindo deste a ilhota de For- 


o seu forte e jovem corpo extático 


sobre a areia, os cabelos castanhos e ondulados, ligeiramente agitados 
pela brisa, parecera esquecer-se dos companheiros, o que, dada a sua 


falta de memória, ninguém podia estranhar. Achav 
da paisagem mais maravilhosa que em 

diante da Natureza, diante da beleza no 
vera a respiração e os seus formosos 
Não ouvia a conversa dos amigos, como 


-se sózinho diante 
sua vida contemplara ; sózinho 
seu mais elevado grau... Conti- 
olhos brilhavam intensamente. 
se de repente, com a faculdade 


de se recordar, tivesse perdido também a de ouvir. 
— Henri... — começou Natália, dando um passo na sua direcção. 
Rosália, que se achava perto, segurou-a por um braço. 


sua mãe a verdade ?« 

— À verdade ? 

— A pura verdade, marquês : o dinheiro que necessitamos para 
comprar umas terras — que foram nossas e que um judeu roubou a nosso 
pai — para evitar que nelas se construa uma casa que impediria à nossa 
irmã paralitica de contemplar o mar, o que constitui a sua paixão, visto 
qué não quer sair de casa e unicamente acede a que Vallada a passe'e 
algumas vezes no seu bote... E além do dinheiro, pedimos a sua mãe 
que nos procurasse um bom médico que pudesse curar Marina... 

— Tão difícil é soldar uma fractura ? 

— Fractura ? Não tem nenhuma fractura... Se ouviu falar dalguma 
coisa semelhante, conviria que o esquecesse como esquece tantas coisas... 
Não tem fractura! Está paralítica! Sabe? E necessitamos que um 
médico de fama, que não poderíamos pagar, a veja e a cure! Pagar- 
-lhe-ã a sua mãe, E sya mãe também custeará a carreira de meus 
irmãos! Compreende ? 

— Compreendo... Parece-me muito bem... Nada mais natural, 
visto que vós sois filhos do seu único irmão... O que estranho muito 
é que tardasse tanto em se oferecer a procurar esse médico... Não terá 
sabido até agora da doença de Marina ” 

— O senhor é muito hipócrita — confessou ela — ma mim não 
me engana. Sabieis tudo mas não quisestes gastar o vosso dinheiro. E 


2 Os homens pensam sempre no mal e o senhor poderia julgar 
que... Sabe Deus o quê! Pelo menos que nós queríamos pescá-lo, ou 
qualquer coisa assim... 

— Pescar-me ? 

— O senhor é um peixe distinto, menino... Tenho nojo de si! 

— Outra vez ? — disse Henrique, começando a irritar-se. — E por 
que lhe causo nojo ? — interrogou. 

Rosália córou. 

— Porque... é um homem. 

— E causam-lhe repulsa todos os homens ? 

— Todos. 

— Porquê ? 

— Porque são repugnantes. 

— Algum a beijou ? 

Rosália tornou a côrar e baixou ainda mais a voz, ao responder : 

— Porque não quis. Há pouco um rapaz interessantissimo tentou 


— Não duvido.. 

— Sim ! Bem sei que ao senhor não desagradaria beijar-me agora 
mesmo e bater-me em seguida ! 

— Bater-lhe ?... Para quê 2... 


de Pollensa e ao «Puig», para rezar no oratório, por alma de meu pai; 
quero ir à cala de São Vicente, que me têm el ;giado muito; ao «Vall 
d'en March»; a Alcudia, visitar novamente — vi-o algumas vezes com 
Conway —o seu circo romano... Estou verdadeiramente entusiasmado 
em Maiorca ! Não compreendo como minha mãe a abandonou para se 
instalar numa cidade de arranha-ceus, donde se não contempla a 
Natureza. 

— Pois eu vou-me embora dentro em pouco... — interveio Natália. 
— Não o fiz antes por estar convencida de que virias, primo... E' costume 
realizar-se sempre tudo o que espero... 

7) Henrique estremeceu, Terla de beijá-la novamente ? Iria obrigá-lo 
a fixar a data do casamento ? 

— O que eu não suspeitava era do teu parentesco com as Bernat, 

— Muito terno— disse, rindo, Conway. — Parzinho de pombos 
ir a casar... Eu fotografá-los no pátio como aos outros pombos... Eu 
muito apaixonado pela fotografia... Nas minhas viagens. 

Durante o resto do caminho, até chegar ao hotel Formentor — 
magnífico edifício que domina a praia — só se falou de fotografia, de 
paisagens e de excursões 

Depois de tomar um aperitivo, desceram à praia de areia fina, 
onde-os banhistas apanhavam sol. Era um quadro luminoso de forte 


— Deixe-o! — murmurou. 

— Deixoo? Porquê? — empertigou-se a viúva. — Hei-de 
guntar-lhe,.. 

— Porquê? Porque... porque neste momento é um artista Não 
o vê” Não deve ir incomodá-lo. Deve deixá-lo contemplar bem a Natu- 
reza de que tanto gosta, o 

— Que parvoice ! — troçou a de Yébenes. 

E desembaraçando-se da mão da jovem, aproximou-se do marquês. 

— Ouve, Henrique, 

O marquês, olhou-a distraído, como se voltasse dum mundo 
afastado. 

— Que maravilha ! — suspirou. 

-— Maravilha” A paisagem ou... 
samente... 

— A outra? 

ER noivos ? — perguntou-lhe, dirigindo-lhe um olhar irado. 

— Sim. 

Henrique admirou-se da sua própria serenidade. Dissera «sim» 
tranquilamente e até com estranha satisfação interior, 

— Sim... — repetiu, — Somos noivos, Natália... é 


per- 


a outra? — disse Natália son- 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 
A AUSTRIA 


fez saber aos subsecretários dos Negócios Estrangeiros 
que não aceita as reclamações 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Aliança anglo-francesa 
Anuncia-se estar já muito adian- 
tado o projecto de tratado de alian- 
ça entre a Inglaterra e a França. 
Imagina-se que, por todo o mês de 
Fevéreiro, ele se tornará realidade 
Da mesma maneira se supõe que 
o tratado já existente de vinte anos, 
entre a Grã-Bretanha e a Russia 
será remodelado e prolongado, ua 
sua primitiva duração. Enfim, su- 
gere-se que a triangulação das alian- 
ças dos três grandes, França, In- 
glaterra e Russia, seja convenien- 
temente estruturada, sob os três as- 
pectos político, económico e mili- 
tar, de modo a ser sólido alicerce 
sôbre o qual assentará a futura paz 
a impôr à Alemanha, depois de 10 
de Março, em Moscovo. Estes pactos 
regionais, aconselhados pela própria 
Carta de S. Francisco, reforçarão a 
acção preventiva contra nova guer- 
ra da alçada do Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas. 
Penúria de mão de obra 
Durante seis longos anos a mão 
de obra, em quase todos os países 
beligerantes, foi consagrada à pro- 
dução de guerra. Muitos elementos 
integrantes do exército do trabalho 
foram desviados para as forças 
combatentes. De modo que muitos 
artigos e mercadorias necessárias e 
indispensáveis ao consumo interno 
e externo escasseiam imenso. A 
Grã-Bretanha é um dos países que 
mais se debate com este sério pro- 
blema da penuria de mão de obra. 
As exigências da política e da se- 
gurança internacionais obrigam ain- 
da a manter, nas fileiras militares, 
bastos efectivos. Ao mesmo tempo O 
receio de inlabor no futuro, leva 
os operários britanicos a opôr-se à 
utilização da mão de obra estran- 
geira. Grandes embora não insupe- 
ráveis obstáculos que dificultam so- 
bremaneira a tarefa de produção, em 
massa, que se propôs levar a cabo 
o actual Governo trabalhista. 
IGNOTUS 


O tribunal de Bordeus 


condenou 


Magda Fontanges 
agente de Mussolini 


a quinze anos de tra- 
balhos forçados 
por inteligencia com 
O inimigo 
BORDEUS, 30. — Magda Fontan- 
ge amiga de Mussolini, 


mações territoriais do Governo 


— A província da Caríntia é um: 


jam que a Cari 


lização internacional. Durante o 


Foi a Jugoslávia que 
primeiro animou e au- 
xiliou a política agres- 
siva da Alemanha nazi 


O memorando afirma que nos anos 
anteriores ao «Anschluss», a Jugoslávia 
primeiro animou e depois auxiliou a 
a agressiva da Alemanha contra a 
«O entendimento entre a 
Jugoslávia e a Alemanha nazi era já 
grande em 1927, como se verifica em 
telegramas diplomáticos recentemento 
publicados» — acrescenta o memoran- 
O primeiro - ministro jugoslavo, 
Stoyadinovic, prometeu a Hitler não 
pôr quaisquer dificuldados ao «Ans- 


chlussm. Declarando que não é sua 
esa ro irado tua Covsrme! 
jugoslavo a responsabilidade dos actos 
praticados pelo Governo jugoslavo de 
então, o memorando diz: «O princípio 
de responsal jade colectiva, por actos 
praticados por certos indivíduos, não 
deverá ser aplicado apenas no caso é 
em prejuixo do povo austriacon. 
REUTER. 


O MEMORANDUM DA 
JUGOSLÁVIA 


A Jugoslávia apresen. 


ROL CO 15 “de trau 
balhos forçados e à confiscação dos 
bens, por um tribunal militar. O tri- 
bunal terminou O julgamento já pas- 
sava da meia-noite. 

Madame Zaparotf, viuva de um 
agente de resistência, que morreu 
num campo de concentração alemão, 
disse que Fontanges, cujo verdadei- 
ro nome é Madeleine Caraboeuf, avi- 
sara o seu marido de que era pro- 
curado pela «Gestapo», permitindo- 
«lhe assim fugir aos «nazis» durante 


LONDRES, 30 — 


algum tempo, de. tou, hoje, um memorandum adicional 
Durante o interrogatório de duas | aos delegados especiais para o tratado 
com a Austrália, ap ntando objecções 


horas, Fontanges disse ao juiz que 
estava preparada para defender a 
sua liberdade. a sua vida, e que o 
seu pai, de 60 anos, «sofria de per- 


contra a presença na delegação austria- 
ams Piesclu chefe do Governo 
isório da Caríntia, Presch 
delegação jugoslava de 
poder na Caríntia, 


tor toi 


turbações cardíacas». Negou cons- | em Maio de n consentimento das 

tantemente as acusações de traição | autoridades «ni dapois de ter né 
; ões -onhe- | golado com elas. anão as 1cá 

e falou de «perseguições» de conhe- | go:lado com clas. anvão as e À 


cidas personalidades politicas 

A acusação disse que Fontanges 
era conhecida para os alemães como 
o «agente Hélêne 1608». 

Fontanges parecia cansada. Ao 
ouvir ler a sentença apenas inclinou 
ligeiramente a cabeça sem dar ou- 
tras amostras de reacção. Além dos 
15 anos de trabalhos forçados e da 
contiscação dos bens, tem 20 anos de 
«interdição» de residências o que si- 
gnifica que lhe é proíbido viver em 
Paris e noutras grandes cidades 
francesas. Foi também condenada à 
indignidade nacional por toda a vida, 
— Reuter. 


Não tenha a menor dúvida : 


Jugoslava é de » que esto homem 
não devia apresentarse a uma confe 
roncia dos delegados dos ministros dos 
estrangeiros das quatro grandes potên 

as. que lutaram com às outras nações 
aliadas para a destruição do nazismo. 
— Reuter, 


A HOLANDA OPTA POR UMA 
AUSTRIA LIVRE E INDE- 
PENDENTE 


LONDRES, %. — (De Montagne Tav- 
lor: — O Governo da Holanda, num 
memorando que entregou. hoje, aos qua- 
tro sub-secretários dos Negócios Estra- 
geiros que, discutem (o tratado com A 

ustria, pedem uma Áustria llvre, inde 
pendente e democrática, com as suas an- 
tigas fronteiras. O memorando também 
diz se o Governo holandês não pensa em 
apresentar pedidos de reparações à Áus- 
tria, observando que qualquer solução 
definitiva aos problemas austríacos w 
alemão não pode obter-se sem tomar ema 
ennta as relações especiais existentes on- 
tre os dois países; à nota holandesa de- 
clara : «A história provou, especialmen- 
te, nos últimos anos, que à Áustria, não 
sómente pela situação geográfica, mas. 
também, pelo facto da língua e de afint- 
dades raciais, tem relações com a fer 
manha de características diferentes das 


MAIOR 
PROTE-ÇÃO 


«CUM O ÚLEO VEEDOL 
APERFEIÇOADO 


Aprecie V. Ex.* a Superior Protecção que foi possível obter 

com o Veedo! aperfeiçoado. 
lém do antigo e reconhecido poder do Veedol para redu- 

zir a fricção, tem ele agora à vantagem de assegurar melhor resis- 
tência à oxidação, impedir a formação de composições corrosivas e 
manter o motor mais limpo, dando-lhe maior protecção. 

Passe hoje a usar o Veedol aperfeiçoado, para obter esta 
Superior Protecção para o motor do seu carro. 
Dleo 100 % puro da Pennsylvania, além de ser um produto da 


TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 
DISTRIBUIDORES 
SOCIEDADE IMPORTADORA DE OLEOS, LTD." 
Av. 24 de Julho, 94 
LISBOA 


o memorando, a Austria concedeu pri 
duos da língua eslovena e às suas associações nacionais. À Aus- 
tria, quase desarmada, nunca pôde pensar em fazer uma política 
agressiva contra a Jugoslávia. À fronteira austro-jugoslava era 
uma das mais tranquilas da Europa». 


territoriais 


da república austríaca 


LONDRES, 30 (Da correspondente da «Reuter», Elizabeth 
Barker) — Pelo menos metade do memorando do Governo aus- 
triaco, apresentado, hoje, aos delegados especiais dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros, é formado por uma resposta às recla- 


jugoslavo contra a Austria, as 


quais o memorando declara «deverem ser completamente rejei- 
tadas». Em apoio dessa afirmação, a resposta austríaca diz: «1.º 


a unidade histórica, económica e 


cultural, que se fosse dividida seria apenas em prejuizo da Repú- 
blica austríaca. 2.º — A grande maioria da população da Caríntia, 
incluindo muitos dos habitantes que falam língua eslovena, dese- 
se mantenha numa unidade. 3.º — Esse proble- 
ma já foi resolvido pelo plebiscito de 1920, realizado com fisca- 


período entre 1920 e 1928, 
ilégios especiais aos indiv 


dos outros vizinhos da Alemanha. Este 
factor tem de ser tomado em consigera 
ção tanto no tratado com a Áustria como 
acerca da política a seguir na Alemanha, 
A Holanda deseja o estabelecimento de 
uma Áustria livre, independente e de- 
mocrática, Para se conseguir este objec- 
tivo é indispensável restaurar as antigas 
fronteiras austríacas e evitar novas res. 
trições na reduzida economia daquele 
país. A experiência, no período de 1918 
para 1938, mostrou que a Áustria já en- 
tão dispúnha de recursos Insuficientes 
para consegulr um nível razoável de 
prosperidade e garantir aos seus cida- 
dãos o emprego bem pago sem auxílio do 
estrangeiro. Assim, será útil para ag na- 
ções unidas examinar de que maneira 
prática e eficiente pode ser oferecido 
auxílio à Áustria, pois que se enconw 

no coração da Europa, e à encruzilhada 
dos caminhos do ocidente para arlente 
a do Norte para Sul. 


A NAVEGAÇÃO NO DANÚBIO 
DEVE SER LIVRE E ABERTA 
k Aos NAVIOS DE TODAS AS 
| NACIONALIDADES 
*º Indispensável que as nações untass 
pensem em reunir as circunstâncias que 
gradualmente dêem um nível satisfatório 
de prosperidade à Austria. Sob esse pon- 
to de vista, será de Interesse das nações 
“unidas cooperar com a Áustria para que 
ela se mantenha como um país verda- 
deiramente livre e independente, Assim 
será possível evitar que a Austria venha, 
no futuro, voltar a gravitar exclusiv 
mente em direcção à Alemanha, deixan- 
o de corresponder ao papel que lhe per- 
tence na Europa. O memorando holandês 
continua : «Garantias efectivas asseg! 
*amente democrático para a Áustria, di 
vem ser incluídas no tratado. E' Ind! 
pensável prestar grande atenção quanto 
“o processo da desnazificação que deve 
seguir rigorosamente, de forma a obte- 
rem-se garantias de que a Alenanha nau 
tenha uma nova oportunidade de intervir 
na Áustria com objectivos políticas, eco- 
mrarto à letra e ao espírito ol 


"om a Alemanha. Quanto ao Df 
memorando declara: «A Áustria. 
país danublano, deve dar garantias quan- 
*a ao seu próprio território, de que a 
navegação no Danúblo será livre e abor- 
ta, em termos de perfeita igunliade aos 
navios mercantes e às mercadorias de 
todos os países, Será necessário estabele- 
cer normas no tratado quanto à liberda- 
de de navegação no Danúbio, para navios 
de todas as nacionalidades, sem descrl- 
minação de bandeira e sem encargos 
aduaneiros. Sobre as reparações, a nota 
holandesa declara : «O Governo da Ho- 
landa, embora se reserve o direito plenv 
de pedir compensações por todas az 
perdas. devastações e despesas que 09 
“ldadãos holandeses e as instituições hu- 
tandesas tiveram de suportar 2m «esul- 
tado do «Anschluss» e durante a guerra, 
mantém o seu propósito de polir in- 
4emnizações em casos individums, con- 
tra pessoas de nacionalidade austrinca 
que causaram prejuízos ao povo ou ao 
Estado holandês». — REUTER. 


AS SUGESTÕES DA CHECOSLO- 
VAQUIA QUANTO AO FUTURO 
DA ALEMANHA 


LONDRES, 30. — (Da correspondente 
da «Reuter», Elizabeth Barker) : — Fol 
manifestada, esta tarde, pelo embaixa- 
dor Arnost Heldrich, chefe da delegação 
checoslovaca, que fo! ouvido pelos repre- 
sentantes dos ministros dos Estraniniros 
para a Alemanha, a opinião de que O pe- 
ríodo de fiscalização da Alemanha não 
deveria ser limitado pelo tratado de paz. 
Heidrich disse : «A delegação checoslo- 
vaca vê-se forçada a manifestar a opinião 
de que a maioria do povo alemão é tão 
pan-germanista na sua maneira de pen- 
gar, que é duvidosa a possibilidade de 
se regressar a um sincero patriotismo re- 
glonal. Voltando-se à unidade econômica 
alemã, é de presumir que, assim que « 
acupação da Alemanha terminar, que ela 
se possa rápidamente reunir. No en- 
tretanto, o futuro desenvolvimento do 
país pode seguir um caminho inconve: 
ntente, em consequência do federalismo, 
visto, por um lado, outros países, espe- 
cialmente os afastados da Alemanha, po- 
derem ser levados por um falso senti- 
mento de segurança pelo seu desarma 
mento temporário, enquanto, por outro 
lado, na própria Alemanha, esse desmom- 
bramento possa dar ímpeto à um naciw 
nalismo pan-germanista ainda mais agres- 
sivo e constituir um obstáculo à Aplt 
cação da fiscalização conjunta e oxe- 
cução de uma política uniforme por parte 
das grandes potências». Tratando da 
questão da segurança checoslovaca, cia 
relação à Alemanha, o embaixador Hi 
drich esclareceu que, na opinião do Go- 
verno checoslovaco, à segurança da Che- 
coslováquia dependia de: 1 — Atas 
mento de todas as condições materials 
para nova agressão alemã, por melo d 
desarmamento militar completo e cuida 
doso desarmamento económico; 2º — Es 
tabelecimento das condições psicológicu 
para modificação da manelra alemã d 
pensar, por melo de reequcação sit 
inática do povo alemão e garantindo-lhe 
à subsistência adequada, se trabalhar 
afincadamente; 3.:—Estabelecimento dum 
sistema de, fiscalização em que partici 
passem todas as potências de ocupa; 
E-que se ocupatse de todas os este 
da vida alemã, em todo o seu território 
— REUTER. 


A ITALIA DESEJA, TAMBÉM, 

PRONUNCIAR-SE QUANTO AO 

TRATADO DE PAZ COM A 
ALEMANHA 


LONDRES, 30. — O Governo italiano 
iu que fosse permitido manifestar-se 
cerca do tratado de paz com a Alema- 
nha aos quatro sub-secretários dos Es- 
trangeiros que estão reunidos em Lon- 
area P A Itália atirma que tomou parte 
activa na guerra contra a Alemanha a 
partir de Outubro de 1943 até Maio de 
1945. Essas informações foram, hoje, di- 
vulgadas pela embalaxada Italiana em 
Londres. O memorandum Italiano justi- 
fica o pedido, com as seguintes conside- 
rações: 1º — A Itália esteve em guerra 
com a Alemanha desde 13 de Outubro 
de 1943 € contribuiu para a vitória das 


da Jugoslávia 


pois a Corintia, reivindicada por esta, c uma nnidade 
h.stórica, económica e culiural, 


que se fôsse dividida, 
seria apenas em prejuizo 


nações unidas, como fo! reconhecida 
pelo, próprio, conselho. de Ministros dos 

egócios Estrangeiros; 2º — O tratado 
com a Alemanha deverá ter 9 maior im- 
portancia para a futura reconstrução de 
Europa, na qual a Itália devido à sua 
situação geográfica e politica, estará 
muito interessada; 3.º — A importancia 
dos mercados de produção e consumo 
do centro da Europa na economia ita- 
lana. — REUTER, 


Um frio glacial 


varre 


(CONTINUAÇÃO 


anunciam de Oslo que a temperatura 
na Noruega tem sido normal e mesmo 
um pouco mais elevada do que habi- 
tualmente nesta época do ano. 
REUTER. 


EM QUASE TODA A EUROPA 
GELARAM OS RIOS E OS CANAIS 


LONDRES, 30.—Continuou, hoje, 
o frio em toda a Europa, em condi- 
ções verdadeiramente polares, na 
Grã-Bretanha e no Continente. No 
Sudoeste da Inglaterra houve gra- 
nizo e a neve atingiu, nalgumas par- 
tes, 3 metros de altura: 

Depois dos rebocadores e barca- 
ças terem quebrado, ontem, os ge- 
los, o Tamisa gelou, hoje, de novo. 
em Windsor. O rio congelou para 
cima de Cambridge, onde a tempe- 


———— soe <— 


O antigo secretário da guerra 


dos Estados Unidos 
Henry Stimson 


acaba de 


revelar ao Mundo 


quem foram as sete pessoas 


que tomaram a responsabilidade 
de lançar a bomba atómica 
contra o Japão 


NOVA IORCA, 30. — O antigo 
secretário da Guerra, Henry Stim- 
son, revelou agora que nove homens 
tomaram a decisão de usar q bom- 
ba atómica contra o Japão. 

Num artigo publicado na «Har- 
pers Magazine», Stimson diz que ele, 
Truman e sete outros homens «vi- 
ram naquela deliberada e premedi- 
tada destruição a alternativa menos 
odiosa». Afirma que a bomba ató- 
mica pôs termo à guerra japonesa. 
afastando o «horrível espectro dum 
choque em grande envergadura de 
exércitos terrestres. E tornou ainda 
claro que não devemos voltar a ter 
outra guerra. Foi uma lição que os 
homens e os chefes de toda a parte 
Ena 
para uma paz duradoura. Não há 
outra alternativa a escolher». 

Truman aprovou a decisão da 
chamada Comissão Provisória, da 
qual Stimson era presidente. Esta 
comissão «fôra encarregada de pres- 
tar conselho ao presidente em vá- 
rias questões levantadas pelo apa- 
rente e iminente sucesso no desen- 
volvimento da arma atómica». Os 
outros membros desta comissão eram 
James Byrnes, a essa data adjunto 
especial do presidente; George Har- 
rison, adjunto especial de Stimson; 
Ralpha Bard, sub-secretário da Ma- 
rinha; William Clayton, adjunto do 
secretário de Estado; dr. Vannev 
Bush, presidente do Carnegie Insti- 
tute; dr. Karl Compton, presidente 
do Instituto de Tecnologia de Massa- 
chusset; e James Conant, presiden- 


te da Universidade de Harvard. 
A COLABORAÇÃO DOS HOMENS 
DE CIENCIA 


Stimson declara que, embora a plena 
respo.isabilidade pese sobre estes homens, 
eles eram assistidos por um prupo de 
cientistas, entre os quais o dr. A. H 
Compton, dr. Enrico Fermi, dr. E. O. 
Lawrence e dr. J, R. Oppenheimer. «To- 
dos estes homens eram físicos nucleares 
de primeira categoria. Todos cles des- 
estipenhavam posições de & 
tância no projecto atómico 
começo. 

Acerca da reunião da Comisso Pro- 
visória e daquele grupo de cientistas, em 


31 de Maio de 1945, Stimson diz : «Tabto 
o general Marshall como eu, nesta re- 
união, expusemos o ponto de vista de 


que à energia atómica não poderia vei 
considerada simplesmente como arma mi- 
litar, mas ainda, como novo sistema de 
relações entre o homem e o universon, 

No dia seguinte, segunda revela Tru- 
man, a comissão chegou às seguintes con- 
clusões, que foram aceites por Truman 

— A bomba atómica deveria ser usada 
contra o Japão, o mais cedo possível 

2.— Deveria ser usada contra um du- 
plo. objectivo Instalações militares 
e fábricas de guerra cercadas ou próxi- 
mas de casa: 

À comissão considerou cuidadosame 
te alternativas, tals como um aviso pré 
vio pormenorizado ou uma demonstra 
ção em qualquer área desabitada e de 
cidiu-se contra ambas, como Impraticá- 
veis, por se não julgar provável que im- 
pelissem o Japão a render-se e porque 
ambas elas, ao mesmo tempo, Implicavam 
sérios riscos. 

Revela que as bombas lançadas em 
Hiroshima e Nagasaki eram «as únicas 
que tínhamos preparadas e a nossa mé- 
dia de producão era, a essa data, muito 
pequena. Além disso, a experiência do 
Novo, México não dava a certeza defin!- 
tiva de que qualquer bomba lançada dum 
avião chegasse à explodir. Completamen- 
te aparte da natureza geralmente uu 
familiar dos explosivos atômicos, havia 
o problema de fazer explodir a bomoa 
a uma altura pré-determinada, no ar. por 
um complicado, mecanismo que não po- 
deria ser tentado na experiência estática 
do Novo México. Nada poderia ser mais 
prejudicial para o nosso esforço em obwer 
uma rendição do que um aviso ou uma 
demonstração seguída dum fracasso — 
duma bomba que não explodisse, e Isto 
era uma real possibilidade, Além disso, 
não tínhamos bombas para desperdiçar. 
Era vital que um efeito suficiente fosse 
rápidamente conseguldo com as potivas 
de que dispunhamos». 


OS JAPONESES TENTARAM 
OBTER A PAZ POR INTER- 
MÉDIO DOS RUSSOS 


“Aceltando a suprema responsabilidade 
pela recomendação do Presidente pu.n 
usar da bomba atómica, Stimson declara 
que as conclusões da comissão «eram 
semelhantes às minhas próprias. Sentia 
que, para arrancar ao imperador e nos 
seus conselhetros militares uma renui- 
cão, necessário se tornava desfechar-lhes 
um tremendo choque que lhes desse uma 
prova convincente do nosso poder nara 
lhes destrufr o Império. Um tal choque 
efictente salvaria multas vezes o número 
de vidas tanto americanas como japone- 
sas, que podera vir a causar», 

Discutindo a política dos Estados Um- 
dos para com o Janfo, em 1 
Stmson diz que, a essa data era sahído 
que o Japão «havia ido ao ponto de fazer 
uma tentativa de propostas de paz no 
Governo soviético, esperando servir-se 
dos russos como medianeiros numa paz 
negociada». mas, embora seriamente 
franuecido, o Janão era ainda uma gran 
de forca militar com um Exircito de cer- 
ca de cinco milhões de homens. 

Os planos militares, quando não en- 
travam aínda em linha de conta com o 
possível emprego da bomba atómica. ape. 
tavam para um reforco do bloquelo Dor 
mar e ar contra o Japão. um bombar- 
deamento aéreo estratégico, grandemeit- 


te intensificado e seguido da invasão das 
ilhas de Kyushu e Honshu, na Primavera 
de 1946. 

Stimson declara que se caleulava que 
a realização dum tal plano envolveria 
directamente cinco milhões de homens 
das forças do Exército e da Marinha e, 
indirectamente, ainda mais. «Taís opera- 
ções viriam a custar para cima dum mi- 
lhão de baixas sómente para as forças 
americanas» 

Considerando as possibilidades de In- 
duzir o Japão a uma rendição antes da 
invasão e, por outro lado. tomando em 
conta que a previsão duma inevitável 
destruição poderia levar os japoneses ao 
desespero fanático em que lutarlam até 
à morte. Stimson, o secretário do Estado 
interto, Josenh Grew. e O secretário da 
Marinha, James Forrestal, prepararam, 
em 2 de Julho de 1945, um memorando 
ao Presidente Truman, que velo a cons- 
tituír a base essencial da declaração de 


4 4 
ESPECTRO DA MORTE 


Esse memorando continha um aviso 
nos janoneses de que forras esmacadoras 
reriám lançadas contra eles. o que stent. 
ficaria a «completa devastacão da terra 
Javonesan. mas também lhes oferecia al- 
guma esneranca com a refeicão de «quer 
quer tentativa de acabar com os jano- 
neses como raça ou destruí-los como 
naciop, , 

Sijmson relata pormenorizadamente ox 
planos de uso de bombas atómicas que 
lhe foram apresentados para abravacão * 

«Com o anoln caloroso de Truman, 
nus de narte da Jista de suveridos ahfec- 
tivos do ataque à cidade de Kyoto. visto 
ter sido a antiea canftal do Japão e O 
centro da sua rultura e artes. 

Stimson acrescenta: 40 esneetro da 
guerra é 0 espectro da morte, A morte é 
parte inevitável de toda a ordem de tem- 
po de guerra, dada nelos chefes A decl- 
Ko de usar a bomba atômica fot uma 
declsfo que trouxe à morte nara mais de 
cem mil Javoneses. Nenhuma exniicacão 
pode alterar este facto é Nem eu o deseo 
Mas esta delfbernda e premedi- 


Rilola 
da ddemeicho erm a alternativa menos 
a A destruleão de, Hirothima e 
Qto puseram termo à guerra do Jas 
e atom horrivel. espectro dum 
ho ua enatro entre os axtreitos de 
terras — UP. 
—u— 


O conde Grondi 


e o marechal 
Badóglio 
não serão outorizados 


a entrar 
na Grã-Bretanha 


a não ser por razões 
excepcionais 


LONDRES, 30. — O ministro do 
Interior britânico, Chuter Ede, 
pondendo a perguntas feitas no Par- 
lamento hoje, disse que o conde Dino 
Grandi, antigo embaixador italiano 
em Londres, e o marechal Badóglio, 
que foi presidente do Conselho de 
Ministros da Itália quando da queda 
de Mussolini, não seriam autoriza- 
dos a entrar na Grã-Bretanha, sem 
razões especiais de carácter exce; 
peional. 

O deputado trabalhista C. Royle 
pedira que lhe fosse dada a garan- 
tia de que, em circunstância algu- 
ma, fosse dada autorização para en- 
tratem na Grã-Bretanha, ao conde 
Dino Grandi, e ao marechal Badó- 
glio, comandante-chefe do exército 
italiano na Etiópia quando foi usa 
do pela primeira vez gás tóxico. 

Chuter Ede respondeu : 

— Eu giria que houvesse ra- 
zões especiais, de carácter excepcio- 
nal, para autorizar a entrada neste 
pais de qualquer das personalidades 
indicadas. — Reuter. 


Recomeçou a luta 

NO BAIRRO CHINES DE HANOI 

PARIS, 30. — A luta recomeçou, com 
violência renovada, -no bairro chinês e 
anamita de Hanoi, segundo informa um 
comunicado militar francês. 

oras francesas tiveram de em- 
pregar explosivos para limpar a estenda 
do Vietnam que estava impedida por 
Mocur VRa fossas francesas, num. ponto 
a 30 quilómetros a Sueste de Hanoi, cer- 
Casar uma força” anamita. que apánha- 
aro inteiramente de surpreso. OR Vist- 
Pameses deixaram 42 mortos em, campo 
ao passo que as forças francesas não 
sofreram baixas, acrescenta o comuni- 
cado. — REUTER, 

Agent TABACARIA INGLESA 

LISBOA 


e are 
Spud 
O cigarro mentolado que 
V. Ex.º deve preterir 


Fum: Spud 


q Europa 


DA 1º PÁGINA) 


ratura foi muitissimo balxa. O rio 
Medway está gelado, excepto nas vi- 
zinhanças das comportas, atingindo 
o gelo, nalguns lugares, a espessura 
de 7,5 em. Os hidros que deveriam 
largar para a Austrália e Singapu- 
ra não puderam fazê-lo, em virtude 
do tempo, Os engenheiros alemães 
fizeram uso de amite para romper 
uma camada de gelo de 3 metros de 
altura no rio Werra, na Turingla, 

Em toda a Europa o tráfego flu- 
vial parou, em virtude de se encon- 
trarem gelados os rios e canais. No 
Reno parou toda a navegação. Na 
Holanda e no Norte da Europa as 
barcaças carregadas de carvão fica- 
ram retidas pelo gelo, Os barcos que 
se encontravam em Nantes, na cos- 
ta do Atlântico não puderam sair 
para o mar 

Muitos habitantes de Parts passa- 
ram a noite nas estações de metro- 
politano por não terem carvão para 
se aquecerem em casa. Contudo, hou- 


LONDRES, 30. — Soube-se, hoje, 
que o paquete britanico «Samuwa- 
ter», de 7.219 toneladas, em viagem 
da Austrália para Liverpool, foi 
abandonado, depois de ter deflagra- 
do um incêndio na casa das máqui- 
nas, supondo-se que pereceram al- 
guns dos tripulantes que eram cêrca 
de 40 e 2 passageiros. O paquete 
sueco «P, L. Pahlsson» enviou uma 
mensagem pela rúdio dizendo que 
recolhera sobrevivente do «Samwa- 
ter» depois de um sinal pela rádio 
desse navio, acrescentando que os 
tripulantes não podiam dominar o 
incêndio e tinham abandonado o na- 
vio. O «P. L. Pahlsson» segue para 
Lisboa, onde deve chegar esta noite. 
A posição co «Samuwater» é calcu- 
lada como sendo 100 milhas ao No- 
roeste do cabo Finisterra, na baía 
de Biscaia. — REUTER. 


Os sobreviventes chegaram a Lisboa 
a bordo do navio sueco «P, L. 
Pahisson» 


re E O navio sueco «P, L. Pahissons, de 
ve hoje mais redução no consumo do | racto entrou, ontem. no porto de Lisboa 
gás e de outros combustíveis o que [rom os naufrazos que salvou ao Norte 


Bis: 
tros 


Cabo Fiuíste o Golfo da 
São-M tripulantes e 3 passa 
do vador Inglês «Samwaters, que se Po 
deu devido & Incendio, anteontem na- 
queles mares, desaparecendo metade da 
trinulação, 

Pelas declaracões dos naufragos. sabe- 
se que morreram no sinistro vinte e dois 
tripulantes e dois nassageiros e 60 nau- 
ox estiveram numa Daleeira, durante 
até que foram salvos por 


do 
enta, 


deu como resultado aplicar-se todos 
os combustíveis só para a cozinha, 
Algumas escolas francesas fecharam. 
Contudo, em Oslo, a temperatura 
não baixou mais de 4º abaixo de 
zero. — Reuter. 


ALCATEIAS DE LOBOS ESFO- 
MEADOS DESCERAM DAS MON- 


TANHA A CIDADE DE TERAMO o Veto AP E - 
E ATACAM OS PRÓPRIOS CAM-| cu csriniiosnente “os nautragos im 


PONESES ses 
O «P, L. Pahison vinha de Newport 
ROMA, 34 — O frio Intansísstmo e as | em lastro, é deve seguir. hofe. para Sousse 
tempestades do neve, nos Apeninos, obn 


garam numerosas alcatelas de lobos cs. 
fomcados a descer das montanhas às 
povoações da cidade de Téramo, situada 
a 12 quilômetros de Roma, onde tôm 
lançado uma verduleira carta nos reba 
mhos e ovelhas e outros animais domês. 
ticos. As feras mais atrovidas têm ata- 
cado é ferido com certa gravidade vários 
campenezes daquela rarião. As povoa 


O pedido da Rússia 
para umo base no 


Spitzberg 


e o pedido da América 
do Norte paro bases no 
Gronelandia 


podem provocar um contlito 
entre o Oriente e o Ocidente 


— diz um jornal 
dinamarquês 


OSLO. 30. — O informador do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
da Noruega declarou que o Governo 
norueguês «não deseja tomar parte 
| em qualquer iniciativa sobre as ques- 

reletir ! 


ções vizinhas estão ngura a organizar 
batidas AS feras — tendo Já morto alguns 
lobos. — U, P. 


ERA 
O secretário do ar 


da Grã-Bretanha 


anuncicu a organ zação 
de tô ças ouxiliares e de 
reserva aéreas 


destinadas a desempenha- 


ras á 
Aretico, enquanto o Parlamento nãc 
tenha estudado este assunto). 

O informador comentava a su- 
gestão do redactor diplomático do 
jornal dinamarquês «Ekstrabladet», 
de que a Noruega deveria apresen- 
tar o caso das bases do Árctico ao 
Conselho de Segurança da Organiza- 
ção das Nações Unidas. O Governo e 
o Parlamento trabalham para deci- 
dir qual a politica da Noruega, que 
deva servir de base a possiveis dis- 
cussões internacionais futuras, acres- 
centou o mesmo informador. 

O jornal dinamarquês declarou 
que o pedido da Rússia para uma 
base no Sptizberg e o pedido da 
América do Norte para bases na Gro- 
nelândia podem provocar um con- 
flito entre o Oriente e o Ocidente e, 
por isso, esse problema deveria ser 
resolvido dentro da Organização das 
Nações Unidas. — Reuter, 


LONDRES, 30. — O secretário 
de Estado do ar, Philip Noel Baker, 
anunciou, hoje, a organização de 
forças auxiliares e de reserva aereas, 
mas acentuou nao desejar que se 
pensasse que a Grã-Bretanha se es- 
tava preparando para uma outra 
guerra. Nem desejava também que 
«e pensasse que esse plano era apre- 
sentado em virtude da confusão da 
situação internacional. Depois de 20 
anos do regime de Mussolini, 6 anos 
antes da tirania de Hitier e de 6 
anos de guerra mundial, levara ain- 
da muito tempo a apresentar-nos de 
novo na cena internacoua! — disse 
ele 

As perspectivas presentes e tu- 
turas da paz são agora melhores 
do que nunca foram desde o fim da 
guerra, Penso que elas estão ainda 
melhorando e cada declaração que 
o generalissimo Staline faz parece 
mais satisfatória do que a anterior. 
A tendência geral na ma.or parte 
do mundo é agora inais para o es 
tabelecimento da paz e da prospe 
"idade, por muito tempo. Se dese- 
tamos, com os recursos que nos 
rêem da nossa mão de obra e das 
receitas orçamentais, tornar tão 
grande quanto possível a nossa for- 
sa aérea, é porque desejamos con- 
tribuir activamente para a conser- 
ração da pa auxiliarmos as 
nações unid que as suas deter- 
minações fossem desrespeitadas, € 
oama fazermos face a qualquer 
agressão, viesse ela de onde viesse. 
Desejamos aumentar o mais possi- 
vel a utilização de voluntários, que 
lesempenharão um papel importan- 
e na defesa da primeira linha deste 
oais, se alguma vez, infelizmente, 
fossem chamados a tomar parte 
num conflito armado. Noel Baker 
anunciou a formação de uma for- 
sa aérea auxiliar, de unidades para 
«raids», reconhecimentos, e um sis- 
sema de direcção de tiro, a creação 
de listas suplementares para ho- 
mens e mulheres dos serviços auxi- 
iares da RAF, oficiais aviadores e 
«ecrutamento limitado de ex-pilotos 
e navegadores para uma reserva de 
roluntários da RAF, e igualmente 
anunciou a intenção de criar esco- 
as de treino e vôo para civis. — 
NEUTER. 


o presidente 


Truman 


visilará em Março 
próximo 


o presidente Miguel 
Aleman 


do México 


WASHINGTON, 30 — A Casa 
Branca anuncia oficialmente que o 
presidente Truman visitará o presi- 
dente da Republica do México, Mi- 
guel Aleman, nos principios de 
Março próximo. A data exacta da 
viagem e a duração da visita não 
são ainda definitivamente conhoci- 
dos, mas espera-se que o presidente 
Truman permaneça três dias no 
México, 

A visita de Truman precederá 
á visita que o novo presidente da 
Republica do México, Miguel Ate- 
man fará aos Estados Unidos como 
hóspede do Governo norte-ameri- 
cano. — U, P, 


Papeis Pintados 


2396 
PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais econômicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
st? Catarina e Fernandes Tomás) 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Realizando: hoje, com a pre- 
sença das entidades oficiais, a inau- 
io da primeira moradia cons- 
truida em Estremoz, destinada ao 


Associado, Ex."º Sr. José António 
Cristóvão, deslocaram-se áquela ci- 
dade alguns directores desta Coope- 
rativa afim de procederem áquele 
acto, 


Morreram vinte e dois 
tripulantes 
e dois passageiros 


do vapor inglês 


«Samwalter» 


que teve incêndio a bordo 
Os sobreviventes chegaram, ontem, a Lisboa 


Foi descoberta 
e 
na Itália 


uma vasta conspiração 
monárquica 


que tinha por objectivo 
colocar novamente no 
trôno o rei Humberto 


ZURIQUE, 30. — Foi aqui rece- 
bida a informação de que em Ná- 
poles e em outras cidades da Itá- 
lia foi descobetra uma vasta cons- 
piração monárquica, que tinha por 
objectivo colocar novamente no tro- 
no o Rei Humberto, que presente- 
mente se encontra no exilio. 

Segundo a mesma informação te- 
riam sido presos muitos elementos 
monárquicos e apreendidas abun- 
dantes quantidades de armas e mu- 
nições pertencentes aos conjurados. 


—U.P. 
Eyes 


O embaixador britânico 


na Polónia 


ainda não recebeu 
resposta do Governo 
polaco á nota que 
lhe enviou 


por ter sido presa uma 
funcionária daquela 
embaixade 


VARSOVIA, 30. — O embaixa- 
dor britanico na Polónia, Victor 
Cavendish Bentisck, enviou uma 
nota a Mozielewski, vice-primeiro 
ministro, perguntando porque é que 
Marie Malinowska, empregada po- 
laca da embaixada britanica, em 
Varsóvia, tinha sido detida, e onde 
se encontrava, Não foi até agora 
recebida qualquer resposta. Marie 
Malinowska foi presa a noite pas- 
sada por três polícias de segurança. 
Um informador da embaixada dis- 
se, hoje, que ela foi levada da sua 
residência, às 23 horas e meia, O - 

neral Victor Gi 


nistério dos Estrangeiros polaco, | 
declarou que Malinowska estava 

sob «grave acusação». Desde Se- 
tembro de 1945, estava empregada 

na embaixada unicamente para 
traduções de Imprensa. Antes da 
guerra. trabalhava na embaixada 
americana. Durante a guerra per- 
tenceu ao movimento clandestino e 

ganhou a vida dando lições ilegais 

de inglês. E' a primeira prisão de 

uma empregada da embaixada bri- 

tanica, na Polónia. — REUTER. 


assinou pe'a 
Rússia 
ostratados de paz 


com a Itália, Bulgária, 
Roménia, Hungria 
e Finlândia 


LONDRES, 30. — O ministro dos 
Estrangeiros da Russia, Molotov, 
assmou ontem os tratados de paz 
com a Italia, Bulgária, Roménia, 
Hungria e Finlandia, em nome da 
Russia Soviética, segundo informa 
a rádio de Moscovo. 

Na cerimónia oficial em Paris, 
no dia 10 de Fevereiro, serão assi 
nados pelo embaixador soviético em 
França, Bogomolov. — U. P. 


A nacionalização das 
industrias metalur- 
gicas em França 


comissão da produção 
internacional da Assembleia Nacional 
francesa aprovou por 1? votos contra O 
a nacionalização das Industrias metalúr- 
gicas da Prança, — Nenter. 


STRATFOR 


STRATFORD é um novo cigarro 
mentolado, que agradará a V. 
Ex*. Peça STRATFORD ao seu 
fornecedor. 
Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


PARIS. 39 — A 


Ferd'nand falhou no tiro, mas o seu cão 


chefe. an 


4 Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1947 O Comerrio do Porte 


“'s 4 ca rarde e 9 e 30 aa noue 


” 
Ss a d a B a n d e | r a Lig sta JOAN LESLIE e ROBERT ALDA no encantador tílme de enorme êxito LUISA ROSSI e JOBN HOY no primoroso tilme de grande sucesso 


Empresa PIRO BENAkDON Rapsódia Azul A ULTIMA ESPERANÇA 
DEFINITIVAMENTE CENTENAS DE MÚSICOS, CANTORES E BAILARINOS UMA OBRA DE IMPRESSIONANIE REALISMO 
Um espectáculo invulgarmente atractivo Programa 5.1. F. À Um hino vibrante á coragem humanal Programa Sonoro Kilme 
Amanhã, às 9,30 No mesmo programa, uma compieta reportagem do emocionente jogo de tuteho! |) No mesmo programa uma sensacional repotagem do empolgante desafio de futebol 
ESTREIA da formidavel revista PORTUGAL-ESPANHA PORTUGAL-ESPANHA 
2.º-feira - MILAG«E DE AMOr, com Dorothy Mc Gus, Hobeit Young e Herbert Marshall À 2 “-ieira — AMOR, NÚSICA E SARILHOS, com Frank Sinatra, George Morphy e Glória de Haven 
5 Programa R.K O. Rádio Filmes Programa R K. O. Rádio Filmes 


a 


Teatro Rivol 


13 e 14 de Fevereiro 
Dois únicos espectáculos 


com os maravilhosos 


Ballets des Champs Eiysées 


nos seus sensacionais bailados clássicos e modernos 
Direcção artística de BORIS KOCHNO 
Mestre de Ballet ROLAND PETIT 


Bilhetes à venda 


TIRO-LIRO| 


mm) 2.º | COLISEU DO PORTO "0%: AmaH 


Um grande Espectáculo 's 4 da tarde 
por uma grande Companhia SEMAN À Telefone 5196 e 930 da noite 
Dead 
A Um atraentissimo espectáculo! A alegre e divertida comédia portuguesa 

A o P u li co de grande sucesso, com a «vedeta» 


Doe Dr rear palinada edad ANA MARIA CAMPOY -- ERICO BRAGA -- OSCAR DE LEMOS -- CREMILDA DE OLIVEIRA e AMARANTE 


Ti = r : 
ME ia erigoso Debruçar-se suzana 
a Empresa vê se forçada a transterir a rela mu.her, misonária, que se apaixona 
para amanhã, sábado, 1 de Fevereiro. 7 por trez individuos em trez capitais: 
Produção e Exclusivo da DOPERFILME — Realização de ARTUR DUARTE Lisboa, Buenos Aires e Nova torque! 
A célebre canção «Cegueira de Amor», interpretada por MILU 


No programa: Estreia de novo Jornal FUX-MOVIETONE. actualidades estrangeiras 
Nas MATINÉES, preços reduzidos — A sala tem aquecimento 


Os bi hetes (r cita 1) vendidos para sexta-feira, 
ficam válidos para sábado. 
ee | 


sábado — Definitivamente 


TIRO-LIRO Hoje e Amanhã 
DOMINGO — 1.º Matmée, às 4 horas TRINDADE e OLIMPIA 


FEET 
Telef. 4412 Telet. 533 


Diário de Viana| PERDIDO 


JANEIRO, 30. menageado, e no qual tomarão parte os NA SOMBRA 


O CASO DO PÃO, Di MiLhÓ — «| Jornalistas e homens de letras de Lisboa, 

Mr. capilao Jose de mos Puga, dele- | Porto e ana do Custel ue deram a ol es 

O o resida | nor cadesho A innenanae de o ires: | Supersprodução da «FOX» — Intenso e 

de nos enviar o seguinte esclarecimento | na redacção de cA Aurora do Limap r empoigante como LA UK A 

acerca das nossas considerações sobre | Ilzar-se-á a cerimônia da entrega da 

o grave problema do pão. neta de ouro a Bernardo Silva, come Lucille Bal Mark Stevens 
Pubilcâmo-ias no intuito honesto de | prémio duma vida inteira ao serviço da William Bendix Cinon Webb 


a “0 A 


Sae 


Hoje, às 9,30 horas 
O sensacional filme da WARNER BROS 


4 n EM 2º SEMANA 


CINE-TEATRO | PERSEGUIDOS 


com o popular « mais falado artista 


ERROL FLYNN 
== ira Continuação da exibição do mais completo documentário 
da jornada desportiva do ultimo encontro internaciona 
entre: PORTUGAL-ESPANHA 


Av República Amanha; às 16€ 21,30 Larue é None 
Nos intervalos ORQUESTRA POxTUGUESA 


Dias 3-4-5-beverciro. N- ME NO PAXAÍS0, com 
TELEFONE os notáveis artistas Merle Oberon e Turhan Bey 


(Película em Tecnicolor) 


Dia 6 de Fevereiro ESTREIA EM PORTUGAL 
«JUSTIÇA DO SUL» com Joel McCrea 


duformarão tina aee que | sua sema e do vaio bi-semanário, pois | EE SR ATA aa das 
nos e dito; sómente resta de pé o que | como já temos dito, aquele jornalista E = —— IR AADIA IAGRODA 
escrevemos : O puo é péssimo e à sua ia- | nunca conheceu outro modo de vida des- TENnÇA-FEIRA: Um grande espectáculo — Um elenco magistral Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA, 


o e alrida, que nos fol' remeti- | fsdi conto sprendia, Chegou dos 89 aros i 
eritica-se, , ! e. jade, cor aprei z, chegos E i 
ao Veitca-ãe, ana, que nos fo remeu. ) [dg coro aprêtui chcaca sos to acoz | Lana Tuiner-Vam Johnson-Ginger Rogers-Walter Pidgeon 
a a io esto E O de NE Enriióna DeaPARda palavra To Jor U: t 7 b herói d de 
Ceêdas 55 aisicuidades de abasteci- | nalista Paulo Freire. Em seguida terá lu- ma estenograla ambiciosa e um herói que perdeii a coragem O O 
Não se reatiza hoje nêste Cinema 


À e ce 
| Praça da Batalha — Teletone 5459 


mento das padarias da cidade com farl- | gar a romagem à casa de Camilo, no Lu- viver — Uma estreta de cinema e um correspondente de guerra, 


nha de milho continental, por não na- ar de São João da Arga, desta ciduu., 
nha de miho continentais Dor não nã | Bar de O O a AS pano queria | que ela supõe ser um ladrão... e que acaba por lhe roubar... o coração | d do da noite 
ce.nos, que havituaimente tem excedente | o tempo em que foi redactor de «A Au- DOIS CASOS DE AMOR QUE DURAM UM | a costumada sess a m 
do seu consumo, isto apesar da tão apre- | rora do Lima " 
Hoada co.helta abundante, necessário foi] Nessa ocasião fará uma eegcasto da i ia) | A's 16 horas 
Da aquisição de "milho. exótico. | sua. gigantesca. figura, o conhecido; escri- ? 
Esie “mio, adquirido, pelos fnducieiais | to? eatniliamista, sr: prot. dr, Mogainoso FIM DE SEMANA NO wW PN DORF | Um dos melhores fmes da época! — Um dos maiores êxitos da temporada ! 
END do Wencelto, foi fornecido | Busto 

E dos URB GENS | So mo rama — Encomeamo 3 Race sd ERICH VON STROHEIM em 

E à parte do cereal, ape E E 

ár da sua boa aparência, Uma vez cao momação a cimento de toda a platifor- O grgantesco holes ae Nowu-York. «cada no sua vid nocturna, rutuante de luzes, ao sum e 
nado e panificado, produziu um o | ma ds caís do rio Lima, obra levada a aa múst sulamericana di AVIk € 4 t 
o a O Arden Do Sb ia actas AULA Reina aa a prata ralo rnericana (dera E ——— TELEF 2788 E 2789 iInco covas no i (o) 


IGAO DO FILME DE ESPIONAGEM 


facto EMO ita do Lima, cinco mm | Gia'de Urbanização nesta" cidade. “7” 8 CARLOS ALBERTO reter. A V ENTU RAS DE TARTU 


Um romance de amôr airavés dos mais paipitanies episódios 
da nilima Querra no Norie de «frica 


ani en a reera pe REVISTA INIERNACIONAL 


quilos de milho da produção local e fa-| Bom seria que, agora, a Câmara Mu- 4540 
zendo uma mistura de 1/3 deste com 2/3 | nfcipal aproveltasse o ensejo para proce- A's 8,80 e 9 1/4 
do exótico (depois de escolhido p me- | der ao melhor arranjo daquela área 1.- 
ihor). Essa mistura foi distribuída aos | bana, uma das mais visitadas da nossa 


padeiros para panificar. Colhidas terra, 


dmostas de Dio, nojaram se dilerénuas |", BÁTLES, DE, CARINA = Nro ate | Amanhã — A's 16 e 21,30: Cinco covas no Egipto 


ps à manipulação, visto o lote da fari | Voluntórios renlizamiãe, mos dias 8, 15 é HOJE, às 16 TEL. 9559 Amanhã, 
a ser único, Requereu-se, portanto, a | 17, de Fevereiro, balies de Carnaval, le- e 21,80 «Jriáali i SST TEST SS CT SS OSCEAES SUR Sm 
o Deniz às 16 e 21,30 


Siscazação do G.L.P. do Porto, que im: vados a efeito por uma comíssão de só- a De A tado GA nois p portagem do Portugal-Espanha em fi- 
EEE na OO RB] rersrONS ss c Sessões à tarde ne gem do, Portugal-En 
= A : Feto “MARIKA Sea Pi A célebre artisia Greta Garho em dois grandes, PeDels, | 0 cegunda-teita. tAmor. musica e” 
- < engraçadissima comédia sarilhos», com Frank Sinatra, 
QU E R 1) 9 E R | ADA Odeon fe ração ineo rapa e so dna q 


portagem do Portugal-Espanha em fu- 


a ando pádasiss Colhidas nos | EXERCICIOS DE FOGOS REAIS — 

Slhidas 

Ena Sr SR EA E RE Tc di ia 
abriço, melhoria que mais deverá acen- | cias e pracas do Tegimento de Artium- 
unr-se, de futuro, sem contudo se poder | ria n.º 5, que conforme noticlamos, 
da cer a “elimbiação total do Caracte- | vetam acampados, três dias, na Serra de e RE saia ara 9 e 15,9 filme de espionagem «Aventu- 
rístico amargor. Ao mesmo tempo foi o | Santa Luzia. onde realizaram Importantes 
gato comunicado ao delegado distrital de ) excreícios de fogos reate Ge artilharia 
Saúde, que mandou colher amostras e as | que decorreram normalmente e sem 
remeteu para análise, Como já foi dito | quataner acidente. SEMANA 19.º PORTUGAL-ESPANHA 
mandou-se fazer a escolha do milho, se- OVIMENTO MARI O — Entra- 
parando aquele que apresentasse sinais | das : rebocador «Uranon e o batelão «1 n- Bilhetes à vendo no Coso de Cristais VENEZA, r € do esiffc o orronho céus 
de deterio:ação para, uma vez sabido o | rede», com cargas de ferro e cimento, 
resultado da análise, proceder em con- | mara os estaleiros navais; Insre-motor 
formidade. Do sucedido não tem culpa | «Vianenses, proventente de Setúbal, com 
a Intendência nem os industriais desta | sal. 


º 
cidade, mas sim os fornecedores do mi-| Saídas: vanor espanhol «Rola». para 
lho. Aquela mitou-se a requisitar o ce- | Gtjon, com carga de toros de pinho; re- í n 
real, os Industriais a pagá-lo por bom € | bocador aUrano» e Iucre-motor eAmáisiI», 


a récebê-lo conforme os fornecedores o | para o Norte de África. 
manderam. Vão as culpas a quem perten- CASA DO POVO DE DEUCRISTE — 


O filme de grande intensidade dramática, com Mickey ras de Tartur, com Robert Donat. 
Rooney é Spencer Tracy — Amanhã e domingo, de tarde e à 
ALARME NA CIDADE DOS RAPAZES noite, volta à cena, neste teatro, a re- 
Amanhã, às 930 da noite: O TERROR NA OPERA | vista em dois actos e dezoito quadros 
Um grande filme musical em tecnicolor e de sinistra | «Cartas de amor» interpretada pelo Cen- 
a acção, com Boris Karlojf, Susan Fostes e Turan-Bey. | tro Cultural dos C. T. T. 
HOJE — às 4e 91/) 


'No programa o filme policial com Jackte Cooper JÚLIO DINIS — A's 16 e 2130, a co- 
JUSTIÇA DOS HOMENS média musicada «Quero ser amada». com 
Marika Rokk. Documentário do 19º Por- 

tugal-Espanhi 
DEON — A's 4 e 9 e meia, em duas 
unicas sessões «A mulher de duas ca- 


Teatro Carlos Alberto caso eo Grea torto E dlcig Dos 


com Mickey Rooney e Spencer Tracy. 


Ca . s 
Cine-Teatro Vitória 


cem. 3 A direccão da Casa do Povo de Deu- BRA, 30, — DA — Amanhã, às 9 e meia da noite, o 
juta ja. oohafiaipitiica: nora Juititas, | Sisto ari todos “si suis BONS qua” ME) cast PS RDR Co beria di pesca: cobaia Sábado, 1 Domingo, 2 him musica co terror na Gperas e eus 
HOMENAGEM À «AURÓRA DO LIMA? | se encontram orranizadas as relações dos | do o frio à ser intensissimo. À tempe- Ponte-nio Tinto Telef. 84 Tard oite tiça dos homens». 
E AO SEU DIRECTOR — E' o seguinte | sócios daquela Casa do Povo para O | ratura mínima registada, hoje no Insti- às 21,30 a (Tarde e noite) CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
o, programa dos. homenagens (ue Fama | corrente ano. podendo todos Aouelos que | Esto Geclico foi de 1% negativos. — AMANHA — Sábado, 1 de Fevereiro — AMANHA ê 4130, em gegunda semana. «Persegul 
se real! a enham reclâmarões a farer, anresentá- ista- los» com Errol Flynn. 
Aurora do Limas e do seu velho direcwc | “lag nté ao próximo dia 18 de Feverelro. | ALVAIAZERE, 20. — Ontem é hoje 0 as 16e 21 1/2 horas Revista-fantasia — Segunda, terça e quarta-feira «Nol- 
«r. Bernardo Fernandes Pereira da Silv assando esse dia à inscrição const. | py 7 Eis te no Paraízos. 
dae a a or | api Cito ederaS na To | fm o nsca a CRU EDS DE INAUGURAÇÃO DESTE CINEMA . catia cton a Miskquiadros Des Mae ao 
terá lugar um almoço em honra do hu- o mocirabaak aa 2a derreter-ão, cuviram-to trovões logo, e com à assistência das Ex.m* entidades oficiais do concelho e com o fimo e «Justiça do Sul», com Joel McCrea. 
guidos do fortes. e grantso. Con- E 
== E ar e | CNA À nevar. — € j Golfeinios dá irannda, úcemo 5) se — 
. res e anjinhos do dia anterior, concerto | no ANEDo ris mesta região, Aro inter: a | HA DO ARCO IRIS xr as mo 
musical até ao pôr do sol, A's 20 horas | nos últimos dias, nesta região, frio inten- sa! e 
estas e Romarias |Eiii& bis Ssiaças meira de que mares L | AMOT 
uma calva de 21 tiros darão fim a esta | tudo coberto de neve, que tem continua- com Dorothy Lamour e Eddie Bracken = sos 
vido pelas caminhetas de Serzedo e Es- | do & cair durante o dia em grossos flocos. AA dd Queimou-lho o vestido com 


A Empresa querendo solenizar este dia, resolveu destinar 0 pro- 
duto da sessão da tarde a favor dos pobres das freguesias de Campanhã 
e Rio Timo. 

BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS DESTE CINEMA 


mm q 
E pinho e pelos combótos da C. P. pelo |— € 
A S. Brás, em Vermoim apeadeiro 'de Francelos que disia apenas 
15 minutos do local da romaria. CANAS DE SABUGOSA, 29, — Caju, 
VERMOIM (Maia), 30, — No doming >.< ontem, forte nevão que em alguns pon- 
9 de Fevereiro, celebrar-se-h, nesta loca- tos atingiu grande altura. O frio é nda 


áoido nítrico 


Acerca da queixa apresentada na ro 


em homenagem ao Ex.”º Público do Porto 
gedoria de Vilar do Paraiso nelo sr. Joa- 
Preços Populares auim Rodrigues Guimarães, daquela fre- 


lidade, a festividade a São Brás. com o = (6 vez mi gutm Rodrigues Guimarães, Qnquela 
programa «eguinte: as 7 horas e meia, r : uarte Volga, 
missa rerada, com instrumental, pela | * usica VALE DE CAMBRA, 29. — Amanheceu, (ind mm tambem da mesma freguesia por atirar 

acido nítrico ao vestido da esposa do 


Danda de Gulfães-Mata; às IL horas, mis- ontem, com tudo coberto de neve, apre- | o não há memor 
sa solene e sermão pelo rev. Marcelino sentando as serras aspecto deslumbrante. | CANO Pl E verdade! 
da Conceição; no fim, sairá majestosa No Conservatório de Musica | Desde há dias que se faz sentir frio in- | DU 

procissão; à tarde, concerto pela banda do Porto vensíssimo e insuportável. — C, Ee 


companhado de | ge, principalmente dos 7 
neve derretida. | chegaram, aqui, totalmente cobertas de aueixoso causando-lhe O prejulzo de esc. 
espesso e alvinitente manto de neve, — C, 500800. procurou-nos o sr. Abilio Volga, 
pedindo para esclarecer que q acido calu 
do telhado do predio onde andava um 


de Guifães, Mafa. — E. - - ã NO FÉ Fara 
i ANADIA, J0—Tem sido esta região] PACOS DE FERREIRA, % — O frio D M t h aih = seremos 1 Ê 
gu! Sem duvida. o serão de ontem no ESPINHAL, 29, — Ontem fomos sur- | assolada por frio intensíssimo, insupor- | não nos larga. Duranto à notte voltou e ] osin os eIx0es iararia da, proceder à obras, pelo que 
A Santa Agueda, em Recarei Conservatório ds Musica do Porto, ofe- | preendidos por forte nevuo. Os campos | tável mesmo. a catr forte camada de neve, Hoje, de TROS ei Ad racao de danificar à rou- 
o elo corpo docente é discerito, 4 |6 serras fronteiriças oterecem aspecto | As temperaturas têm sido muito bal- | manha. na zona do Pllar caly, nova- —s a da referida senhora 
RECAREI, 29. — Como nos anos ante- | Camara Municipal, constitlu aconteci- | surpreendente, Conunua à cair neve com | xas As serras do Buçaco e de Ferreiros, | mento foleca, AINDA OS ASSALTOS AS 
siores, realiza-se, nesta localidade, no | mento de relevo na vida artistica e cul- | abundância. — C. pareciam enormes lençois de neve, con-) O sol radioso. pelo melodia, aquecen DE CONSERVAS E po 4 
próximo dia 5 de Fevereiro, a grandiosa | tyral da cidade, A homenagem prestada —— trastando com o ceu azul. Era espectá-Tos lares c as almas. —O, FABRICAS + E 
romaria de Santa Águeda, que costuma | à Camara se, por um lado, serviu de teste) LIXA, 29, — Sobre esta vila, catu, on- | culo lindo, surpreendente. À noite pas- e co, 0. 
Ser muitíssimo concorrida. mMunho de gratidão pelos melhoramentos | tem, grande nevada. Durante o dia, ten | sada, forte trovoada pairou, acompanhada — ese <— Descobertos estão, peia polícia, 05] g A Ss + oficiório e i ioso 
Juntamente realiza-se. também, a | jyados a efeito naquele estabelecimento | continuado a nevar. Os monte: de bátegas de água e de graniso, —C, . E autores do roubo, avaiiado em quinze 
grande feira anual de gado bovino, onar isino. por outro lado constituiu no- | e telhados, apresentam aspecto Bombeiros Voluntários mil escudos e constant de estanho e) 4 + 
costumam ser apresentados os melhores | ya e eloquente afirmação do valor dos | dente. O frio é insuportável. — C. SANTA CRUZ DA TRAPA, 30 — Há vários objectos mais, praticados na fá 
id a elementos que O servem. muitos dias que o frio, era, intensissimo. do Porto brica «Oceanos. como oportunamente = sto 
Ê pinça O Programa abriu por um magnífico | — MEALHADA, 29. — Continuamos à su | com vento Este glacial mas, ontem, de noilciamos. Fot seu pr lenta = com- EVEREIRO, 1. — Sábado, — Do 
A São Braz e ao Mártir São Sebas-- | concerto — op. 5 ama menor, para ? | portar frio intensíssimo. À serra do Bu- | manhã, apareceu tudo coberto de neve, = ant ota ao FALA DA BANDEIRA. na ia Saris | dominio, 4º depolo Es E BitAnia Cds 
tião, em Gulpilhares, Gaia planos, de Schumann, em 3 andamentos, | caco apareceu, em grande parte, coberta | que incessantemente continua a cair Os aspirantes da ultima escola dos Vo-| E ; ES. 106, morador | artistas consagrados como sejam Estê- | tecipado). Missa própria do domin- 


concerto este que teve magistral execu: | de neve, — C. O aspecto é maravilhoso e a tempera: |, io rio qui Ata E E a Ar aVedeLaD 
luntarios do Porto. que € as h e vão Amarante, Laura ç E re. - 
Realiza-se nos dias 2 e 3 de Fevereiro | cão Dor Maria Adelutde Diogo Freitas tura é menos trígida. —C. HAAM TIOVAS -em' EXAME: OaGLUadO HO Bar Dri ae PES Vi rádio” Maria Sidônio e o tenor Al-|Eo 4º depois da Epifânia. Gloria. 


c ão Br G E Costa, que novamente VILAR DE MAÇADA, 29. — Baixou AO às Doi E É bado, a sua ão 24 áci y 
groximo: à fai-em Fica de São Braz | neivs a dat, Gta que hovamont | VALA, DE MACADA, Si 8X | MACEDO DE CAVALEIROS, S0--0 ] [bao fo msitadoro, POLO oram, À sao do ps] beco nl fis, aranha cando ao ao Sao, Inácio. Credo. 
quial do Guipiihares, Gaia com o seguinte | Ambos bem mereceram os aplausos | três dias, temperaturas negativas. — €. termómetio MATA DO Cofina Tarde de | atuante do comando sr José Ferreira | | ane “deitar à mão | ta de êxito retumbante «TirorLtron. E o ERRA afreoç me a ae Pi 


publico, que conhece o sucesso que à 


Programa » Dia 2, alvorada com 21 mor- | que O auditorio lhes dedicou. Agradou da Silva, que está enformo, Os novos | É quando, juntamente 


js; 7 horas e | tambem. plenamente a execução do ol- IDANHA-A-NOVA, 29. — Estamos de- | ontem. Há uns dias que se registam tem- |, latios manifestaram-lhe E s s al ou em Lisboa e os nomes e 

teiros anunciará às festas: às 7, horas é | Mb Do, de Holmann (1. | baixo. de uma vaga de írio insuportável | peraturas negativas. — C yoluntários, manifestaram lho, a Jau sa: ) Som do dPrencar | revista alcançou em LISOS & h orgres a 

meia missa rezada: de Cubo psusicalo dos | andamento) “e, ainda, O trio nº 1, em |e esta manhã calu sobre à vila grande |, coBAÇA, 99 = Tem caldo muito | dos nas provas flnais e os do E assaltavam uma dro-) fm; Sajuquia Rentinl, Maria Ema, Car)  LAUSPERENES — Nas igrejas : dos 
Bombeiros Voluntários da Arrifana e de | sol Maior. de Haydn Rovão o que poucas vezes sucede. — C. | | ALCOBAÇA, 30 17 Tem caldo, muito À brevo. restabulecimento de to : garia em Ga cd) los Alves, Olga França, Carlos Barros e | Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 


dedicado elemento d " p 7 y Maria Luizette, além do popularissimo E e 
Persolra nda Bira randia agora, haviam trans- | Mara CIC rela, que têm a seu car- | colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 


r jos “intervalos do serão, pronun T 
Espinho, que darão concerto nos coretos Num dos intervalos do ser: pronun SÃO TOME DE COVELAS (MIRAO), | de muito frio, As terras estão cobertas rroira da Bilva jensivel + 
E a: ferido o seu campo | ater Sonda O a ancher, amanhã, o Sá | fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 


Lê Is. A s missa sole- |clor uma Interessante lestra, subordi- 
até aa O hora e 1) horas A tuto «O Porto e à Cultura | 29. — Estamos sob vaga de frio glacial. | de neve. —C, 


clonado com o gesto dos novos aspiran- io Aga 
Mau O disunto publicista sr, N. Ar) Esta manhã, os campos apareceram pra a ed or A Bandeira, pois poucos são os bilhetes | Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
Musica peniada neves sp ireceram | MOREIRA DO LIMA, 30 — O tempo, | tes do Porta agradeceu. e impleta O » 

tur de Mamalhães Basto, cobertos de neve. que se deste? bom dia | últimamente, tem-se apresentado muito | lhes esta manifestação do simpatia, ao cem privados de tra: | que, SindR Cotanto tum Belo Eeipo ge 24 | 17 horas. 


Conse de ressa, na parte baixa, mas que ainda aa g 
atrdansoaS. Soa dando ta so em espessa Camada, os montes e | frio. As serras que nos circundam apre- | Mesmo tempo Que lançou Um npelo a to- dalhar à vontade...) Gorris, ensaiadas e dirigidas por Carlos ge 
Contena de pessoas encheu-se literalmen- | as, serras vizinhas, dando-nos espectá- | sentam-se cobertas de neve, —C, RO Ed procurem desenvolver as | antónio Mon.eiro Entre os presos con-| Coelho. O Sá da Bandeira proporciona 
CE multas outras ficaram nos corre- | culo deslumbrante, — C. melhores esforcor aro favor JM constru» | Guedes, o «Réguas tam e so pobiicos espectáculo gracioso. 4 FEVEREIRO, 2. — Domingo da 
dores, O facto suzere-nos UM reparo que ' ” a a Ê . JOAO — A's 4 da tarde e 9e ési ' 
pa CARVALHO (Celorico de Basto), 30. to, que havia sido O O E ida Se enorme êxi- | Septuagésima. Missa própria sem 


uno. Simpa ori MONÇÃO, 29. — E' um encanto ver | a pal ra, morador no P$ u a. à 7 
cremos justo e oportuno. Simpatica seria Nos ultimos dins o frio, tem sido inten. so | Capuirado, já, pelns autordades de Ma- | (o “Sapsódia arulo, com Robert Alda. | Gloria, Oração 2º Deus qui aalutis, 


O! a acção senvolvida la Camara | 25 serras, mesmo às mais baixas, cober- 

toda à accão desenvolvida pela Camata | (as de neve, mas sentimo-nos enregela. | o do a a do aapendo com | Homenagem ao co fosinhos,  comio” suspeito de a do Portugal. Espanha em [34 Ecclesice, Credo. 

dar Ora tanto melhor que estes | dos com tanto frio. Gela-se é o Sol paret | ai nto de neve, o primeiro do g MiS-| qa quadrilha assa tante and Ra 
concertos «em familias, serviria o fim em | Se ter-se esquecido de nós. — C. ano e um dos matores dos últimos tem- | sário António T. solto por faita de provi À Segunda-feira, Milagre de amor», 2 

consertos sem faohilias, nerviria o tim em ano é um dos matores dos últimos tem-| sário António Tavares | Apinhado, porém. em tiagrante, no | com Dorothy Me Guire 

tes em local mais acessível ao publico, MEDRÕES, 29. — Há dias que esta- | Var sendo deslumbrante 0 panorama ql ENçES assato à referida drogaria, ao ser in-) “COLISEU — Entra, hoje, na segunda 

O tontro O! Vicente por exemplo, ofe- | mos debaixo de uma nortada agreste. : terrogado deu um nome susposto, mas | semana de exibições, o filme português E eia 


Esta noite nevou e de manhã ainda | desta localidade se avista. A atmosfera Proi tdi Vi u al 

DETENPRE E ESST movida por uma comissão de mo- | de nada lhe vaeu, porque, rápidamente, | «E' perigoso debruçar-se», «Jornal Fox» |. E reja 

deeta mais fA A ado pur | à neve continuava a caír. o que nos pro- gemtigits Cat regáda, “om tendências para | radores da área da 7.º Esquadra. à qual | foi reconhecido e muitas provas contra Hoje e amanhã sessões, às 16 e 21 São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
porcionou espectáculo lindíssimo, pois a É É se associou a Junta de Freguesia de | ele existeh de que tomou parie no) — Tem sido animada a venda de asst- | meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 


feltamente. concertos populares. O serão | fra vai o 
DA ei e Mústea guesia está envolta num lençol bran- ce Santo Ildefonso, realiza-se, no-dia 2 do | assalto à fábrica «Prado» E" grande al naturas para a próxima temporada de | gz; i qe 
DO leo e Sar Apresêntado | ES == E ab OUROSA (Vila da ea GSIIOS | Corrente, uma homenagem no comissário | série de roubos conhecidos, razão por- | ópera no Coliseu a efectuar ha segun, São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
“e apreciado por um grande publico, mos ai Jtimos dias têm sido de frio intensíssimo | sr. António Serafim Tavares, que du- | que as investigações continuam. a cargo | da quinzena de Fevereiro, pela Grande | ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
tom que não é or faliu de Bons. elé SENHORA DA LAPA. 29. — Ontem, | COMA dada MO e O ERA | Fante muitos anos, chefiou aquela Es- | de agentes da Polícia Judiciária e da) Companhia Lírica Italiana, A Compa- | horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas: 
“E E IS Cone r 6 não datar: | tido Dela manhã até n6 meio-dia, caiu | FeRÃO (ÉS PoMACãO Condo tempo à” que | Madre. Policial Administração do Concelho. nhia traz um dos maiores e mais sele: | Lapa, das 11 às 15 horas; C; 
A erre a squca Q4o eae | EPE soIAihaçes E umas às outras não dando tempo à que O comissário Tavares, que exerce, cionados elencos de cantores de fama pa, s ras; Carmo, das 
Po do Sa a a Spa) ASS as primeiras se tenham extinguido de | actúalmente, as suas funções na Policia | Mulher sequestrada há doze anos| mundial e dela faz parte o tenor Ben- | 12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
O LN STA TOCO VILA FLOR, 29%. — O frio nesta re- | forma que em certos sítios a neve atinge, | de Viana do Castelo, já 1ol autorizado, jamino Gigll Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
sidailo, de facultar no grande publico — | gião tem sido de enregelar. marcango us | já, elevada espessura. superiormente, a deslocar-se a esta ci- R silva Morgado, de 34). RIVOLI — Hoje, às 16 horas, mais ' : 
que não pode Pagar Para ouvir famosos | termómetros, durante o dia, temperaru- | Nas primeiras horas do dla de ontem. | dade para receber as homenagens das Albina Rosa da a ao ciivinho | uma exibição do filme da «Paramounto, 
atilnias sesta nas ro Concertos do bO0 bras negativas. Tera nevado. com anur- o frio era excessivamente grande de for- | pessoas que lhe tributam amizade anos, lavradeira, do lugar on ea Tá «Cinco covas no Egipto, em que o gran- 
le populares, dância, vendo-se 08 campos cobertos ae Ima que, alguns operários, principalmente | apreciam os seus dotes como funcionário | CUstolas. Uau a danuel Luis | de actor Erich von Stroheim tem uma ADORAÇÃO SOLENE NA IGREJA 
Po ET o se... — - | grossa camada de neve. — C. pedreiros e trolhas, não puderam traba- | zeloso. e criterioso, nistrativa contra seu marido Manuel Luís | Q5, “as motores criações artisticas, Def BORAÇÃO SOLENE NA IQREJ/ 
igreja de Gulpilhares onde se realizam Visita do adido de ihar não só devido à neve como ainda à) A homenaxem terá início às 11 horas, | Teixeira, de 32 anos, agricultor do — Amanhã, às 16 e 21.30, novamente | gro; Pote dial mio Se eia 
as festas | (o) h AZURARA (Vila do Conde), 30 — pesei cortante que corri: no edifício da Esquadra. 4 Rus do Pa. |Mo lugar, arguindo-o de se recusar 2 | «Cinco covas no Egipto». gerada ia adoração mensal do Santíssimo 
Ultimamente tem feito frio insuportávei lgumas caminhetas que veem de lon- | raízo. alimentar: uma sua irmã demente, do 38 | CNO a O o O rortuguês, tendo | Sacramento. que será iniciada com mis- 


anos de idade, a qual se encontra fechada | cnegado antecontem a Lisboa, todos Os ne às 10 horas do próximo sába- 


Tr | DOT sic num palheiro. há doze anos: | elos e em a Grande Com- nula de “exposição até” às, 15 'ho-, 
Escondendo: Mag Intormos a quel: | cerentos que GomeRem à (raoiS ss | rs de domingo 


xosa que, por morte de seu paí, lhe foi | PSC Sa ainário conjunto anunciado faverá os costumados turnos de ado- 
4 , doada “a quota disponível com 4 condição | para do reias de 3 e Ig de Fevereiro | ração. 
a do Manuel velar pela cunhada, o que este | ho Teatro R.voll. desta cidado. Além do = q 
E LÍRICA || são tem oito. Fecusando-se a” entregar | Arecior geral, do. administrador E, do 


a grande instfumental pela banda da Imprensa da Grã- 


fana su“indo ao púlpito o rev. Joa- 
m Pereira da Costa, reitor da tregue- “Bretanha 
de Massarelos. Porto. A's 13 horas 


&e rá o proci-são que percorrerá as ruas “ 
Nuno Alvares, Salvador Brandão e Perei- | à Agência da Lisa dos Combatentes 


rinho com grande número de anjinhos, da Grande Guerra qualquer importancia do rendimento das est, i 

7 eletone 5196 . res [Mi im 

os Ce arÃo = copslcal “pelas Puno] Le onte der animo GRENIER AA ASS da belo! A Posadas: dba vai BR da orae pegtivamente, Roger nas, Robin o À ) Misto res a Pi pé Carlos 
bandas até à noite. Durante a tarde será | Imprensa da Grá-Bretanha em Lisboa, CONTINUA A VENDA DE ASSINATURAS, para as 6 KÉCITAS DE À sue fo queda” colugênias da Admin | o susto co Polo acamEaNiaS cd os nd da 


- queimado fogo de artifício. Dia 3, alvo- | visitou a Agencia do Porto da Liga dos PERA s z » tração do Concelho encontraram alí, sem | ris Kochno, seu director art 
; 5; y F Ístico, e é ; 
Fada por uma salva de morteiros: às | Combatentes da Grande Guerra, tendo ó » 80» srs assinantes da época do ano findo, com a G4ANDE COMPANHIA EI ico Cc agasalhos de qualquer uspé- | ascuscendo” por Roland” Peut (itestor À nareiso “de Onvelça, indigo “eupelao tio 


7 horas e meia missa rezada e concerto cedido Dela Comissão Administra- LÍRICA ITALIANA, contratada directamente em Itália e presentemente, com extraor- cie a trmã da queixosa, num estado de fi 
pelas mesmas bandas musicais. A's Il | tiva composta pelos sis. eng. Custodio Vo q E b os debiuldade tal que causa indignação. O | TRÍA ADE = A" Ro A ae 
horas missa solene à grande, insirumen- | Gu capitão” Antonio Tomaz Bo- dinário sucesso, no COLISEU DOS KECREIOUS, de Lisboa. — O escritório do || Std a dio onreçe | tardE IN ADE QLIMIA adia! pos | ocenira do Carmo. pelos ló horas uma 
fat, eia banda de música da Arsifano; | us, tencite Antonio Modrigu:s da Gra | COLISEU (Telefone 5192) está aberto das 10,30 à meia hora e das 3 às 6 da tarde, Da Vorenas qeciarações sobre O estra: | Ball, Mark Setevenso Cltton Weborc o | Nope Rent Di Luis Elbpe 
p Z da omo pets srs canitão Amert- . + Mark Setevens, Clífto y 

do Douro. De tarde concerto musical pe- | co Augusto Guilhermo, Henrique Castro todos os dias, excepto aos domingos. nho caso de que o acusam e sobre o quai AQUIA DOURO — Hoje, às Ada tar- No mesmo dia, às 12 horas .celebrar- 
las mesm; das saindo pelas 16 e Lopes André Moura e outras individua- se têm bordado os mais ásperos comen- | de e 9 e 30 da noite, o filme suiço «A | -se-á uma missa, pela mesma Intenção. 

vas uma prociasão com os mesmos ando- Idades. tários. ultima esperança», com John Hoy. Re-* na igreja dos Congregados. 


O Comerr 


to do Porto 
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Diario de Lisboa 


Na Assembleia Nacional 


prosseguiu a discussão 
da proposta do ensino técnico profissional 


Na Assembleia Nacional pros 
seguiu, ontem, o debale, na genera- 
liaage, sovre à proposta acérca do 
ensino técnico, 

Responaeram à chamada 77 de- 
putados e presdiu o sr. dr. Albino 
dow Reis, que, a certa altura, foi, 
por minutos, substituiao pelo sr. dr. 
Antunes Guimarães. 


Protecção à arte portuguesa 


Antes da «Ordem do Diu» o SR. 
DR. MENDES CORREIA, depois ae 
dizer que o culto da arte é um dos 
indices mais expressivos da civili- 
zação e da personalidade de um 
povo, referiu-se ao que em Portugal 
se tem feito, nos ultimos anos, em 
esguns sectores artísticos. Faiou da 
reconstituição dos nossos museus, 
dos travarhos de restauro e protee- 
ção dos palácios e monumentos na- 
cionais, duma sugestão do sr. dr. 
Hipólito Raposo, para a restituição 
dos monumentos aos seus fins tra- 
dicionais; do teatro do povo e de 
outras iniciativas do Secretariado 
Nacional de Intormação e Cultura 
Popular; da acção do Instituto para 
Alta Cultura e da Fundação da Casa 
de Bragança. 

Mas, ocupou-se, especialmente, 
do Teatro Nacional de S. Carlos, di- 
zendo que se devem aproveitar e 
valorizar, o mais possível, os artis- 
tas nacionais 'e fazer daquele tea- 
tro, em que se admiraram grandes 
artistas mundiais, uma organização 
própria, viva, e o mais possivel por- 
tuguesa. O Teatro de S. Carlos deve 
ter, além do corpo coral, um elenco 
próprio, uma orquestra sua, um 
corpo de baile, etc. Terminou afir- 
mando: «Estamos no limiar de uma 
nova idade, que desejamos seja de 
paz, bondade, justiça e beleza. Não 
devemos atemorizar-nos com impre- 
vistas e estranhas modalidades € 
tendencias artísticas. Devemos ser 
compreensivos. A arte, linguagem do 
sentimento e de beleza, procura tra- 
gar na neblina e na inquietação, e. 
rota dos seus novos destinosh. 


A situação em que vivem os por- 
tugueses em Espanha e os espanhois 
em Portugal 


Ainda no periodo de «antes aa 
ordem do dia» foram enviados para 
a mesa vários requerimentos, O SR. 
DR. ERNESTO SUBTIL afim de ins- 
truir uma exposição que pretende 
enviar à Assembleia sobre a situa- 
ção em que vivem os portugueses em 
Espanha, e os espanhois em Portu- 
gal, requereu que, pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros lhe seja 
indicado com possível urgência u 
numero de portugueses que residem 
no país vizinho, e que pela Polícia 
Internacional e Defesa do Estado lhe 
seja indicado, também com a possi- 
vel urgência, o numero de espanhois 

ju S Portugal. 
“Um requerimento ao s a 
Economia sobre a aquisição de lã 

Seguidamente o SR, DR. NUNES 
MEXIA requereu que, pelo Ministé- 
rio da Economia, em relação aos 
lotes de lá adquirida e recebida em 
1946, lhe sejam indicados, com à 
possivel brevidade, os preços de 
aquisição «sif» Lisboa, acrescidos 
dos respectivos direitos e demais eo- 
cargos de importação. 


As apreensões de azeite e o 
destino que lhe é dado 


O SR. R. QUERUBIM GUIMA- 
RÃES requereu que, pelo Ministé- 
rio da Economia lhes sejam forne- 
cidos, com a maior urgência possi- 
vel, as seguintes informações: a) 
Nota sobre as apreensões de azeite, 
feitas pelas brigadas de fiscalização, 
desde que se instalou a Direcção dos 
Serviços de Fiscalização, indicando 
quantidades, localidades e destino 
dado a esse azeite. a) Nota das 
quantidades desse produto, apurado 
mos manifestos feitos em todo o 
País, c destino que se lhe tem dado. 
e) Nota das quantidades de milho 
“olonial, importado no ultimo se- 
mestre e seu destino. 


Pedido de uma nota sopra 
contribuições e impostos 


Depois foi o SR. DR. CARLOS 
BORGES que pelo Ministério das 
Finanças requereu que lhe seja for- 
necida, com urgência, uma nota pe- 
lativa aos processos submetidos, no 
ano de 1946, pela Direcção Geral 
das Contribuições e Impostos do pa- 
recer da Auditoria Juridica do re- 
ferido Ministério, da qual conste o 
objecto de cada um dos processos, 
dala da remessa destes à mesma Au- 
ditonia e o seu estado actual.. 


Serviços da Polícia Judiciária 


O SR. DR. PAULO CANCELA 
DE ABREU requereu que, pelo Mi- 
nistério da Justiça lhe seja enviado, 
urgentemente, copia do despacho do 
ministro, proferido recentemente, 
gobre os serviços da Polícia Judi- 
clária e a que os jornais fizeram 
referência. 


Assistência aos estabelecimentos 
hospitalares 


O SR. DR. MAGALHÃES PES- 
SOA, por fim. requereu que pelo 
Ministério do Interior, com possível 
urgência, lhe sejam fornecidas in- 
formações sobre a importancia dos 
subsidios concedidos, por intermé- 
dio da Direcção Geral de Assistên- 
cia, a todos os, estabelecimentos 
hospitalares do País, de 1941 a 194 
numero de doentes internados nes- 
dos referidos anos; rendimentos 
ses estabelecimentos, em cada um 
anuais de cada um deles e quais os 
que fecharam as suas contas com 
saldos negativos; movimento hosza- 
talar; situação económica, ete. 


ORDEM DO DIA 


à ordem do dia. 


Passou depot 


A SRº DR D. MARIA LUTSA VAN: 
ZELER. que foi y primeira oradora à 
subir à tribuna, apreciou 


a proposta 
«em discussão e disse concordar, facto, 
com a necessidade da reforma do ensl- 
mo técnico. No entanto, esta concordan- 
cia não a dmpedia de criticar o Impor- 
tante diploma que contem, ao lado de 
muitas coisas nteis e certas, várias dert- 
eloncias e omiteões, que serta útil reme- 
diar, como, por exemplo, esquecer of 
imstítutos da Acção Social, 
Seguidamente a SR4 DR.* D. VIRGI- 
NIA GARÇÃO disse sor de opinião que 
mais urgente do que uma reforma do 
emstno técnico, e efectivamente, a re 
forma geral do ensino, No entanto, não 
aleixará do apoiar a proposta em discus- 
São pelas muitas cenicas bous que inclua, 


não 50 no texto goveur amental, como Nas 
altorações propostas ou sugeridas pela 
Caminea. Corparat 

O SR. DR. MARQUES DE OARVALHO, 
«amo relator da Comissão do Educação 
Nuciomal, saliemtando que não era defen- 


sor oflcioso da prapasta de let respondeu 
à várias considerações do sr. dr. Mou 
ga Relvas, com O qual travou vivo dis 
logo. 

Em seguida, em nome daquela Com: 


são, manifestou o seu apreço pelas com 
sulrações do sr, capitão Ribeiro Casais, 
e concordancia com as suas palavras, 
sobre a necessidade de uma obra de 


envergadura de educação nacional, 
Manifestou, porem, a opinião de que 
as mais autorizados pedagogos consido- 
mam melhor método de trabalho as re 
formas parcelares. em vez de uma Tefor- 
ma geral do ensino. Por iso, discordou 
da opinião do sr. capitão Ribetro Casats 
Amalisou algumas declarações do sr 
Relvas. dizendo que elas ata. 
que não existem na proposta 
de let, e dos srs, capitão Teófilo Duarte 


Melo * Machado Cerveira Pinto, dos 
quais dscondou 
O SR. CAPITÃO RIBEIRO CASAIS 


reeditou mais ou menos as considerações 
feitas na sua primeira intervenção no 
debato. insistindo que, em sua opinião 
proposta não deve, de modo algum 
olher o voto aprovativo da Assembleia 
Nacional, Referiu o que em matéria de 
ensino fái feito no Exército. Bra O mes 
mo que ele quereria que se fizesse, ago- 
ma, em relação ao ensino téenico, 
Quer dizer : Quererta uma verdadeira 
e completa política de ensino, uma au- 
tentica e benética política de educação. 
Acentuou que o diploma em discus- 
são Jamais realizará aquela tão necreçária 
ivel função da preparação de 


Depois 


de acentuar que a proposta 
se encontra integrada nas neces 
sidades do ensino em geral fez a ana- 
lise da sua falta de ligação com o em- 
smo primário, que lhe parecia devia 
ser fundamental, 

Disse que não daria o seu voto à apro 
vação da proposta, e que se a Assembleia 
a aprovar não quer deixar de sallentar 
que se vai atirar para a vida nacional 
uma peça incompleta, ama peça por aca- 
Bar, que, mossivelmente, numca será pos. 
sivel ajustar bem à máquina do ensino. 

O orador que fot constantemente in- 
terrompádo pelos ses, dr. Marques de 
Carvalho e dr. Mário de Figueiredo ter- 
minou as suas considerações dando es. 
clarecimentos não só ao primeiro destes 

eputados como ao sr. Melo Machado, à 
quem durante 9 seu discurso so referira. 

O SR. DR. MOURA RELVAS, que se 
seguiu mo uso da palavra, disse estarem 
txias do acordo, excepto em alguns pe- 
juenos pormenores, porque o desejo final 

formar uma juventude bem preparada 
e tfvar ao ensio técnico as característi- 
cas de que enferma, desde o seu nasci- 
mento. A proposta não tira estas carac- 
terísticas, 

O SR. DR. MARQUES DE CARVALHO 
- disse — defendeu aqui o que não está 
mem na proposta nem no parecer, Em 
meu entender — acrescentou o orador — 
julgo que em vez de ciencias naturais 
dexeria haver técnicologta de constrição, 
* que a par da geografia devoria existir 
qualquer Coisa sobre comunicações e co- 

relo. 


coro Tas desde há muitos anos «e faz) 11920 . « 500.000800 
o ensino técnico é das maiores bar 
taridades que sa tem feito em Portugal. sneuta Sa e 
O que eu pretend! é qualquer coisa da) (9840 aemuseses 0.0005! 
noro, palpitante. sugestivo, que 46 ale) 11919... pé 5.975800 
paz Igueses, o não faça fugir) 11921 ae 5.975500 
os rapazes que intelam a sua carreira CEA ar 
no ensino técnico Para ocupações bem) PREMIADOS COM 10.000800 
ferentes, E! preciso desvencer este mis) 4205 7371 22822 29511 23562 2558 
tório; e isso não 6 possivel conseguir-se PREMIADOS COM 5.000$00 
com uma reforma que a tados satisfaça 461 E 730 3422 1975 10979 
o SR. MAJOR BOTELHO MONIZ, após 11425 12534 17055 18132 18819 21000 
hreves palavras de justificação, leu e 24490 24796 24959 
entregou na mesa a eeguinte moção, tam- PREMIADOS COM 2,000800 
dem ascinada pelos srs. major Comtez] ag 358 1118 GIN9 492 590 
Lobão, dr. Burtorff Silva, dr, Marques m1o6 7949 B2ls 8339 854 10950. 
te Carvalho e Etancisco Melo Machado : | 13590 15662 15961 17088 17320 1775 
apidaf ri dna di, do) Joao jo 
provar, na ade, à reforma do 
encimo téentoo, emite o voio de que cia] — PREMIADOS COM 1.000800 
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Comercio do Porto» 
A comissão de Oliveira de Azemeis 

foi recebida pelo director geral 

do Ensino Téonico 

A comissão de Oliveira de Aze- 
meis, que veio a Lisboa solicitar do 
sr. ministro da Educação, a amplia- 
vao de mais disciplinas na Escola 
industrial de O Comércio do Porto, 
naquela vila, foi, ontem, recebida 
nelo sr. dr. Carlos Proença, director 
geral do ensino técnico, com quem 
tratou do mesmo assunto, que pro- 
meteu aos comissionados todo o seu 


PARA PRESENTES 
DE DISTINÇÃO: 
ESCOLHA NAS 

DURIVESARIAS. 

JOIAS PRATAS 

EE PILIGHANAS 


N 
ú 


) 


49 a E 


o 1.º e 3.º 


Prémios da extracção de ontem 


foram vendidos pela 


Casa da Sorte 


11920-500 contos 
9840-20 contos 


para a 


PORTO 


Dois bilhetes com o Carimbo da 


Casa da Sorte 


Dirija os seus pedidos de lotaria 


Casa da Sorte 


LISBOA 
Sampaio Biuno, 35-39 — Rossio, 119 — S. Francisco, 9 


BRAGA 


Querem 


Lotaria Nacional 


Os números premiados 


numeros de 11901 a. 12000, 
de 3091 a 3100 e de 9831 a 9839, 
têm o prémio de 500500, por per- 
tencerem, respectivamente, ás cen- 
tenas do 1.º prémio e dezenas dos 
2º e 3.º prémios. 


Os numeros terminados em 9, O 
e 1 são premiados com 150800, por 
corresponderem ás terminações do 
1º prémio e suas aproximações. 


2.º prémio 
3093 
100 contos 


O numero 3093, que hoje obteve 
o segundo prémio, com 100 contos, 
é da colecção dos numeros certos 
das CASAS TRAVASSOS, da Rua 
da Palma, 43, e Rossio, 42, onde fo! 
vendido. 
=== 


- Acôrdo luso-espanhol 
SOBRE O RIO DOURO 


Foram nomeados os srs. dr. Luis 
Esteves Fernandes, prof. dr. José 
Carlos Martins Moreira e eng.” Duar- 
te Abecassis, para constiturem a 
comissão portuguesa prevista no 
acordo luso-espanhol de 11 de Agos- 
to de 1927, que regula o aproveita- 
mento hidroeléctrico do troço inter- 
nacional do rio Douro. 


| 


Socorro Social 


Concessão de subsí- 
dios no valor de 
1.397.250$00 


O ministro do Interior, er. 


-coronel Juio Botelho Moniz, con 


nuando na sua acção em auxilio dos 
pobres, mandou que, pelo fundo do So- 


corro Social fossem concedidos mais 


seguintes subsídios no total de escudos 


tenente 


Um principe sueco 
DE PASSAGEM EM LISBOA 


Vindo da América do Sul, chegou 
ontem, de avião, o príncipe Bertil, 
da Suécia, filho de Gustavo Adolfo 

O principe Bertil passara, há 
pouco, em Lisboa, chefiando uma 
missão encarregada de estudar, no 
continente americano, alguns acor- 
dos comerciais. Foi, porém, surpreen- 
dido pela notícia do desastre de 
avião, ocorrido no domingo em Co- 
penhague, e em que perdeu a vida 
seu irmão, o príncipe Gustavo Adol. 
fo. O príncipe Bertil, que só hoje 
continuará viagem, antecipou o seu 
regresso à Suécia, afim de assistir 
aos funerais de seu irmão. 

De Lisboa, o principe Bertil se- 
guirá para Londres, tomando nesta 
capital um avião especial que o le- 
vará a Copenhague, onde se encon- 
o principe herdeiro seu pai e 
donde será transportado o cadáver 
para Estocolmo. 


ca 
Tratado de navegação 
aérea 


entre o Brasile a 
França 


Regressaram, ontem, do Rio de 
Janeiro, por via aérea, os srs, eng. 
Alberto Melo Flores e cônsul Barbo- 
sa da Silva, membros da missão bra- 
sileira que acaba de assinar em Pa- 
ris, o tratado de navegação aérea en- 
tre o Brasil e a França. 

A' chegada ao aeroporto foram 
recebidos pelos srs. encarregado de 
Negócios do Brasil e Marinho Alves, 
representante especial, em Lisboa, 
daquela companhia aérea brasileira. 


Associação de Socorros 
Mútuos 


dos Empregados no Comércio 
A Assoclação de Soconros Mutuos de 
Empregados no Comórcio de Lisboa, com, 
sede em Lisboa, foi autorizada a alterar 
a representação dos seus fundos, daven- 


do promover o averbamento dos Fespectl- 


vos títulos 


da divida pública que os 
Earantam. ho es 


poetas 
Companhia Colonial 


de Navegação 
Assembleia geral 


Realizou-se ontem. à tarde, a assem- 
bleia “geral da Companhia Colonial do 
Navegação que foi presidida pelo dr. Bus. 
torf Silva, que estava secretariado pelos 
srs, Manuel Ladislau Mesquita e Fernan, 
do “Trindade de Vasconcelos, 


os 


1.397.25000 : 
AO governo civil de Lisboa, para a 
execução da primeira fase da colónia 
bainear infantil das Juntas de Fregue- 
sia, 500 contos; ao governo cuwil de 
Castelo Branco, para à construção do 
pavilhão da Colónia da Montanha, nas 
Penhas da Saúde — assistência às crian- 
cas pobres, 200 contos: para custear a 
manutenção da cozinha econômica da 
Covilhã, 25 contos; para o Centro de 
Assistência Social de Tortozendo, 25 
gue dos Invá-idos de Tra- 
nã, 50 Ss el 


or 


à Santa Casa da Misericórdia das 
das da Raínha, para a sopa aos pobrys, 
25 contos; à Casa dos Pescadores de 
Viana do Castelo, para a manutenção da 
sua cantina, 20 contos; à Santa Casa da 
Misericórdia da Ericeira, 15 contos; aos 
Bombeiros Voluntários da Amadora, 145 
contos e agasalhos a bombeiros neces- 
sitados, 25 contos; à Acção Soctal da 
Legião Portuguesa, 50 contos; aos Par- 
ques Infantis de Lisboa, 120 contos; à 
Creche de Angeja, 12500500 ; à Junta de 
Freguesia da Ajuda, em Lisboa, 14.750500; 
ao governo civil de Setubal, 10.000$00, e 
à Sopa dos Pobres, de Leiria, 10 contos. 


Carreiras aéreas 


Chegou, ontem, a Lisboa, afim de 
avistar-se com diversas entidades afl- 
ciais portuguesas, antes de seguir para 
os Estados Unidos, em missão oficial do 


Governo tfrancé o er rot. Aifred 
Sauvry, delogado & comissão de popu- 
ação junto da Organização das Nações 


Unidas, 


Por via aérea chegou a Lisboa, o 
major Aristobulo Rocha, delegado Ofl- 
cia, do Governo brasileiro que regressa 
duma viagem à Europa onde esteve du- 
rante alguns meses, afim de comprar 
diverso materlal de engenharia para o 
Exército leiro, 


brasil 
De avião 


chegou ontem a Lisboa, 
onde conta demorar-se apenas alguns 
dias, o sr. D. João de Oreans e Bra 
gança, irmão da condessa de Paris. 

O "príncipe que pertence às forças 
aéreas brasileiras era aguardado no 
aeroporto pelos srs. condes de Paris, 
respectivamente, irmã e cunhado e pe 
esposa de D. João de Bourbon de E 
panha 


Num dos aviões argentinos chega 
brevemente, a Lisboa, a missão aero 
náutica da Repubiíca Argentina q 
vem negociar o tratado de navegação 
aérea entre Portugal e a Argentina 


Por via séreo passou ontem, por Lis- 
boa, O sr. dr. Xavier da Silveira, Becr 
tário gera! da Sociedade Franco-Brasi- 
leira de Medicina, do Rio de Janeiro. 
que regressa ao Brasil, vindo de França, 
que a convite da missão cultura! fran 
cosa, de que é presidente Pai! Valery, 
acaba de instalar em Paris, a As 
ção Franco-Brasileira de Medicina, 
o patrocínio da Facudade de Medicina 
e da Academia de Medicina de França 

Aquela Associação tem por objectivo 
promover um inter-camblo médico en- 
te o Brasil e a França. 


De avião, chegou ontem & Lisoon, o 
sr. dr. Jonquim Liola, ex-ministro da 
Industria, espanhol que conta demorar- 
-se alguns dias entre nós. 

De avião, chegou ontem a Lisboi 
ar, Robert Lebré, professor de ped 
tria da Faocuidade de Medicina de Pa- 
ris, que, à convite da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, vem rea zar di- 
verias conferências no nosso País. 

A” chegada ao aeroporto da Portela. 
fo! cumprimentado pelos srs. dr Carlos 
Saazar de Sousa, dr. Castro Freire e 
ar. Abílio Mendes, pela Faculdade de 
Medicina de Lisboa, e Pierre Hourcado, 
direcior do Instituto Francês. 


Chegou a Lisboa, de avião, o sr. ar, 
Oundo Bittetti, representante da Fede- 
ração Italana de Futebol, que vai en- 
trar em negociações com a Federação 
Portuguesa para a realização do encon- 
tro de futebol entre a Itália e Portugal. 


De avião chegou ontem a Lisboa, o 
er. V. de Boussac, secretário geral da 
Conferência Europeia de Tráfego da 


E T. A, que vai reunir no Estoril, em 
& de Fevereiro. 

Fo! cumprimentado a chegada ao 
aeroporto, pelo comandante Judice de 
Vasconcelos, organizador daquela Con- 
<erência 


Regressou ontem de Paris, de avião, 
a jornalista e escritora francesa, Suzana 
“Mmantai, 


De avião partiu para Paris, o sr. te- 
nente-corone! Angel Palas, adido aero- 
náutico junto da embaixada de Espa- 
nha, em Lisboa. 


De avião partiu para Amesterdam, 
onde va' desempenhar o cirgo de m!- 
nistro da China o sr Henry Chang 
que até bá pouco dessm>enhava idên- 
tico cargo no nosso País, 


—a 
Juros de caução á 


Fazenda Nacional 


Encontram-se a pagamento os juros 
de caução dos responsáveis para com a 
Fazenda Naclonal, relativos ao 1º e 2º 
semestres do no de 10406, devendo o! 
interessados receber as respectivas im- 

portancias até 4 de Fevereiro próximo. 


Foram reeleitos Os corpos gerentes, 


Chegou ao Funchal 
um navio-escola espanhol 


FUNCHAL. 30 - Chegou a esta cida- 


de O navio-escola espanhol «Sebastian de 
Elcano», sob o comando do capitão dv 
frasáia, Manuel de la Pumte 7 Maga 
co 


O comandante que é aparentado 
mílias portuguesas, declarou ao 


O prof. Alberto Brito prestando as suas provas 


As provas de 


doutoramento 


do sr. prof. Alberto Brito 


concluiram-se, ontem, na Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto 


sendo atribuída ao can- 
didato a classificação 
de 18 valores 


As provas de doutoramento do 
sr. prof. Alberto Brito, iniciadas no 
dia e concluídas, ontem, desper- 
taram no meio académico um gran- 
de e justificado interesse, Assisten- 
te, desde 1929, da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, 
o candidato, professor, também, do 
ensino particular, vem-se afirmando 
como um trabalhador infatigável e 
possuidor de real talento. O acto, 
que foi presidido pelo sr. dr. Augus- 
tó Hermenegildo de Queiroz, dire- 
etor da Faculdade de Ciências, em 
representação sr. dr. Amândio 


do 


cet oe cem asa a a ei 


cormspaidento da Lusitania O seguinte 
«O asebastian de Elcano- está de luto 
pois leu tres h sda guarniçãos 

Iterrogado sobre as Causas acrescen 


Tudo 


instantane 
mporal À 
Vigo no dia 91 
VAGA VAITEU O DA 
os tres homens. Ape 
do temporal, ordene 
Os escaleres se fizes 
fendo-se os projecto 

dados todos os 
ado as pesqui 

seguinte 


Jhas Oeste Dr 


conste 
aque 
a 
por 


devando 
a 
Matament 


ma. Foram 
exforcos. tendi 


abando 


Tavares, reitor da Universidade do 
Porto, realizou-se no salão nobre 
daquela Faculdade, tendo assistido 
não só os alunos, mas, também, mui- 
tos amigos do candidato, que disser- 
tou sobre os dois pontos que sairam 
no sorteio: «O problema da atfini- 
dade química» e «O problema da 
esterificação». 

Foram arguentes, os srs. prof. dr. 
Abílio Barreiros e dr. Antônio Men- 
donça Monteiro, tendo secretaria- 
do o sr. prof, dr. Manuel Ferreira. 
Na tarde de ontem e perante o juri, 
constituido por todo o corpo docen- 
te, foi discutida vivamente a disser- 
tação do candidato, intitulada : «Con- 
tribuição para o estudo espectrográ- 
fico nas águas minerais do Norte de 
Portugal». No final, o sr. dr. Antó- 
nio Mendonça Monteiro prestou ho- 
menagem ao sr. prof. Alberto Brito 
aludindo ao seu «Curriculum vitee», 
do qual constam valiosos serviços 
prestados ao ensino, Depois de reu- 
nido o juri, este deliberou atribuir 
ao candidato a classificação de 18 
valores e a qualificação de muito 


bo! 


As alunas da Faculdade de Ciên- 
cias, reunidas. no final, no labora- 
tório de química, onde O sr. prof, Al- 
berto Brito, tem sido assistente, pre: 
taram-lhe uma significativa home- 
nagem, Também numerosos amige 


Realt 
ma 

toda n gua 
houve fostas 
deixa o Punchal no próx 


as 
Junta da Casa 


de Bragança 


stância de 
ese motivo não 
Sohastlan de Elvano 
no dia 5, — E. 


Os ses, D. Domingos ds Sousa Holstein 
Reck (duque de Palmela), dr. Antônio 
tudice Bustorff Silva e D. Ferdando de 
Almeida foram nomeados, respectivamen 
ue, pres dente e vogais da Junta da casa 
de Braganca, nas vagas deixadas pelo 
wr. dr, Fernando Martins de Carvalho, 


exonerado, à seu pedido, dos lugares de 


presidente e vogal. e pelo falecimento 
ds D Jos de Almeida Correia de Sá 
“Assica), 


N.º 15 Sexta-feira, 


Métodos didácticos 


(Continuação). 


O método pedagógico teve que 
evoluir em concordância com os 
conceitos morais e filosóficos e us 
condições sociais e até políticas da 
vida humana. No primitivo, a di- 
dáctica consistia no mero exemplo 
dos pais. Desde cedo tomavam as 
crianças parte nas ocupações pa- 
temas e à sua aprendizagem con- 
sístia em viver desde logo a pró- 
pria vida. Era assim o método de 
aprendizagem limitado a um empi- 
rismo ocasional e primário, sem 
orientação educativa intencional, 

O cristianismo centrou toda a 
didáctica na motivação religiosa. A 
disciplina era rígida e dura; o im- 
teresse infantil era muitas vezes 
considerado oposto aos fins do en- 
sino; abusava-se da memória e 
atrofiava-se ou mesmo se destruia 
a iniciativa, A humildade, a re- 
núncia, o sacrifício de si próprio 
não podiam ser virtudes infantis 
porque são apanágio exclusivo de 
vontades feitas e de inibições con- 
sequentes de personalidades já bem 
constituídas. 

Não esqueçamos, porém, que o 
primeiro ensino cristão representou 
um largo progresso e não é justo 
pô-lo em equação com os métodos 
modernos largamente beneficiados 
com o progresso das ciências. O 
cristianismo deu a primeira siste- 
matização ao ensino, espalhou no 
mundo o conhecimento dos clássi- 
cos e criou uma motivação pro- 
funda do ensino : a motivação reli- 
giosa que, se hoje não ocupa o 
primeiro plano, mercê dos funda- 
mentos éticos e sociais da época, 
estrutura, contudo, os maís fundos 
imstintos morais da humanidade. 

Com o século XVI inicia-se o 
advento do raclonalismo, As clências 
objectivas, a natureza e as suas leis 
fulcram então o pensamento humano. 
Ordenam-se lôgicamente 05 conheci- 
mentos e a criança é tratada como 
«homunculus» possuidor desde início 
de todas as qualidades psíquicas do 
adulto das quais apenas intensiva e 
extensivamente diferiam. A pedago- 
gia e a didéctica eram, assim, de 
carácter apositivo e impositivo. Olha- 
va-se para a criança como ser vivo 
obediente às leis da fislologia, mas a 
psicolog a estratif cava-se em abstrac- 
ções esquemátcas de sábios quase 
sempre afastados da observação di- 
recta da criança. 

Pode, assim, dizer-se que os de- 
feitos da didáctica escolóstica não 
foram removidos; o racionalismo 
apenas substituiu o centro de gravi- 
dade dos conhecimentos humanos, 
herdando os mesmos erros de método 
e apondo ao objectivismo da natuceza 


'A CRIANÇA 
E A ESCOLA 


foram ali, expressamente, para cum- 
primentar o novo doutor. 
Ss se 


Carne para abaste- 
cimento da cidade 


No Matadouro Municipal do Por- 
to, foram, ontem, abatidas, para 
abastecimento da cidade, as seguin- 
tes rezes: 34 bois com 9.873 quilos; 
16 vitelas com 755 quilos; 23 suínos 
com 1.891 quilos; e 160 carneiros 
com 1.199 quilos, prefazendo um to- 
sal de cêrca de 14 toneladas de car- 
ne, que foram distribuidas pelos ta- 
lhos da cidade. 


Organização de Domini 


31 de Janeiro de 1947 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6º TURNO 


Farmúcia do Sixdrão 
go do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar: 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo Antônio, 203. 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — «elefono, 309. 

FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telet. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 

Aliança. Rua da Conceição, 2 — Altrio 
de Barros, Suc. Rua de Costa Cabral. 240 
— Boavista (da), Rua da Boavista. 457 — 
Cential, Rua de Santo António. 208 — 
Corujeira (day, Rua de S. Roque da La. 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- 
des Tomaz, 696 — Lemos & Filhos, Ld.*, 
Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte Ca- 
tivo (do), Rua do Monte Cativo, 444 — 
Padrão (do). Largo do Padrão, 42 — Pe- 
ninsular, Rua Chã, nº 100 — Pinheiro 
Mans (do), Avenida da Boavista. 231 — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira. 8 — 
Sá Run Vale Formoso. 181 — Saraban- 
do. Largo dos Lolos, 35 

Na For—Gondarém. Rus de Gonda 
rém, 350 

Em Matozinhos-Lega — Faria, Rua de 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 227. 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repú- 
blica— Ferreira, Rua Domingos Matos. 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5$00, a partir 
das O horas)s 


Amanhã estão de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


6.º TURNO 


mamicaÇ;; ls ermndoimer 


TELEF. 1164 
236-RUA ve SA va BANDEIRA-252 


FAR..ACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telet. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 122] — An- 
tas (das). Av. Fernão de Magalhães, 1076 
— Cameira. Rua do Heroismo. 90 — Costa 
Cabral, Rus de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro. Rua de Cedofeita. 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gut- 
marães. Rua de Francos, 1 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano. 426 — Hi- 
gtênica Largo de S. Domingos, 106, 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rios. 35 — S, Roque da Lameira, Rua 
de S Roque da Lameira, Ill — Sá da 
Bandeira. Rua de Sá da Bandeira. 2365-252 
— Soeiro, Rua de Santos Pousada, 11 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso. 214 — 
Vasques. Rua das Condominhas, 194 


Na Foz —Gondarém, Rua de Gonda- 
vém, 360 

Em Matosinhos:Leça—Gramacho. Rua 
Pinto de Araujo, 4 

Em Gala —Liga. Rus Marquês Sá da 
Bandeira — Magalhães, Candal 

(Para aviemento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5$00, a part 
das O horas). 
-——see< 


CASAMENTOS 


Lordelo do Ouro — Manuel da Silva. 
de 30 anos, com Maria José de Olivetra 
Araújo, 39: Emiliano Peixoto da Silva 
19, com Ricardina Ramos da Silva, 18 
Orindo Fernandes. 33, com Ermelinde 
Ribeiro do Carmo, 23; Humberto Fer- 
nandes dos Santos: 31, com Teresa Dias 
29; João Alberto Freitas da Silva, 36, 
com Isabel Teixeira, 32; Francisco do! 
Santos Dias, 23, com Arminda Pereira 
Bastos, 19; João dos Santos Rocha. 20 
com Celiza de Sousa Carvalho Elísio, 
21; Joaquim de Sousa Lado Fernandes 
32, com Albina Rosa Pinhal Baptista 
22; João: de Oliveira, 24, com Maria 
Amélia Carneiro, 23; Isauro Alfredo 
Peixoto Monteiro, 23, com Sara Mar- 
ques dos Santos, 20. 
De ee çóção eae pmenõãs prantos 


tes 


ares 


aparente o mesmo formalismo de 
abstracções. 

Mais tarde a psicologia experi- 
mental descobriu a alma da criança 
e viu que ela era diferente, em qua- 
lidade e quantidade, da alma do 
adulto Os métodos sofreram agora 
uma modificação profunda ; o centro 
do interesse didáctico não era já a 
religião nem a ciência, mas a celança 
Os conhecimentos, os programas, as 
organizações de ensino, tudo gravita 
à volta dela. O professor não impõe ; 
propicia, oferece os conhecimentos 
no momento próprio em que desabro- 
cha o interesse infanti 

Desta forma o professor apenas 
dirige a aprendizagem ; orienta, esti- 
mula, refreia por vezes, mas apro- 
veita ao máximo as forças congéni- 
tas e espontâneas do educando. A 
criança possui em si as possibilida- 
des da própria educação, todo o sis- 
tema de forças psiquicas precisas para 
formar os seus hábitos, exaltar os seus 
sentimentos, apurar as suas energias 
e organizar o seu pensamento de con- 
formidade com as necessidades gerais 
da sua natureza fisica e espiritual. 

Mas, através das diversas épocas 
e orlentações, o método de hoje en- 
trevê-se, aqui e além, nas obras pe- 
dagógicas de diversos autores notá- 
veis. se pense que a moderna 
pedagogia e os seus conceitos moder- 
nos mais recentes foram descobertos, 
ex-abrupto, sem uma longa prope- 
déutica de ensaios mais ou menos 
experimentais, de aturados estudos 
de laboratório e das pacientes espe- 
culações dos filósofos. Plutarco e 
Vincent de Beauvais, Montaigne e 
Locke, Rousseau e Herbart, Bain e 
Girard, Montessori e tantos outros, 
carrcaçam através dos tempos os ma- 
teriais para a didáctica de hoje; a 
psicologia infantil permitiu aerumá-los. 
convenientemente, dando-lhes  uni- 
dade e sistematização. 

Compreende-se, pelo que temos 
dito, que a didáctica moderna difere 
essencialmente da didáctica de outros 
tempos pelo seu pronunciado carác- 
ter experimental, pelo condiciona- 
lismo que o «interesse» e a «moti- 
vação» lhe impõem e ainda pela di- 
rectriz marcada pela orientação dos 
novos valores mentais e sociais. Se é 
certo que a ciência exper menial levou 
à didáctica as suas conclusões cons- 
trutivas e que a psicolega centitica, 
social e genética informou de novos 
métodos a aprendizagem, dando-lhe 
intuição, força e extensão, é forçoso 
todavia confessar que a interferência 
do experimentalismo no objectivo 
didáctico, perverteu por vezes o sen- 
tido justo que a natureza da ciência 
sempre exige. 


(Conclui). 


Perfis escol 


Pobrezinha ! Que recordação dolo- 
rida me deixou esta criança ! 

O seu perfil fica feito em três tra- 
cos: turbulência, mobilidade desme- 
dida, emotividade desordenada. 

Não havta historieta, exercício re- 
ereattvo ou trabalho sério que lograsse 
interessá-la por tempo apreciável. 

Castigá-la seria consraproducente, 
porquanto as próprias repreensões não 
tinham outro efetto que excitá-la cada 
vez mais. 

Era o que se podia chamar uma 
criança terrível e impossivel de do- 
minar. 

Apesar do carinho com que a tra- 
tava não consegui que se adaptasse ao 
regime escolar, e tive de isolá-la para 
não comprometer o rendimento da 
classe, 

Durante os períodos lectivos ela 
permaneciá no compartimento contt- 
guo à sala de aula, ocupada na sua 
interminável tarefa de riscar e rasgar 
cadernos velhos e... falar só. 

Qual seria o assunto dos seus soli- 
tóquios ? 

Nem eu nem a servente, que a vi- 
giava, chegamos a decifrar uma pala- 
vra sequer. 

Como eu me ocupava dela só du- 
rante os intervalos, enquanto uma 
colega vigiava os recretos, a sua ca- 
becita morena, de trumfa selvagem, 
afioravo de vez em quando à porta 
da sala de aula, à espera de que eu 
a chamasse. 

Parece que apreciava a seu modo 
aqueles minutos de conversa, em que 
eu procurava, sobretudo, acalmá-la e 
interessá-la por qualquer coisa provet- 
tosa. 

As vezes, pobre de mim, afigura- 
va-se-me que conseguira juntar ma- 
terlais para a construção dum refúgio 
onde obrigasse o seu espírito vádio. 

Ao cabo de poucos minutos, porém, 
sobrevinha infalivelmente uma crise 
explosiva, e tido quanto eu quisera 
argamassar, era arremessado ao largo. 
perdido, disperso. 

Procurei informar-me da sua vida 
e julguet poder, sem recelo de erro, 
localizar o espinho que a acicatava 
constantemente. Sua mãe, mulher de 
temperamento trritável e impulsivo, 
datia-lhe desalmadamente. escorraçan- 
do a pobrezita. Excitada pelos maus 
tratos, a sua atitude na escola era a 
reacção explosiva, o prutesto da sua 
natureza oprimida. 

Em momentos de ligeira acalmia 
chegou a conhecer e a desenhar algu- 
mas letras, mas nunca a ler uma pa- 
lavra normal das mais simples. 

A ausência quase completa de 
curlostdade e a dispersão constante de 
energias, não permitlam que se lobri- 
gasse nela sinals seguros de inteligên- 
eia, mesmo medíocre. 


ina Maria 

Uma vez troure para a escola uma 
«joaninha» que pousou na minha se- 
cretária. 


Não desprezel a oportunidade e 


consegut prendê-la, durante escassos 
minutos, na observação do gracioso 
coleóptero. 


Levantei-me a certa altura para 
procurar qualquer coisa e, quando 
volte! a ela, vi a pobre joaninha es- 
borrachada sobre a mesa da secreta- 
ria, e os seus olhos redondos cravados 
em mim como dois dardos. 

Reprovei aquela feta acção e ficou 
um tanto pesarosa. 

Foi um momento fugídio. 

Decididamente esta crtança era tn- 
capaz de aproveitar dos processos 
educativos normais; não devia de 
modo algum continuar na escola. 


Durante anos, nunca mais q vi. 

Há poucos meses, porém, tive a 
agradável surpresa de a descobrir na 
missa dominical. Ocasionalmente en- 
contrei os seus olhos escuros, que me 
fitaram com uma expressão de carl- 
nho e simpatia, 

Observei-a algumas vezes e notei a 
sua compostura, que em nada diferia 
da atitude dos demais assistentes. 

O seu olhar mesmo, já não tinha a 
fixidez selvagem de outrora ; era mais 
macio e quase inteligente. 

Procureia à saída do templo e 
soube então que sua mãe, atacada de 
doença incurável, estava quase sem- 
pre de cama, que o pat regressara do 
Brasil e que a nossa mulherzinha — 
estava tão crescida ! — era agora uma 
dona de casa ! 


Durante o dia não me satu do pen- 
samento, onde nitidamente perpassa- 
va todo o calvário da pobre rapariga. 
E reftectt : 

Quem sabe se, em determinado mo- 
mento da sua vida, uma seiva reno- 
vada, irrompendo impetuosa, subiria 
a irrigar todos os meandros do seu cé- 
rebro atrojiado, dando coordenação ds 
suas faculdades e tornando-as permed- 
veis às impressões exteriores |... 

E quem sabe ainda se a natureza, 
possuidora de mágicos e insondáveis 
recursos, conseguiria então reconsti- 
tutr todo o seu passodo mental e aque- 
las impressões que eu tentara persis- 
tentemente al! gravar e não ultrapas- 
saram nunca o subconsciente. não re- 
riam ganhado nitidez e profundidade, 
penetrando, por fim, nos dominios da 
consciência ? 

Apraz-me acreditar que assim podta 
ter acontecido e que não teria sido de 
todo vão o meu esforço, realizado no 
desejo único e intencionado de bem 
servir. 

ALGA MARINHA. 


Es 
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U m pavoroso/Falecimentos 
incendio 


destruiu uma importante fábrica de 
calçado em Oliveira do Douro, Gaia 


causando prejuizos calculados 
em mais de dois mil contos 


Na Rua Caetano de Melo, da 
freguesia de Oliveira do Douro, do 
vizinho concelho de Vila Nova de 
Gaia, as firmas Espiridião & San- 
tos, Lda e Sousa & Sobrinho, Lda, 
possuiam uma importante fábrica 
de calçado e no mesmo prédio, nos 
andares superiores, os escritórios e 
habitação do sr. Carlos Espiridião 
de Sousa. 

Ocupando uma área de mais de 
mil metros quadrados, ficavam no 
mesmo edifício e anexos, os depósi- 
tos de pelaria, cabedais, fazendas e 
todas as maquinarias apropriadas 
ao fabrico de calçado. 

Foi nos escritórios da fábrica 
que o fogo se manifestou, cêrca da 
meia hora da noite de hoje, talvez 
devido ao fogão de sala que tinham 
nos escritórios. 

O fogo alarmou a vizinhança, 
que logo correu ao telefone, avisan- 
do os Bombeiros Municipais de Ga a, 
que, segundo nos informaram, só 
receberam o aviso cérca da 1 hora, 
havendo portanto uma demora de 
sessenta minutos no início do ata- 
que ao pavoroso incêndio, que já do- 
minava todo o edifício. 

Da casa de habitação ainda con- 
seguiram retirar alguns mobiliário 
e roupas, nada se salvando dos es- 
critórios e fábrica. 

Apesar da fábrica ter três poços 
de água, nada valeu, pois a demora 
dos bombeiros e organização dos 
serviços não foi de molde a evitar 
que as chamas se propagassem a 
todo o prédio e seus anexos 

Os prejuizos são totais, salvan- 
do-se, no entanto, a fábrica de cur“ 
tumes que fica independente, nas 
trazeiras do prédio incendiado. A's 
3 horas da madrugada de hoje, os 
Bombeiros Municipais de Gaia e OS 
voluntários de todas as corporações 
gaienses e Voluntários do Porto e 
Portuenses, estes últimos chamados 
mais tarde, montaram várias agu- 
lhetas, nos poços e ribeiro do lu- 
gar do Outeiro, afim de localizarem 
o incêndio ao prédio referido. 

Falamos com o sr. Francisco Es- 
piridião de Sousa, sócio da fábrica, 
que nos disse dos enormes prejuizos 
que o fogo lhe causou, ainda emo- 
cionado pela perda da fábrica a que 
dedicava todo o seu entusiasmo de 
industrial que sempre tem acompa- 
nhado a evolução acentuada da im- 
portante indústria gaiense. 
Calcule, disse-nos o sr. Es- 
piridião de Sousa, que até arderam 
dois cofres com o dinheiro que des- 
tinava ao pagamento das férias ao 
pessoal, no próximo sabado. 

Mais de cinquenta ope 
cam sem trabalho, 

9 fogo destruiu máquinas no va- 
lor de duzentos contos, além de pe- 
lerias, couros, fazendas, solas, cor- 
tiças e todos os materiais para a fa- 
bricação de calçado de toda a espé- 
SAL ça E 
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cie, destinado também a exportação. 

O total dos prejuízos causados 
pelo incêndio, em uma hora, se tan- 
to, elevam-se a mais de dois mil 
contos. 

Sob frio e chuva de neve os 
bombeiros de todas as corporações, 
montavam mais agulhetas em poços 
e ribeiros mais próximos do prédio 
sinistrado. 

Do edifício da fábrica e habita- 
ção, prédio amplo, de andar, com 
janelas, varanda e quatro portas, 
fronteiro à Rua de Caetano de Me- 
lo, só existia, quando deixamos o 
local, as paredes calcinadas a cer- 
carem um enorme brazeiro que o 
povo, os operários e as famílias con- 
templavam com ar de justificada 
tristeza. 

Perderam o seu ganha pão sem 
saberem por quanto tempo. 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 

PAÇOS DE BRANDÃO, 28— Em casa 

Máxima 79 10,2 | de seu irmão, sr. José Maria Pereira da 

Minima 38 19 n | Silva, industrial) nesta locaiidade, fate- 

) 19 | ceiu hoje, a sr* D. Rua Pereira da Silva 

a je “67 anos, esposa do sr. Manuel Joa- 

Marés | Proamar... 10:20 23-02] quim Pas, antigo comerciante na vio 

em 31 | Baixamar.. 3:09 15-51] de Espinho e cunhada dos srs. Joaquim 

Bis dos Santos, também comerciante em 

grp inho, e Alfredo Joaquim Pais, indus- 
Marés | Preamar... 11-39  — | ria! nesta iocalidade, E 

em 1 4 Baixamar.. 4-29 17:02 — Também faleceu a sogra do sr. 


Quarto minguante a ... 


Rep, 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento N moderado e ondulação W 


fraca. 
ZONA CENTRO — Céu nublad. 


Vento N moderado e ondulação NW 


moderada. 


ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to N moderado e ondulação SE 


] E 
Lua cheia a ............... 


fraca, 


NUMERO 15 


AS PRIMEIR 


===] A CRIANÇA 


AS LETRAS 


Conhecidos os fonemas da palavra 
mala, construidos com eles alguns 
vocábulos, vamos agora apresentar, 
servindo-nos doutra palavra, outro 
fonema vogal nos seus dois valores 
mais frequentes, 

Devemos preocupar-nos logo de 
nicio com que a criança se tome 
senhora, o mais depressa possivel, das 
letras vogais, e conheça os seus va- 
lores. As vogais e os ditongos são os 
elementos principais das palavras ; 
conhecidos eles, a leitura não será 
mais que uma cperação de sintese na 
qual vão entrando os fonemas con- 
soantes. 

Note-se como vamos divergindo 
do método global, 

A palavra leme será desta vez a 
escolhida para nos dar os valores do e 
ao mesmo tempo que se insiste na 
fixação do | e do m, já conhecidos 
da palavra mala. A dificuldade tor- 
na-se assim menor, pois a criança 


apenas tem que haver-se com uma 
letra desconhecida — o e, 

Inicia-se a lição fazendo notar o 
que é um leme. Nada impede que o 
professor desenhe no quadro preto 
um leme à ré dum pequeno barco : 


E as perguntas, naturalmente, 
Inqu'rem das crianças os seus conhe- 
cimentos aperceptivos sobre o uso e 
função do leme. Esta noção avolu 
ma-se, desenvolve-se, torna-se mais 
precisa. E os termos novos vão enri- 
quecendo o vocabulário : leme, navio, 
barco, vapor, vela, mastro, remo, rio, 


mar, lago, maré, corrente; puxar, 
remar, carregar, encalhar, fiutuar, 
naufragar, etc. - 


A palestra educativa e instrutiva 
dará ainda à criança a noção dos 
lemes aéreos dos aviões; e não se 
deixará de, durante ela, dar à criança 
o significado de certas frases, como : 
leme da vida, andar como o barco 
que perdeu o leme, etc. 

A escrita da palavra leme é agora 
fácil, pois os seus elementos são já, 
na maioria, conhecidos da criança. 
Contudo, no quadro preto pode apre- 
sentar-se a palavra escrita em traços 
paralelos entre os quais o aluno cui- 
dadosamente fará passar a polpa do 
seu indicador direito, 


E, nos quadros pretos, nas ardó- 
gias, nos cadernos, as crianças escre- 
verão depois a palavra globalmente. 

Como exercício de recapitulação, 


( 7.: ed ção ) 


deverá apresentar-se uma lista de 
palavras para a criança ler as que 
souber. Este exercício exige esforço 
de comparação por parte do aluno e, 
como já fizemos ver, interessa, ao 
máximo, a curosidade inata da 
criança. Essa lista de palavras poderá 
ser: 


moca, mala, la, cama, leme, mola, 
lua, ala, leme, rato, lama, ma 
A criança poderá compor e ler as 
seguintes palavras, cujos elementos 
lhe são já conhecidos : 
a ala, má, ama, a lama, leme 


Passemos à aritmética, Cabe agora 
ao algarismo 9 a vez de ser apre- 
sentado e de ser o seu significado 
quantitativo posto em realce por meio 
de contagens, progredindo e degra- 
dando de | a 9 e de 9a 1, Os ob 
tos bem conhecidos do alunos (lápis, 
botões, moedas, fóstoros, etc.) são 
bons instrumentos de contagem. O 
cálculo mental é o eixo de todo o 
ensino da aritmética na 1.º classe, 
Deve-se, pois, por meio de repetidos 
exercicios, dar à criança o hábito 
de - efectuar mentalmente o cálculo 
criando imagens verbais auditivas 
completas e precisas. Assim a criança 
dirá que 5 e 3 são 8 e não que 5 e 3 
são 9. 

Claro é que, antes de se fazer 
sentir à criança que convém fixar o 
esquema do. cálculo na memória, se 
deve demonstrar a sua exactidão. E 
disso se encarregarão os objectos fã- 
cilmente manuseáveis que acima indi- 
camos, procedendo-se a operações 
concretizadas. 

A nossa lição de trabalhos ma- 
nuais vai hoje ser de espécie dife- 
rente das anteriormente dadas. Nem 
dobragem. nem modelação. Simpies- 
mente dar um nó. As crianças gos- 
tam muito de dar e desfazer nós e 
não conhecemos nada melhor para 
disciplinar os músculos dos dedos e 
dar-lhes agilidade e delicadeza nos 
movimentos. 

Demos, à criança dois bocados de 
corda iguais e façamos diante dela 


fes 


A criança procurará repetir o 
trabalho do mestre e será grande a 
sua alegria quando o tiver conse- 
guido. 

E a lição de feição moral? Ora | 
Aqui está uma revista ilustrada ao 
nosso lado. Procuremos ! Eis um pre- 
sépio. O Menino-Deus, S. José, a 
Virgem-Mãe, os Reis Magos, pasto- 
res, o boi, o jumentinho, a Estrela 
indicadora a pairar sobre a gruta, a 
mangedoura, as palhinhas ; com isto 
tudo que linda e comovente lição de 
ternura, amor, resignação, humildade 
e fé se não fará! E' só apontar Os 
personagens... e queremos crer que 
as próprias crianças nos ensinatão 
encantadoramente como é cariciosa e 
cheia de graça d magia dum presé- 
pio cristão, 
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José Estevão Andrade 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos, faleceu, ontem, na sua resi- 
dência, em Vila Real de Santo Antó- 
nio, o sr. José Estêvão Andrade. 

O extinto era pai do sr, Martinho 
José Andrade e avô da sr* D. Maria 
Faustina Andrade Aguiar Neves e 
do sr. Augusto Luís Aguiar Neves. 

O seu funeral realiza-se hoje, na- 
quela vila. 


Na Sua residencia à rua do Bonjardim 
faleceu o sr. Francisco Barbosa, 
O saudoso extinto era pal dos srs, Ro- 
folfo Manuel € Antonto Barbosa e das 
sra D. Helena Barbosa e D. Maria Bar- 
bosa Macedo, 
O saimento funebre realiza-se, hoje, 
pelas 15 horas. para o cemiterio de Agra- 
monte, 


m 


D. Ana da Graça Alves 


FUNDÃO, 29. — Faleceu a sr. D, Ana 
da Graça Álves, de 74 anos, viúva de 
Francisco Diogo Alves e mãe dos srs. 
Manuel Diogo Alves, António Diogo Al- 
ves, inspector da Polícia Internacional, no 
Porto, e Francisco Diogo Alves, do ins- 
tituto Industrial de Lisboa 

O funeral foi muito concorrido, 

Os nossos pêsames. — C. 


Henrique dos Santos Rato 


AVEIRO, 30 — Faleceu, nesta cidade, 
o sr. Hentique dos Santos Rato, de 72 
anos, casado com a sr* D. Conceição 
Oliveira Rato. 

O saudoso extinto, exerceu, entre 
outros cargos, o de director da Compa- 
nhia Aveirense de Moagens e de pres 
dente da direcção do Cube dos Gaiitos 
e do Teatro Aveirense Actuaimente de- 
sempenhava as funções de tesoureiro da 
direcção da Companhia de Salvação 
Publica de «Guilherme Gomes Fernan- 
des 

Era pai das senhoras D. Maria do 
Carmo dos Santos Guimarães e D. Clara 
dos Santos Vieira, esposas, respectiva- 
mente, dos srs. António Máximo Gulrr.a- 
rães e José Duarte Vieira 

O funeral realizou-se, com grande 
acompanhamento, para o Cemitério Cen- 
tral O corpo activo da Companhia de 
«Guilherme Gomes Fernandes» encorpo- 
rou-se no préstito funebre e a uma foi 
conduzida numa das suas viaturas, 

Sentidos pesames, — C 


D. Rosa Gonçalves Moreira 


ERMESINDE. 30 - Faleceu, nesta vi 


ta à Rua de Ermezinde, com 9 anos, 
a sr* D, Rosa Goncalves Moreira, mãe 
das sras D. Rufina D. Maria, D. Ofelia 
e do sr Serafim Pereira da Silva e so 
gra do sr. Serafim Ferreira dos Santos 
comerciante, 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 10 

as da sua residencia para à paro 
auial de Ermezinde. 

A” família enlutada, os nossos pesa- 
mes, 


Hernani Reis Macedo, de Barroso, desta 
ntigo presidente do Sindi- 
cato Nacional dos Operários de Serra- 


5 | -ocalidade, 


ção do Distrito de Aveiro 
Os nossos pesames. — C. 


PORTO ANTIGO (Cinfães), 
lugar do Ribeirinho, 


Canaveses, faleceu a sr* 

Sousa, de 103 anos. Era mãe das 

ras D. Laura e D. Ana de Magaihães. 
Pesames. — C. 


astimado proprietário nesta localidade, 
o. 


quinta-feira, às 16 horas, 
Os nossos pêsames. — C. 


COIMBRA 
dade, as sr. 


SABER E 


29 — No 
da freguesia de 
Passos de Gaíolo, comarca do Marco de 
D. Rita de 
enho- 


ERVEDOSA DO DOURO, 29. — Fale- 
ceu o sr. João Teotónio Sarmento Pinto, 


Deixa viúva a sr.* D. Emília Sarmen- 
to Pinto e o funeral terá lugar amanhã, 


29, — Faleceram, nesta cl- 
D. Palmira de jesus Fer- 


a ESCOLA | ====mmmemsume 


Aspecto do jardim da Praça do Marq 


Da Póvoa de Varzim 


Ma mziitotçeea  EDTE 


de Pombal, na Póvoa de Varzim 


Presidente da Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro 
Obras — Donativos — Festividade — Outras notícias 


JANEIRO, 29 — Acompanhado «te alg 
les de destaque na € 
à Povoa de 

natal que mão visita 
onisto, Moreira Riber 
Poveiros no 

sálxido, 

'na Casa dos Pescadore: 
rá uma sessão solene co 
entidades oficiais, 


mas indiyal 
pital, chega 
Varaim, si 


atá 
esta 


semana, 


dos 
recebido 


Será 
pelas 16 
onde se vtec 
a assistên as 
moite haverá um jantar de homens 


O flustre visitante será recebido noutra 
nomeadamente nos 


colectividades locais, 
Bombeiros, 

— No dia 28 de Março será lqul 
totalmente. o empréstimo contr 
Caixa Geral de 
num montante de 2.02 


E 


Dupósitos pela Câmara, 
capital e 


o, 
na 


divida e mais 40.895 de juros de um 
semestre 

A Camara propõese realizar obras 
que se elevam a córca de 4.000.000: 
Presentemente está aumentando a inte 


sidade da nação pública 
medidas serão tomadas, A limpe: 
ruas está conílada a aim che 

tente, tendo melhorado consid 
te. A6 Ruas de Latino Onelho 
mais extonsas do Dalrro 
elra, vão ser pa 


tu 


é “outras 
das 


uma das 
dainear e de 
tmuntadas a 


so do Teatro Circo, do Braga, para 

sufragar a alma do “eu querido amigo 

atue! Juão de Amorim Alves, en 

SONS0O do Hospital da Santa Casa 

O Banco Pinto & Soto 

fezse no. funeral 

pelos srs, Buss « da Ggmcia 

desta vila. e o Alres, pelo sr 
Augusto AMAS 

AU diustre 

venta 

feira, sei 

horas. na igreja paroquial d Josá 

de Riba M 


No próximo domingo realiza-se 
roso. «leste concelho, à festa em 


ra de Nossa Sonhora das Candol 
vendo, durante à semana, triduo propa- 
ratório mara a referida festa que consta 
de missa cantada, sermão, procissão « 
arrafal, 

— A excursão ao Algarve, à realsar 


ta 49 de Fevereiro, está a despertar 
intertes 
o tem fundame 
que se mão fi 
festa da Assunção. 

sa. que tomou pos 
o tem essa inienç 
contrário. 


algum a no 
1, esto ano A 


hã, poucos 
o, antes pelo 


o que Ja foram compartiel-| Realizase, pois, a Festa da Assunção 
madas as obras. em 15 de Agosto, dia do feriado conce 
— O sr, José Luis da Costa, empresá Wo, — C 


mãe do sr. Manuel de Jesus Ferreira 
Guimarães, empregado na Caixa Geral 
de Depósitos, e D. Águeda Teresa da 
Costa Reis, de 30 anos de Idade, esposa 


do sr. Laurindo Martins Tavares, natural 
de Algueldão da Serra, concelho de Por- 
to de Mós, para onde foi trasladado o 


cadáver. 


mu Çom 84 anos de idade, faleceu o 
e 
Penacova, Era pai do sr. Fausto Miguel 
e tio 
rio su- 


Joaquim Miguel Rodrigues, natural 

Ferreira Rodrigues, guarda-livros, 

do sr. Fernando Miguel, funcion 

verior da Direcção de Finanças. 
Pêsames, — €. 


rlo sr. António da Rocha Bento. 
sentidos pêsames. — C. 


Monteiro. Conservou, até aos 
çad. 
lhe 
sua vida. Pesames à família, —C. 


OIS DA RIBEIRA, 29—Com 81 anos 
Diamantino Francisco da 
Sliva, naturai de Fermentelos e casado 


fateceu o sr. 


com à sr* D. Ana Pires Soares. 
O finado era pai do sr, 


Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1947 


ENSINAR 


Supunhamos que queremos fa- 
lar às crianças da figura ilustre do 
Condestável D. Nuno. Por certo 
que o nosso fim não será expor 
todos os factos conhecidos da vida 
do grande guerreiro, nem descre- 
ver com pormenores as condições 
sociais e o quadro político que ser- 
vem de pano de fundo à sua aci- 
dentada vida de patriota e de cris- 
tão. Mas o professor precisa de 
conhecer esses factos e as cores 
desse quadro; precisa de saber em 
que ponto se chocavam ou se con- 
diziam as condições morais e de 
temperamento de D. Nuno com as 
crises e sentido político dos fins 
do século XIV. 

Nem todos os conhecimentos que 
o professor possui são, pois, para 
transmitir ao aiuno, no entanto eles 
constituem o repositório que dá 
força, cor, segurança, riqueza de 
informação e de sentido às noções 
esquemáticas do programa. E o 
mesmo F, Vial, a quem atrás faze- 
mos alusão, comenta justamente : 
«On ne fait bien voir que ce que 
Ton voit bien soi-même; et Ion ne 
voit bien, disait Saint-Beuve, que 
ce que Von voit de três prês.» 

A cultura proporciona ao pro- 
fessor primário a possibilidade de 
poder escolher as ideias e os factos 
mais impressivos e característicos 
para com eles vestir a letra árida 
dos programas. Não são as rúbricas 
secas, áridas, nuas, desses progra- 
mas o que interessa para a forma- 
ção profunda, educativa, das crian- 
ças. Essas rúbricas têm que ser 
agitadas, comentadas, vistas por di- 
versos ângulos, por diferentes faces, 
e o professor aproveitará aqueles 
que impressionem mais a criança 
ou que no futuro lhe proporcionem 
resultados práticos e úteis. 

Para bem se conhecer o elemen- 
tar é necessário conhecer-se o se- 
cundário e até o superior, pois é 
nestes degraus do saber que o ele- 
mentar lança as suas raizes, for- 
tifica as suas regras, busca o seu 
sentido de actualidade e de ligação 
com a vida. 

Nota-se por vezes nas nossas es- 
colas (e o caso torna-se flagrante 
nós exames primários e secundá- 
rios) que os conhecimentos minis- 
trados são áridos, desinteressantes, 
vazios de sentido formativo. A” 
volta dos factos gravitam episó- 
dios de carácter descritivo, nomen- 
claturas, regras, superficialidades. 
Não se vai ao âmago «espiritual» 
do facto, à razão moral, às: conse- 
quências cívicas, à reacção educa- 
tiva. 

E tudo isto porquê? Porque há 
professores que desprezam a sua 
própria cultura; porque há educa- 
dores que julgam não ser seu dever 
ir além do conhecimento das rú- 
'bricas programáticas e estenderem 
o seu saber além do mínimo exi- 
gido por uma interpretação estrita- 
mente literal do conteúdo delas. 

De resto, a cultura não leva o 
professor a desenvolver excessiva- 
mente as suas lições mas sim a de- 
limitá-las convenientemente, a apu- 
rar o seu sentido de método. E' que 
só a cultura cria cultura. E a cul- 
tura é bem diferente do saber, por- 
que é mais que este: é um con- 


( CONCLUSÃO ) 


junto de qualidades intelectuais 
harmoniosamente desenvolvidas e 
concordes, é um equilíbrio de crí- 
tica interior que leva o estudioso a 
colocar no seu devido lugar os co- 
nhecimentos que adquire, os factos 
que a vida lhe oferece, as indus 

a que estes e aqueles dão ori 
é ainda um poder de intercomu- 
nicação intelectual, um desenvolvi- 
mento notável das qualidades so- 
ciáveis do espirito que leva o estu- 
dioso a classificar as ideias, a tirar 
da cultura nova cultura, dos dados 
da memória novas conclusões, no- 
vas regras de vida, de sentir, de 
conhecer. 

Que o professor, pois, se cul- 
tive, enriqueça o seu espirito de 
conhecimentos e de poder crítico 
para poder tirar deles todo o pro- 
veito possivel. Porque é professor 
de ensino geral e necessita por isso 
de possuir conhecimentos enciclo- 
pédicos, é bem clara a exigência 
que sobre ele impende de alargar, 
completar, desenvolver e enlaçar os 
conhecimentos básicos adquiridos 
no seu curso de habilitação. Mais 
do que o professor secundário, 
técnico ou superior, o professor pri- 
mário tem indiscutível necessidade 
de cultura, 

E' que são para ele os proble- 
mas mais melindrosos da psicolo- 
gia infantil educativa; é para ele 
a necessidade de «saber de tudo 
bastante» para de tudo poder en- 
sinar um pouco. E «de tudo ensi- 
mar um pouco» é o objectivo do en- 
sino primário elementar. 


DESSE EE EEE 


Ecos & Notas 


! «Educação estética, formação inte- 
lectual, preparação técnica, cultura 
física, serão reais valores para o indi- 
víduo e para a sociedade quando 
forem informados por uma vontade 
forte e decidida. A vontade, a despeito 
do muito que se possa dizer em con- 
trário, é a grande faculdade humana. 
Sem ela a inteligência! fica diminuida, 
a sensibilidade anarquizada, as dívei 
sas formas da educação não passam de 
formalidades externas, que não valori- 
zam a vida. Sem o influxo da von- 
tade, até mesmo a vida religiosa não 
passa de vã mentira» — Dr. Trindado 
Salgueiro. 
a 


«Uma grande vida é um pensa- 
mento da mocidade realizado na vida 
madura», — Vigny. 


«Nas crianças, todas as ideias que 
se tornam claras e nítidas sob o agut- 
lhão dum violento interesse, são muito 
persistentes a anormalmente vivazes. 
O cérebro da criança possui até certo 
ponto a faculdade de sugestão própria 
do cérebro do hipnotizado», — Sully. 


x 
«O silogismo é o homem». —Malstre. 

a 

La verité suscite 

Au plus timíde front que son amour 
[pisite 
Une sereine audace à Vépreuve de 
[tout. 
Immuabte, elle inspire à ses amants 
[la force, 
Et ugand de ses beauz yeur on a subi 
Vamorce, 
Alfamé de Vattendre, on vit et meurt 
[debout. 
Sully — Prudhomme. 


RECAREIJ, 29. — Com 75 anos de fdade, 
faleceu, na sua casa do Lugar de Ter- 
ronhas, desta freguesia, à sr* D. Rosa 
da Rocha Nogueira, esposa do proprietá- 


VILAR DE MAÇADA, 29 Faleceu, 
com noventa anos, o sr, Mateus de Bessa 
ultimos 

momentos, toda a lucidez. Excelente ca- 
safa de casa á procura de quem 
asse de caça, à maior paixão da 


Diniz Pires 
da Silva, professor em Trancoso ; César 
Pires da Silva, da Capitania do Porto ; 
Anacleto Pires da Silva, comerciante em 
reira Guimarães, de 60 anos de idade, Espinho; D Maria Pires da Silva e 


Oeeília o 
| Tor 
| 1917 é 1918, especializou-se € distingulu-so 


Artur Pires da Sliva, ausente no Rio de 
Janeiro, Brasil 

Deixa netos e bisnetos. 

O funeral foi muito concorrido, 

A" família em luto, sentidos pesames. 
—c. 


ALCAINS, 29— Com 87 ano 
nesta localidade, o sr. Domingi 
Barata. Era tio dos srs. engenheiro José 
Marques Pereira Barata ; Inocên 
reira Barata, dr. Joaquim Felix Beir 
rev. José dos Santos Barata. 

À toda a família elutada, as nossas. 
condolências, —C 


RIBA DE AVE, 30 — Faleceu, nesta 
localidade, o sr. Delfim Teixeira da 
Costa, de 72 anos, antigo comerciante e 
administrador do concelho de Guima- 
rães 

Os nossos pesames, — C. 


AZURARA, 30— Faleceu, nesta tre- 
guesia, o sr. Antônio José dos Santos, 
viuvo, de 87 anos e antigo banheiro da 
praia de Azurara. 


Era pai das senhoras D. Maria de 
Jesus. D. Amélia Gomes da Silva, D. 
Nida Gomes da Silva, actua: banheira da 


praia e ao sr. José António dos Santos, 
ausente no Brasi), e sogro dos srs. Cus- 
tódio Leite, João de Magalhães, Alexan- 
dre Barbosa Alheira e Brízida da Siva 

Pesames, — 


Almirante César Batalha 


LISBOA 30 — Faleceu há dias o sr, 
almirante João Cesar Batalha do 7º anos 
natural de Lisbon, casado com a sr” D. 
Abreu Felix Batalha. 


panhas de 1916. 


nos trabalhos de rocega de minas. Pres- 
tou servico no Ministerio das Cotontas. 
no Tribunal de Marinha e como capitão 
de varios portos do continente, Foi di- 
rector ieral de Marinha, vice-presidente 
do Conselho Superior de Marinha e pre 
sidente da Junta Central das Casas dos 
Pescadores, cargo que exerceu até há pou 
co e em que desenvolveu uma grande 
actividade, Tinha passado 4 reserva em 
i9% e pela sua accão. era o almirante 
Cesar Batalha condecorado com valiosas 
distincões nacfonais « estrangelras. 

Por determinação do falecido não se 
fizeram participações e q funeral ) 
zou-se há dias apenas com a presença 
da família, 

O extinto era nal das sra D, Maria 
Cecília de Abreu Felix Batalha Saraiva 
Lima e D. Alice Gabriela Felix Batalha 
Brandão Lopes. sogro dos srs. Raul Sp 
lva Lima e Eduardo Cesar Nrandão Lo 
e o cunhado do sr, Eduardo Marta To- 
drieues, 


LISBOA. 3) — Faleceu, ontem, o sr 
Leonal Edunrdo Nunes de Oliveira, de 
48 anos. comandante da Marinha Mer 

casado. natural de Fronteira, a 
do sr. Candido de Oliveira rodac 
tor Drincipal, do «A Molas 

ol combatento da Grande Gueo 

comandou diversos Barcos, 4 tamo dor 
quais O «Silva Gouvelas, 


LISBOA. 29 — Em Cascais, faleceu 
hoje a sr.* D. Amélia Alves Galambas, de 
53 anos. natural de Caldas da Rainhr 
mãe dos srs, José Alves Galam o 

Alves Galambas. pe O 


FUNERAIS 


Armindo Ribeiro de Sousa Sampalo 


GUIMARAES, 29. — Com a assistência 
de contrarias, pessoas de família, amigos 
e colegas, realizaram-se, hoje, na capela 
provisório de Santa Cristina de Serze- 
delo, os ofícios fúnebres em sufrágio ug 
alma do industrial e proprietário Ar- 
mindo Ribeiro de Sousa Sampaio, 
Findos os actos religiosos, foi o fére 
tro acompanhado até no cemitério da 
mesma freguesia, onde ficou depositado 
em campa privativa, pelo clero, irmão 
demais parentes e oútras pessoar dedica- 
das e pledosas. 
Dirigiu o funeral o sr. José Baptista 
cunhado do saudosíssimo ex- 


FINANÇAS 


Cotações de 30 de Janeir. 


PRAÇAS Compra Venda 
Londres (chea.) 99850 100850 
“va loroa (ch,) 24869 asa 
Suécia (oh,) 6587,8 65944 
Suiça Coh.) ... 5876 6882 
Itália (cho ...... 1825,1 1526,5 
Prid (oh) ... -— 2$29,0 
Argentina (oh) 5895 6516,8 
Paris (oh) ...... 820,7 $21,1 
Bélgica (ch) $50,3 556,8 
Dinamaroa (ch.) 6$14,4 5$19,7 
Alemanha ...... 9580,2 9590,2 
Holanda ... 9$31,1 9839,8 
Noruega 48976 6802; 
Libras (notas) 78800 80$00 
Dolares (notas) 24850 25800 
Francos (notas) sos so 
AGIO 
Libra, ouro ...... 340800 350800 
Ouro (mil réis) 60800 70800 
Ouro (barra)...... 33850 34850 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) s2 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas é moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupó 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 2U4 — Telefone, 81 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Bm 30 de Janeiro 


Efeotuado 
Div, interna fundada 
AOÇOi 
Comp, diversas 
Gás e Electricidade cp. 
Portugal e Colônias (Ind), 
U E. Portuguesa ci. 
comp colontais 
Colonial do Bu 


as4800 
300550 


290500 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 66, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em 


Tirso, Vila Nov: 


: Estari 


Monçao, Póvoa de Varzim, Santo 


icão e Horta (Faial-Açgores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Ofortas 
vis. interna fundada 
Comp, venda 
34% mar o - 1000800 
note 10. 1ONÃ0O 1008800 
à fla qo dO 10080 — 
Ort É % 1940) 2 aos 
VI 194 =" voou 
idem. “1043 — 1 ooo 
Externo 3 — a osmsm 
Extorno à % — 10 
Ext caltlas mem JO 0000 — — 
aoçoEi 
Bonecos ; 
Alentejo eos  — 
Aliança ão y oiogon 
Lásbom 4 Acores 7 1087800 1.110800 
Portugm| ass. 1596800 
Vortugal port 1545800 
Comp. de seguros 
Argus 1770800 . 1900500 
Garantia 3.000800  .500800 
Mundial dE 
Tranquilidade o remras 7800800 
Conp. diversas 


Canento Tejo oissoo 
éito Inredlal (6) ESSO 
etricidade q PAi 
e E 
Portiimesa = 
T de Portagal ep. DHWS0O 
U. É Doruguesa VOSSO 619500 
Vigo M, & P Salgadas 590800 70800 
Vinhas do Alto Douro 11400800 o) 
Comp de tecinos 
Poe T de Quimarios 6500800 6 000800 
Comp. cotontais: 

Colonial do Buzt e29800 231800 
Zainbezia . ne ATHSOO  TTDS0O 
Cambio 

Ixirto, 31 de Janeiro, 
Comp. vendo 
SiLondras (cheques 09550 100850 


Bolsa de Lishoa 


COTAÇÕES EM 


30 DE JANEIRO 


Etect. Comp. Venda 


174500 Rendim. aproximado... 


F. do Estado : 
Consolidado 2 */,% 

1943, títulos de 1 10008 — — — 
Idem, t. de 10 10008 — — 
Consolidado, 3%; 

1942, titulos de 1 10058 1.0058 1.065 
Idem, t. de 10 1007 10075 1.0088 
Consolidado 3 ty % 

1941, títulos de 1 10275 — — 
Idem, t. de 10 1.029 1.028 1.0308 
C. dos Centenários. 

4% 1940, t del 23108 23058 23158 
Idem, t de 5 23158 2,3058 23155 
Obrig. do Tesouro, 

4 já %, 1942 —  — 10005 
Idem, idem, 1943... 10005 — — — 
Idem. Idem, 1944... 1008 — — — 
Obrig. do Tesouro, 

344 % 1º sério — 10208 — 
Idem, idem, 2º sér. — 10205 — 
Idem, idem, 3º sér. — 10205 — 
Idem; idem, 4º sér. — 10208 — 
Idem. idem. 5º sér. — 10205 — 
Externo, 3% 1º sé- 

rte, t do 1 — — sos 
Idem, t. L carimb. —  — 1705 
Externo, 3% 3.º sé- 

rie, t. de 1 > — 18508 
Idem. t. 1, carimb. —  — 19805 
Externa Cautelas 5/ 

Juro, 3º série 3005 2955 3005 
Idem,” carimb, =" 0 208 

Fundos publicos 

nacionais : 

Obrigações. 

Aguas Lisboa, 5 %, 

td, 1º sério — 5305 5385 
N. Portugal, t 1 115 1008 — 
Idem, t. de 5 101S 1005 1025 
Idem, t de 10 — 1008 
Idem, t. de 50 — ss — 


tia, MD eeeeio SIDO | 
eSactonatos Moo cuel 7% “ismos LiOS 
MD. ue — — 1908 
tb. o — sos 

Alentejo, port. .... 2508 285 2515 
Angola, port .— — mass 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite — sos dos 
Lisboa & Açores, 

portador — 10908 1.1008 
Nacional Ultrama- 

rino, nom. t. gr. -— mos — 
Idem, cp. t de 1 9858 — = 
Idem, t de 5 DESS 9835 9875 
Idem, 3º ss — fe 
Idem, t. de 20 — 9%0s 9608 
Portugal p. t 1. — — 16008 
Idem. t. de 5 .— 1.570$ 1.6005 
Portugal n. t. 5. — 1580s — 
Portug. Atlântico, 

portador — 202 — 
Português do Con- 

tinente é Ilhas - mos 1608 

C. O. de Ferro : 
Portug. (acç. priv) —  — aaso 

Comp. diversas + 
Cimento «Tejos = op — 
Idem, assent — M$ -— 
Cim. Leiria t. p. 5095 5008 5105 
Créd. Predial (Ge- 

ral), port .—- 2281 2285 
Gás e Electr., cp. 2MS 2835 20455 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp. 4988 4978 5008 
Idem, t. de 20 ... - 4505 4805 
Ind. Aliança (Soc.) 30085 3008 30085 
Port. e Colón., prt. 30085 3005 30085 
Moag. Lisbonense. — 6005 — 
Navegação (Naclo- 

nal de), t. p. 14258 14248 14255 
Nav. (Colonial de) 1.8008 1.830 
Port. Pesca t. p. — Ms +. — 
Prest. Portugues: — 2908 — 
Tabncos (C. Portu: 

guesa), cp. S12s Sizs 515$ 
Tab. Portugal, cp. — sas — 
Un. Eléctr. Portug. 6088 608$5 6108 

Comp. coloniais : 
Ag. Cassequel (S.) 1.1458 1.145$ 1.1478 
Ag. das Neves .... 1.202$ 1.201 1.2038 
Ag. Ultramarina — 28 2255 
Ag. Colonial (Soc.) BOBs 8665 8695 
Açucar de Angola 28655 28645 2.868$ 
Comp. do Boror ... — B76$ 9005 
Cabinda .. E, 
Col. Busl, t. D .. 2305 2308 23055 
F. Colonial. port, 

to DOG mimo 0885 DS 3685 
Ilha do Principe... 9505 9405 9605 
Zambézia . IN4S 17455 195$ 


OBRIGAÇÕES 


Comp. diversas ; 
Prediais, 3 14%, 1º 


“o 
Navegação 
Em %0 de Janeiro 


DOURO 
ENTRADAS: 
Tásboa, mapor português Penteota, cap. 
Olivetra. "544 ton. 4 dia de viagem. com 
combustiveis liquidos, à Shell Company 


of Portugal, Lda, 
Antuérpia, vapor suco Sigborg, cap. 
Sjohtm. 340 ton 4 dias e meio de viagem, 


com carga divorsa, à Agencia Marítima 
Taisitano-Americana 

Leixões, vapor sueco Sigyn, cap. Wic- 
Kenberg, 302 tom em lastro. à Agencia 
Maritâmia Lusitano-Americana, 
SALAS 

Figuetra da Foz, fate-motor portuguos 

te, cap. Salgado, em Jastio, Saiu 

“o de noite 
tubal, vapor 
com e 
bom, YApOr noruegues Gudrun 


portaguis Outdo, cap, 


cap. 


San António, 


LEIXÕES 


ENTRADAS ; 

Viana do Castelo. Iugreamotor portu- 
guês Amisil, cap. Cachim Junior, 32 ton. 
1 dia agem, com maneira, 'a M, AL 
meida 4 Santos. Sucrs 

Antuérpia, vapor - sieco 
nNamnas, 2" ton, 4 dias de 
carga diversa, a Kendall, 
& &, Lda 
- Leixões. vapor holandês San António, 
Vem dar Vecn, Ao ton. com carga di- 
versa, à Garland, Ludicy & Ca, Lada. 
SAÍDAS 

Porto, vapor susco Sigyn. 

Lisbo vapor português Foca, 
Quininha. com carga diversa. 


Ruth 
viagem, 
Pinto 


cap. 
com 
Básto 


cap 


A's 18 horas 
Fora da hárra nada se avista 
Vento Sul (brando) e o mar bom. 


TEJO 


Entraram, os vapores; sueco Juno, 
com 12 mil toneladas de óleo combust: 
vel; espanhol Jtprter, de Buenos Alres é 
Las Palmas, com duas mil toneladas de 


milho p Lishoa; chileno Quintay, de 
Buenos Aires, Montevideu e Pernambu- 
co, com milho, carnes e gorduras con. 
weladas: portuguás Albatroz, de Tas Pal 
mas o mar alto, com 89 toneladas du 
peixe grosso; succo P, L. Pahisson, de 
Newport. em lastro, 

+ Despabharam, os vapores : portugueses 
Tagus, para Dublin; espanhol Monte So 
tube, para Bilbau, com carga, e Suero 


P. L. Pahisson, para Sousse, 
Er meo: 


Posição dos navios da 
Marinha Mercante 
Nacional 


ILHAS ADJACENTES — «Portucale», 
em 25-1 deve ter chegado a Ponta Del- 
gada, procedente de Vila Real de Santo 
António ; «Carvalho Araújo», em 27-1 
deve ter chegado à Horta, procedente 
das Flores ailagens) ; «Gorgulho». em 

-1 largou de Ponta Delgada - 
boa (29-1) Dad ans 

CABO VERDE E GUINE — «Guiné», 
em 27-1 chegou a Bissau, procedente do 
Funchal; «África Ocidental, em 27-] 
chegou a Leixões, procedente de Lisboa ; 
«Foca», em 23-1 chegou a Leixões, pro- 
cedente de Lisbon; «Mello, em 25-1 
chegou a Bissau, procedente de Angra 
do Heroismo. 


vásio, 


E 4 em 26-1 
e ter ado a Luanda, procedente 
do Lobito ; «Saudades». em Lisboa Deve 


ter largado para Leixões (29-). 

AFRICA ORIENTAL — «Benguela», 
em 19-1 largou do Funchal para Luanda 
(29-1) ; «Colonial», em 28-1 deve chegar 
a S. Tomé, procedente de Luand: 
«João Belo», em 24-1 largou de Moçã- 
medes para Cape Town (29-1); «Lu- 
gela», em 16-1 deve ter chegado a Mo- 
gambique, procedente da Beira ; «Nova 
Lisboas, em 22-1 deve ter chegado a 
Moçambique, procedente da Bera; 
«Rovuma», em 22-1 chegou a Luanda, 
procedente de Ponta Negra ; «S. Tomé», 
em 18-1 deve ter chegado a Durban, 
procedente de Lourenço Marques. 

MEDITERRANEO — «João do Car- 
mo», em 28-1 deve chegar a Tunis, pro- 
cedente da Figueira da Foz; «Cunenes, 
em 28-1 deve chegar a Sfax, procedente 
de Alexandria; «Maria Cristinas, em 
28-] deve chegar a Sfax, procedente de 
Lisboa ; «João José Primeiro», em 22-1 
chegou'a Oran, procedente de Tange 
«Maria Jo; em 25-1 largou de Sfax 
para Setúbal (5-2). 

E. U. A. — «Luango», em 27-1 chegou 
a Filadéifin, procedente de Ponta Del- 
gada ; «Malanges, em 23-1 largou de Lis- 
boa para Filadélfia (9-2) ; «Cabo Verdes, 
em 26-1 largou de Faro para Filadéltia 
(11-) ; «Pero de Alenquer», em 22-1 lar- 
gou de Nova Iorca para Ponta Delgada 
(2-2) ; «San Miguel», em 26-1 largou do 
Funchal para Ponta Delgada (29-1) ; 
«Alexandre Silvas, em 24-1 largou de 
Nova Torca para Lisbon (4-2) ; «Ama- 
rantem, em 25-1 largou de Filadélfia 
para Lisboa (12-2); «Gaza», em 24-1 
chegou a Baltimore, procedente de Lei- 
xões ; «Mirandela», em 19-1 chegou a 
Leixões, procedente de Lisboa. 

NORTE DA EUROPA — «Rainha 
Santa Isabel». em Roterdão; «Gonçalo 
Velho». em 25-1 largou do Havre para 
o Porto (0-1) ; «Villa Franca», em 25-1 
dove ter chegado a Antuérpia, proce- 
dente de Leixões. 

TERRA NOVA — «Gil Eannes», em 
18-1 chegou a Harbour Buffet, proce- 
dente de Marystown ; «Efalmeidas, em 
25-1 chegou ao Porto, procedente de St. 
John's. 

AMERICA CENTRAL — «Atire», em 
19-1 largou de Leixões para Aruba (3-2); 
«Foz do Douro». em 16-1 largou de Tam 
pfto para Filadélfia. 

BRASIL — «Mouzinho», em 27-1 lar- 
gou de Lisboa para Leixões onde deve 
ter chegado; «Serpa Pinto», em 28-1 
deve chegar a Pernambuco, procedente 
do Rio de Janeiro. 

CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrizo, 
em 28-1 largou de Setúbal para Rouen 


Amélia, em 24-1 largou de Bordeus 
ara Casnbranca (30-1) ; «Pinhels, em 
-1 chegou a Setúbal, procedente de 
Lisboa. Deve largar hoje para Rouen 
(3-2); «São Macário, em 28:1 deve 
chegar a Bordeus, procedente de Setds 
al, 

VIAGEM LISBOA-LEIXÕES-LISBOA 
— «Sofala, em 27-1 largou de Lisboa 
para Leixões onde deve ter chegado. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Cidade do Porto», desde 20 de Setem- 
bro de 1945 ; «Buzi», desde 14 de Dezem- 
bro de 1946 ; «Huambo», desde 16 de No- 
vembro de 1946; «Congo», desde 27 do 
Janeiro (a sair para a África Ociden- 
tai); «Lourenço Marques», desde 27 de 
Janeiro (a sair para o Extremo Orien- 
te) ; «Nacala», desde 12 de Janeiro (a 
sair em 29-1 para Cadiz, Am. C. e E. 
U. A); «Nyassa», desde 28 de Janeiro 
(a sair para a África Ortental) ; «Quan- 
za», desde 18 de Janeiro (a sair cerca 
de 11-2 para a Africa Oriental) ; «Ta- 
gus», desde 16 de Janeiro (a satr em 
29-1' para Dublin); «Sete Cidades», 
desde 22 de Janeiro (a sair para os E. 
U. A); «Corvos, desde 23 de Janeiro 
(a sair para os Açóres) ; «Lima», desde 
3 de Março de 1946 (em reparação até 
à 2º quinzena de Fevereiro) ; «Funcha- 
lense», desde 28 de Janeiro (a sair para 
a Madeira) ; «Ruí Alberto», desde 25 do 
Janeiro (a sair para o N. da Europa) 
«Madeirense», desde 20 de Janeiro (à 
sair para a Madeira) ; «Gerez», desde 6 
de Maio de 1946 (em reparação até à 
2* quinzena de Fevereiro) ; «Nossa Se- 
mhora dos Anjos», desde 21 de Janeiro 
(a sair em 29-1 para os Açóres) : «Ar- 
gus», desde 21 de Janeiro ; «Inhambane, 
desde 3 de Outubro de 1946 (em repal 
ração) ; «Luso», desde 26 de Novembro 
de 146 (em reparação): «Monchiquer, 
desde 27 de Janeiro ; «Sines», desde 18 
de Janeiro (a sair para os E. U. À). 


SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisbon) : 


As 830 — Abertura da estação. — 
«Bom diay; às 840 — «A voz da manhã» 
às 8,45 — aLevante-se com esta musicas 
às 9 — Sinal horário. — Gula das do- 
nas de casa; às 9,15 — «Cocktail de es- 
trelas; às 9,30 — O que dizem os jornais; 
às 9,35 — «Ecos da Ribeiras; às 9,40 — 
«Dez minutos de cinemat»; às 10 — In- 
terrupção da emissão; às 12 — Reaber- 
tura da estação, — Musica ligeira por- 
tuguesa; às 12,15 — Musica de salão; às 
123 — Folclore musical; às 1245 
Solos de instrumentos; às 13 — Sinal 
horário — 2. noticiário; às 13,15 — Mú- 
sica sinfônica; às 13,45 — Repetição do 
ultimo programa de guitarradas por Ar- 
tur Paredes; às 14 — Interrupção da 
emissão; às 18,30 — Reabertura da es 
tação. — Danças; às 19 — Sinal horário 
—"3 noticiário; às 19,05 — Bandas mili- 
tares; às 20 — «Caso do dia»; às 20,10 
— Musica de salão; às 2030 — Musica 
de concerto; às 21 — Sinal horário. — 
4 noticiário: às 21,15 — Musica ligeira; 
às 2130 — Transmissão dos -estudios do 
E. RN, de um programa coral; às 22 
— estro: «Um velho camarada», de 
Edmond Sée, numa adaptação radiofó- 
nica; às 22,30 — Musica de tecla; às 22,45 
— Cançonetas francesas; às 23 — Música 
de filmes portugueses; às 23.15 — Danças; 
às 23,50 — Resumo notícioso do dia; às 
24 — Encerramento da estação, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


As 12 — Hino Nacional. — Anuncio é 
resumo do programa do dia; às 1202 — 
Revista da Imprensa do Norte — «Disco 
da semana; às 12.10 — Musica portu- 
guesa variada; às 1220 — Canções da 
tela; às 1235 — Uma peça de concerto; 
às 1245 — A orquestra de Mantovani; 
às 13 — Programa Nactonal; às 14 — 
Interrupção da emissão; às 18,20 — Rea- 
bertura. — Anuncio e resumo do pros 
grama local; às 18,30 — Programa Nacio- 
nal; às 19.04 — Boletim meteorologico; 
às 20 — «O caso do dia ou orquestras 
e vocalistas ligeiros; às — 20.15 — Melo= 
dias havaianas; às 20,30 — Diário do E, 
R. N.; às 2035 — Musica generalizad: 
de concerto; às 21 — Programa nacion: 
às 21,30 — Audição orfeônica, sob a di 
recção de Flinto Nina; às 21,50 — Pro- 
grama nacional; às 24 — Fecho. 


PHILCO-RÁDIG 


De tama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA | 
Rua Formosa, 307 


Ultimas 
noticias 


O JULGAMENTO DOS ACUSADOS 
DO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 
DE RAVENSBRUCK 


HAMBURGO, 30. — Do Seaghan May- 
nes, correspondente especial da «Reu- 
ters: — No seu discurso final de acusa- 
ção, no julgamento de 16 acusados do 
campo dé concentração de mulheres de 
Ravensbruck, o major Stephen Stwart 
classificou esse campo de emercado mo- 
derno de escravos». Os 16 réus são acu- 
sados de assassinatos e de maus tratos 
às internadas. O major Stwart disse que 
a unica diferença entre os antigos mer- 
cados de escravos era que esses merca- 
dores dos velhos tempos não tinham o 
génio alemão da organização. A unica 
língua que se falava nesse campo da 
concentração era a língua do chicote 
REUTER. 


FORAM CONDENADOS A MORTE 
TRÊS MÉDICOS CULPADOS DO 
ASSASSÍNIO DE CRIANÇAS 


FRANCFORT, 30 — Três das cinco 
pessoas acusadas de cumplicidade do 
assassinato de muitas crianças alienadas 
no hospital de Kalmenhof foram, hoje, 
condenadas à morte. São o dr. Hermann 
Wesse, a dr” Matilde Weber e Wi- 
lhelm Grossman, sub-directora dessa 
casa de alienados. Esse julgamento é o 
segundo dos três fixados contra médi- 
cos e enfermeiros que realizaram o pro- 
grama da eutanásia de Hitler — a graça 
de matar — programa em que os raqui- 
ticos e os inuteis eram deliberadamente 


ALIMENTAÇÃO DE GADOS 


a 4º série, cp. sas — — (4-2); «Alferraredes, em Lisboa. Deve 
Federaç Ni Moa- | Jargar hoje, para Setubal (2-1) ; «Cos- 
D % 0158 — 0154 teli 'erceiro», em -1 chegou a Se- 
ls Electe áijj ISO LOS | tal, procedente de Nantes; «Maria | liquidados. — REUTER. 
1945/75, t. de Lo. — 10008 1.008 
Idem, t. de 10 10018 1.0005 — 
U. Eléct. Port. 4% —  — 10285 | 
OPERAÇÕES A PRAZO Pneus Novos 
Ultramarino, 995$ 9028 10005 
Nave É e Mid ro) Senhores Automobilistas: — A VULCANIZAÇÃO 
Idem, 3º 14405 1.4358 1.405 SANTO ANTÓNIO — na Rua de Alferes Malheiro n.º 120, 
Port, e Colónias 9028 30185 3025 a a 
Idem, 3º... Bos BOIS 3028 no Porto, está habilitada a servi-los com pneus e câmaras 
Ag. Cassequel, 2+. a 11415 1.155 as ê 
Idem, 3º. qu lisos Tiaos 11508 de ar que V. Ex.“ desejarem. 
Ag. das Neves, pe 1.200$ 1.230 ” ã 1 H 
Agucar, Angola, 2º 20708 20006 20806 Consultem-nos e serão satisfeitos. 
dem, 3.º as... TOS 2.8655 2.8805 : = 
Am Colonial, 8%. — 15 9005 
As Eee o io DR Fausto Rodrigues & Irmão, Ltd. 
Ea ARO ANE rota Telefone 4142 (chamadas) 
Idem, 17685 1708 17655 | e 
c 1.800$ 1.850$ = = 
PRIMES [1] 
Açucar Angola  — — 2.9208 
Açucar Angola — 29608 2.990$ 
Col. do Bust 245 23355 23455 Es F | Mm ESA 
Gás e Elect. -— 2905 2955 
a Neve ad re 1.5005 
2º, Port. e Col. — e 
idem» ER Ss ig 
ia do SO sro opraiga 
18485 1848 1855 
B. Ultramarino 1.058 1.0505 1.0705 SÃO AS MELHORES PARA 
Ag. Cassequel.. — — 11858 Uma vez dadas aos animais, não mais as deixareis de lhas dar 
As suas qualidades de alimentação, só nc seu uso se podem verificar 
CÂMBIOS Aganto Geral no Norte : 
LISBOA, 30 DE JANEIRO DANIEL PINTO 
Comp. Venda to A 
S/Londres (cheque)... 550 100850 Sub-Agentes ; 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 
Firou vendedor para T, 100 Hidro Elé: 
ctrica do Alto Alentejo 460800 e compra- 
dor 49500. 


e 


Comercio 


“Alfândega do Porto 
—u 


“JANEIRO, 30 
1.337.000500 


A. CASTANHEIRA, Av. Central, 116 — Braga 


€. REIS LIMA — Valença 


C. MARTINS — Favalos 


Pneus «MABOR» 


Aceitam-se desde já encomendas de pneus e camaras de ar, 


de acordo 


com as normas estabelecidas pela Direcção Geral dos Serviços de Viaçã 


Entrega imediata, por ordem de inscrição, de pnéus e câmaras 
.50X16; 600X16 e 650X16. 


550X15; 500X16; 525X16; 


: — 5,00X15; 


OLIVEIRA & FERNANDES LTD. — Agentes oficiais 


Praça da Liberdade, 


Telefone q, 1. 2414 


128-: 


PORTO 


€ Comercio do Borto 


Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1947 7 


DENPO 


TOS 


À v.sita dos argentinos 


O encontro de futebol que vai efectuar-se dentro de poucos horas, não é 
eulgar. Se não chega a ter foros de jogo internacional, oficializado, mantém iguais 
caracteristicas. Depoif do Portugal-Espanha, esta iniciativa da visita dos argentinos 
não podia ter melhor oportunidade. Para quem não assistiu à luta entre portugueses 
« espanhois, o embate entre portuenses e sul-americanos ganha amblente e cons- 
titut optimo motivo de atracção, de curtosidade e de singular interesse. A afluência 
de espectadores, no estádio do Lima, confirmará as nossas palavras, 

Mas, acima do valor da organização está a ambição, compreensivel, pelo 
resultado. O Porto costuma conduzir-se além da mais lisongeira espectativa em 
ocasiões desta ordem. Lembremos, a propósito, a visita do Real Madrid. Confiamos, 
portanto, em que os azuts-brancos saibam movimentar-se e assinalar presença 
diante do seu poderoso adversário, para contentamento dos muitos milhares de 
pessoas que assistem ao jogo e anseiam por presencearem exibição capaz, conven- 
cedora.., « compensadora desta boa-vontade da Associação distrital. 


————— sc <— 


FUTEBOL 


são do 


Jogos para hoje e domingo da | e Il Div 
Campeonato Nacional 


NO ENTRONCAMENTO — Campo Balr- 
vo Camões — Ferroviarios-Ledes, às 15, 
arbitro, J. Reis Santos (Santarem). 

EM SANTAREM — Campo Chã das Pa- 
deiras—União Operaria-A. C. Marinhense, 
às 15 arbitro Paulo Oliveira (Santarem). 


Para o campeonato nacional da 1.º 
Divisão realizam-se, hoje, os seguintes jo- 
nos: 

EM LISBOA — Campo do Lumiar A— 
Sportina-Vitoria de Setubal, às 16 horas, 
arbitro, Anísio Morgado (Porto) 


EM LISBOA — Campo José Manuel Soa-4 EM ALCOBACA - Campo Municipal — 
res — Belenenses-Boaista, às 15, arbitro, | Ginaslo de Alcobaca-O. Oriental, às 15, 


abritro. Domingos Godinho (Lisboa) 

NO BOMBARRAL — Campo do Bom- 
barralense BombarralenseOs Nazare- 
15, arbitro, A. Coelho Cezar (Let- 


ALHANDRA — Campo da Hortl- 
Alhandra-Sacavenense. ás 15, am 


José da Silva Pires (Setubal). 

EM LISBOA — Campo da Tapadinha-— 
Atletico-Benfica, &s 13, arbitro, Antonio 
Serrano (Lisboa). 

> 


No domingo etectuam-se 


estes encon- 
nba 


tros. em. conclusão da  seima jornadas | ixo 7, Jesus Leal (Lisboa) 
EM Y. F DE XIRA — Campo do Ope- 
EM COIMBRA — Campo do Loreto — | rarlo — Vilafranquense-Matrena, às 15, 
Academica-Elvas, às 15 horas, arbitro, | arbitro Carlos Mariano (Santarém). 
Íoão dos Santos Jr. (Lisboa). EM PENICHE — Campo do Baluarto - 
NO PORTO — Estadio do Lima — | Peniche-S, União Torreense, às 15, arbitro. 


F. O. do Porto-Olhanense, ás 15 horas, 
arbitro. Abel Ferreira (Lisboa). 
<> 
A actual classificação do Campeonato 
Nacional da 1.º Divisão 6 a seguinte: 


15 Adriano Santos (Leiria) 
NA AMADORA — Campo da Amadora— 
Pla-U. D. Rossienst, ás 15, arbitro, 

nio Serrano (Santarem). 

AMORA — Campo da Medideira — 

F. Benfica às 15. arbitro A. 


Amora 


J Vv. E DF. CP. 
Rodrigues Santos (Lisboa) 
Sporting C. P. 6 5 0 135 15 10) NO MONTIJO — Campo Luiz Almeida 
F.C. do Porto 6 4 O 2 13 10 8] Fidalco o Onze Unidos-Operário En 
1 às 1» arbitro Fausto dos Santos (Lisboa) 
S. L. Bentica 6 4 0 2 25 15 & EM CACILHAS - Campo da Mutela— 
Estoril-Praíia .. 7 4 0 330 13 Ginásio C. Sul-Almada C. Clube, às 15, 
Boavista F.C 6 3 1213 8 7 sa J. indiana Satan 
T IM LISBOA — Campo do Lumiar A— 
V. Guimarães 73 1 8.13 14 Tourarroios às 15 arbitro, Guido Gomes 
A. Académica 6 3 1 210 1 TlRosa, (Lisboa). 
V. de Setubal 6 3 1 210 6 7 E DN ta E do ação 
relrense- União 4s 15, arbitro, Fernando 
(lines! 83 03 1135 Cora (Setubal). 
Belenenses Uia EM Campo Estrela — Lust- 
Famalicão 7alsmro s Ra s s 15, arbitro, M. Sousa 
10 14 5] Rodrigues (Setubal . 
Foi adia, e 13 1 4], NO BARREIRO — Campo da Quinta 
B. L. Elvas Sra! Pequena — Luso do Barreiro-Aldegalense, 
Banjoanense n0 1 6 533 1Jás 15 arbitro, Henrique Valido (Seubar) 
NA COVILHA — Campo J. Santos Pin- 
WI DIVISÃO toCovilhanense-Spz. Covilhã, às 45, 


arbitro, Carlos Barata 
NA 


! ic. Branco). 
EM VILA REAL — Campo do Calvario Campo Munlelpal — 


no- 


GUARDA. 


-S €. Vila Real-Celoricense, às 15 Ecitaniense-s. €. Branco, às 15, arbi- 
Tas. arbitro, Aurelio Maia (Vila Real). Ji Alberto Fonseca (G. Branco), 
EM LAMEGO — Campo Municipal EM CAMPO MAIOR — Campo do Cam: 


So. O. LamegoS. O. Mirandela, às 
arbitro Alitedo Teixeira (Vila Real) 

EM OHAVES — Campo S.tº Amaro — 
Flavia-klaviense. ás lá horas, arbitro, AD- 
tono Castro (Braga). 

NO PORTO — Campo Alberto Araujo— 
Ramaidense-Vianense, às 15 horas, arbi- 
tro. Francisco Vieira (Aveiro). 

EM PENAFIEL — Campo de Penaílel 
-União de Paredes-Desportivo de Mon- 
cão às 15, arbitro, Amero Mano 
(Aveiro). “ 

EM MATOSINHOS — Campo de Sant” 


se — Campomaiorense-Elvense 
arbitro Antonio Crespo (Portale- 
gre) 

FM PIAS — Campo das Laranjeiras 
Plense-Moura A, C. ás 15. arbitro, Tiago 
Dionisio (Beja). 

NO BARREIRO - Campo Santa Bár 
bara — GD *- oyr (Datrol-Reguen- 
=08, às 15, arbitro. 3. Antunes da Silva 
(Setubal). 

EM BEJA — Campo Liceu Diogo Gou- 
vela — Luso de Beja-Unlão de Beja, às 
labote 


| nensa. rt 
timonense, 48 45. 
Rosa. 


EM OLIVEIRA 
do O do Douro — O. do Douro-Avintes, 
ás 15 arbitro, Antonio Santos (Porto). 

EM AVES, Negrelos — Campo bernar- 
dino Gomes — Aves-Fafe, às 15. arbitro, 
Fonseca úoncalves (Porto). 

EM GAIA — Campo do Gala - Gala- 
Saleueiros. às 15. arbitro, Cunha Gutma- 
rães (Porto). 

EM BRAGA — Campo da Ponte —Spg. 
de Braca-Gll Vicente, às 15, aubitro, Cor- 
refa da Costa (Porto) 

EM GAIA — Campo Rei 


F, €. de Gaia-Salgueiros 


Reina grande entusiasmo. por este en- 
contro. à efectuar no domingo, pelas 15 
horas. no camzo «João de Deuss, entre 
Os grupos de nonra do Gata e do Salgue 
ros à contar para à campeonato nacio- 
nal da II Divisão, nelo que! este jogo, de- 
verá ser presenciado por publico nume- 
rose, 


Oliveira do Douro-F. O. de Avintes 


Ramiro — 


Candal-Academico às 15, arbitro, Avelino 
R. Riburo (Porto). 
EM 


S. MAMEDE — Campo das La- 
Infesta-Ermezínde, às 15. ar- 
nando Couto, (Porto). 

EM OVAR - Campo Marques da Silva 
—Ovarense-Beira Mar. ás 15 horas, arbl- 
tro Vieira da Costa (Porto). 

EM COIMBRA — Campo Santa Cruz — 
Oonlmbricente-Spg. de Espinho, às 15 hô- 
ras arbitro, Luiz Ferreira (Porto). 

EM VISEU — Campo do Fontelo — 
Acartemico de Viseu. L. 6 Viseu, às 15, 


Realiza-se, no domingo, no campo de 
«S. Tiagos, em Oliveira do Douro, este 
encontro, que está sendo aguardado com 
grande Interesse pelos adeptos das dois 
clubes 

Dada à rivalidade dos dois grupos 
é de esperar que O campo do Oliveira 
do Douro registe uma, grande nnchente 


arbitro Alfredo Prazeres (Viseuy. Aves-Fate 
ma ONNTANHEDE —— Campo do Ma- 
alvas — Marlalvas-Anadia, às 15, arlk-) Estas duas equipas. Jogam, no domin- 
tro. Manuel Serrano (Coimbra). so Delas 8 Horas Ho Gado Barman 
NA FIGUEIRA DA FOZ - Campo da [dino Gomes. para o campeonato nacio- 
Mata — Ass. Naval 1º MaloU. Lamas, Jnal da 2.º Divisão 


às 15 arbitro, Marlo Viegas (Leiria). 
FIM COIMBRA — Campo da Arregaça 

—União de Coimbra-Olivelrense, às 15, 

arbitro, Domingos Miranda (Porto), 


Dada à categoria do grupo do distrito 
ds Braga e o resultado obtido pelo Aves 
contra O Salgueiros à partida de domin- 
ao está sendo agcardada com interesse. 


Campeonato Regional da III Divisão 


Qual será o adversário do TIRSENSE, 


BONFIM ou PENAFIEL 
No ultimo jornada verificaram-se três resultados voiumosos 


O PENAFIEL “estabeleceu novo recorde frente ao Figueirense 


Jogou-se, no passado domingo, a ulti- 
ma jornada do "campeonato regional da 
3º Divisão. 

Dos resultados obtidos já fizemos re- 
jferência, sendo de salientar os dos e 
contros Sport-Valonguense, Varzim-C, da 
Maia e Penafiel-Figueirense, sendo este 
sitio que estebelece o múzximo, neste | não foram já os dois adversários 

eonato e nesta época. tados, porquia 

Da questão do titulo da série A, só a erbdio eta. e Pornaço 


F de êxito, e o D. de Portugal 
A. F. Porto resolverá, porquanto um | considera-se sem pretensões. 

clube concorrente, hascândo-se no re | O Bontim tem, como já intormamo 
gulumento . Gutlos Desportos, fez, a | um: h resol 

seu devido tempo, uma justa reclamação TELE NES NOTE PR SA 


A. F. do Porto, que aínda se não pro- 

que “veio alterar a marcha do campeo- | núnciou, nem pronunciará esta semana, 

nato. los seus muitos afazeres com a rei 

inciarhdd enquanto a Cgosioão e um zação do jogo Porto-S. Lorenzo da 
uéri rrer | Alm j 

ferido Ti anTdo que gstd sc idaorter agro. Contudo, se essa pretensão fol 


atendída, como tudo o indica que o seja, 

apurado da série A; mas a A. F. do Porto | 0. clube” segundo. classifica andar 

"Da questão dos ultimos o Rebordões, | Go umero em jos dus rea 
| ta 

na Canerptão dos ultimos o Rebordões, | tra o Sport de Rio Tifito, na primeira 


e volta, um inquérito a correr, cujo re- 
sério A, aqui subsiste a mesma” duvida | sultado o imquiridor ainda não deu sa- 


tisfação á entidade regional e, prevendo 
os factos, tal como da anulação do re- 
sultado da exposição em, referência. o 
Bonfim para conquistar o título tem, aln- 
da, de derrotar o Sport de Rio Tinto, no 
campo de Soares Martins. 

Em circunstancias normais, seria di- 
ticil ao visitado angariar resultado posl- 
tivo, tanto mais que o Sport estarta des. 
interessado da partida é do campeonato, 
mas, atendendo ás voltas que tudo isto 
deu e que o Sport, do melo da classift- 
cação veio parar ao ultimo posto, e tudo 
derivado pela já célebre exposição, é de 
calcular o desejo de desforra que anima 
os samarelos» de Rio Tinto. 

Por todas estas circunstancias acha- 
mos dificil ao Bonfim conquistar o título, 
mas Os nossos desejos são que o campeão 
seja qual for, esteja á altura de bem 
representar o seu título. 

O Sport de Rio Tinto, acautelando o 
seu juturo, presenteou o Valonguense 
com 14-0. 

Não fo! dificil aos «amarelos» eleva: 
rem a conta para a primeira dezena, 
tanto mais que os valonguenses, descrea- 
tes das suas possibilidades, pouca ou 
quase nenhuma resistência opuseram. 

A equipa visitante tem feito este ul- 
4mo período do campeonato aos altos 


Bonfim e ematou» todas as aspiras 

do D. de Portugal. pg 
Dissemos, aqui, no nosso ultimo cu 

mentário, que o jogo entre estes dois 

vizinhos ta ter um desfecho que 

«estrangulassen os dois contendores; 

nhamos razão no nosso comentário, 


quanto ao primeiro classificado e pelos 
mesmos motivos, têm de resolver qual 
dos dois procura «travar» a entrada, nes- 
ta divisão, do campeão promocionário. 

Aguardemos o desfecho deste «en. 
trincado» camveonato e quais os repré 
sentantes á epoulen-final. 


< 


O Desportivo de Penafiel estabeleceu 
novo «record» com a marcação de dezolto 
«goals», sem resposta, ao Figueirense, des- 
tituindo o Tirsense, que obteve 13-0, 

O encontro entre os penafidelenses « 
portuenses foi despido de interesse, na- 
vendo, apenas, a curiosidade de saber 
por quantos «goals» é que o Figueirense 
se deixava bater e, ainda, como repre- 
sentaria o seu papel no terreno, 

Tudo saíu conforme era de calcular, 
apenas a representação não esteve á a 
tura. 

Agora, que tudo findou, vai entrar 
em cena a 4. F. do Porto. 


<u> 


O jogo em Santo Tirso apenas dutuu 
67 minutos, e quando a equipa local cai 


regou no; «acelaradory para matar algu- | e baixos, nunca se sabe do que a equipa 
mas aspirações que se notavam nos | é capaz. 

adversários. A equipa de Santo Tirso O Sport está-se preparando para O 
conquistou, com mérito absoluto. o t- | que der e vier, acautelando. assim, a 


«un ausência do ultimo luzar. e Ísso só 
é possível se vencer os dols jogos que 
lhe faltam. 
' <u> 
O Castelo da Mala. que nos nossos 
ultimos comentérios esteve em referên- 
cia, deixou-se «irpreender pelo a 


tulo de campero da sua série e com um 
saldo positivo de «goals» verdadelramen- 
te Imnressionante. 

O jogo teve um desfecho pouco 1 
Rico, mas, até ao ponto que fot disnu- 
tado, consemitu agradar, dando, a equiva 
campeã, plena satisfação ás aspirações 
dos seus adeptos. 


<u> 


O encontro de mais cartel nesta jor- 
nada foi o que disputaram as equipas 
do Bonfim e do Desportivo de Portugal. 
O jogo terminou com q resultado de 
que acalenta 


r dos poveiros. 

De facto, dez «goals: sem resvosta é 
demasiada diferença vara o valor que 6 
Castelo da Maia vinha demonstrando 
nesta fim da competição. 

O Varzim, segundo classificado da 
série B mostrou claramente, pela supe. 
rioridade evidenciada sobre 05 restantes 
competidores, que o lugar conquistado 


ainda esperanças para O 


CAMPEONATO P 


ROMOCIONARIO 


0 S. PEDRO DA COVA, na Série 
são as equipas com mais poss 
«POULE 


CLASSIFICAÇÕES 


Falam apenas três jornadas para 
chegarmos ao fim da segunda parie do 
Campeonato Promocionário da À. F. do 
Porto 

Na série A, O S. Pedro da Cova, se- 
gue isolado no primeiro lugar e, Gaivo 
qua-quer surpresa, deve ser O vencedor. 

O Amaiante e o Sporting de Francos, 
seguem-no de perto, mas como ambos 
os grupos se têm de des.ocar ao campo 
do S. Pedro da Cova, este procurará 
derrotar os seus mais directos adversá- 
rios, visto que jogar em casa é um 
factor que contribui para a obtenção 
duma vitória. 

Na séric B, há, apenas dois preten- 
dentes : Canidelo é Leões do Freixo. 

Com a derrota de domngo passado 
a posição dos Ledes do krexo ficou 
seriamente compromelida e só por mui- 
ta infesicidade do Canídelo, o &rupo de 
Campanhã consegue ficar apurado, 

No entanto, a «boa é redonda», e 
os Lebes do Freixo ficam à espera de 
uma «escorregadeas do Cani.elo, nas 
trés jornadas que faltam efectuar. 


SERIE A 


Tarefa dificultada 


O Sporting de Francus venceu com 
certa dificuldade o Crestuma. 

A juta foi equilibrada « o Sporung 
de Francos não fez exibição agradável ; 
actuando abaxo dó seu habitua,, de. 
xou, por vezes, os cresiumenses toma- 
rem ascendente, principa mente na pri- 
meira parte. 

No entanto, no segundo meto tempo, 
os locais, dominaram bem e obtiveram 
uma vitória peia tangente e, com ela, 
mais dois pontos para a sua excelente 
class:fcação. 

<u> 


O Amarante não teve auicinaaaes 
em vencer o Ataense por 5-0, 

Durante toda a partda Os «amaran- 
tinosn  superior.zaram-sc, demonstrando 
em todos os sectores mehor antendi- 
menio e Ilgação. 

Na primeira parte, o Ataense, ainda 
consegu.u pôr, por vezes, as redes do 
Amarante em perigo, mas no segundo 
meio, tempo o jogo foi quase sempre 
comandado pelo. vencedor. 

Todavia, o vencido, defendeu-se sem: 
pre com ardor, tornando-se a partida 
agradável de presencear 

<> 

O S. Pedro da Cóva deslocod-se ao 
campo do Gens e a luta terminou com 
a vitória dos visitantes por 5-0, 

O grupo local, apesar da sua enorme 
vontade, não pôde pôr travões à mai 
cha vitóriosa do grupo das «m.nass, o 
ma:s sér.o candidato à conquista do pri- 
meiro ugar da sua série 

A margem de «bolas a favor do ven 
cedor, não é exase-ada, os visitantes 
demonstraram, durane os noventa mi | 
nutos regulamentares, melhor sen do | 
técnico nas jogadas e malor engodo pela | 
balisa. No entanto, o Gens, nicvecia, sem 
contestação, o ponto de honra. 


SERIE B 


O Canidelo a caminho do título 


Foi emocionante a partida efectuada 
em Canídeo, entre o grupo local e 08 
Leões do Freixo; dois grupos que pea 
sua posição na classif-cação gera). não 
ihes convinha a derrota, 

Assim, os adeptos dos dois clubes 
que se desiocaram em grande numei 
ao campo dos ga enses, viveram mo- 
mentos de indiscr.ive. emoção, dada a 
feição que o jogo tomou. 

O encontro “foi infcado em soada vo 
loz e movimentada, mas a despeito dor 
grandes esforços empregados pe.os at 


| com 01 m branco 

No segundo meia temo o Canidelo 
conseguiu ter sobre o seu adversário le 
geiro domínio, não conseguia atinar com 
o caminho das redes, devido ao tom 
trabalho da defesa contrária que desfez 
odos os lances. 

Assim, só fot possivel, 
vencer por 1-0, mas para isso, fo: pres 
siso ser beneficiado com uma grande 
penaildade, que foi marcada com êxito 


so Canídelo, 


—————s 


está de harmonia com o valor revelado 
pelo conjunto poveiro. 


A, e o CANIDELO, na Série B, 
ibilidades para disputarem a 
FINAL» 


— COMENTARIOS 


O Desportivo da Póvoa venceu com 
dificuidade o N. da Maia por 3-2, 
Nem uma nem outra equipa fizeram 
exibição de mérito e O resutado tina, 
favorável ao Desportivo, não está de 
armonta com o desensolar da partida, 
onde não houve uma equipa que se sus 
verlorizasso no terreno 
Simplesmente o D. da Póvoa foi mais 
feliz, conseguindo uma vitória pela tan- 
gente, num jogo em que 0 empate seria 
su.tado mais indicado, tendo em 
meira equilibrada como o 


y decorreu, 
<u> 
da Foz derrotou 


9 F.C 
Escamarão. 

O vencido, que durante oito jornadas 
foi tido como o mais sério pretendente 
à conquista do título, está agora em 
decadência e nas umas irés jornadas 
roleccionou outras tantas derrot 

Ao contrário do seu antagonista, O 
F.C da Foz, está a evidenciar-se nes 
tas ultimas jornadas, estando-lhe reger 
vado, na classificação geral, lugar de 
destaque, 

No jogo do passado domingo 


por 4-2 0 


ria do Foz é acetávei, porque a sul 
equipa fol durante tudo o encontro su- 
perior à do Escamarão, demonstrando 
esta quebra de interesse na luta. 
<u> 
Na Sua desocação a Beiriz, o Até 


tico de Gervide obteve resultado honço- 
So para as suas cores. 

O empate verificado no final da par- 
tida representa uma vitória para Os vi- 
sitantes, porque foi obtido frente a uma 
das me hores equipas promocionárias e 
que no seu campo é adversário dificll. 

O Jogo fo: disputado com vontade de 
parte a parte e ambos os contendores 
procuraram obier nos ultimos minutos 
da partida o «goal» da v.tória, mas q 
final chegou com os grupos empatados, 
sendo este q resuitado mais certo, 


EM 
A classificação é a seguinte. 
Série A 


1oVo E DF GP 
8. P. Cova. 1 9 1 1% 930 
Amarante ... 11 B 2 13519 W 
5, Francos... 1 8 1 231 2 28 
Sousense 9 5 0 4 19 10 19 
Crestuma “iu 10 4 1 5 15 M 19 
* Gens 1 3 1726 017 
Ataense 1 12 74 3 14 
* Fanzoi no oumaizs o 
Sório B 
Cantdelo u 10 4 08 
L. do Freixo. 1 6 3 14 DO 
Escamarho .. 11 T MI 
A. Gervide 11 6 un u 
Beiriz n 5 Bs n 
NEeE us 2% 3 7 
. Póvoa og 2 42 15 
N. da Mala. 11 1 us 12 


) Têm uma falta de comparência 
OS JOGOS PARA DOMINGO 


S. Pedro da Cova-S. CG, da Francos 
Sousense-Gens 

Ataonse-Fonzrrense 
Crestuma-Amaronte 

D-sort'vo da Póvon-Be!riz 

Leões do Freixo-N da Mata 

F. C, da Foz-Canidelo 

A. Georvide-Escamarão 


Nos campos dos ciubes indicados em 
primeiro lugar 


- o; o-For 0 
at POr - 
aliza-a no ngo, no Campo é 

F.C. da Fez. este desafio. a contaripara 


a campeoreto promocionario que está a 
despertar urande Interesse, 


Ataense-Fanzerense 
A contar para O campeonato promo- 
clonario Jogam. no domingo, em Atdes 


estes dois aRruDamentos. 
Há grande interesse por esto ancontro 

= E tao, 

tá» e Jofo Baptista Rego, das eFerra- 

gens», repreensão reg'stada 


SERAVAT | ÀS duas repreensões reg stadas, im- 
CLASSIFICAÇÃO plicam a exclusão da prova 
SAETA Um jogo no campo do Sport Clube 
4 de Rio Tinto 
uv. EDP. O É 
Penafiel MM O 387 2 36) No domingo no campo da Ferraria 
D. de Portugal 1 O 3 2 43 15 do | fisutnsc um encontro entre as equipas 
Bonfim M 10 1 3 5 18 | reorementativas da Fabrica de Botões 
D.da Cut... 13 6 1 4 U 23 26] Tritintante 
Rio Tinto 13 6 0 730 27 28] A Atala formará asim, Ribeiro; Bel- 
* Freamunde 13 3 3 7 29 20 22) miro e Zeca. Braga Inacio e França, Mo- 
Figueirense ... 13 4 O 9 18 54 21 | reira: Albano. Leites Joaquim e Domin 
Velonguense.. 13 O 217 5 47 79/em 


* Tem uma falta de comperência, 


Sérte B 

Clubes sv. BD POP 
Tirsense . ur 1113 m 
Varzim Mu 125 13] 
Custolas . B724158 
StdaHora.. 13 5 1 716454 
“RloÁve... 13 4 2 73 9 2 
Matosinhos .. 12 3 3 6 15 38 21 
*CdaMala.. 13 3 2 8 U 5 2 
* Rebordões.. I4 2 2 1027 49 % 


* Têm uma falta de comparência. 


JOGOS PARTICULARES 


Bonfim A. C.-Balcelhense 


Renliza-se no domingo, em Balcelhas 
um Jogo entre estes dois clubes que está 
despertando malor Interesse, 


Caíde F. 0.-Canavezes F. O. 


CAÍDE, 28 — No domingo, peias 16 
horas, no' campo do «Charrascal», desta 
localidade, tem lugar um encontro en- 
tre as categorias de honra do Canavezes 
F. Cube e do Caíde F. Cube que está 
sendo aguardado com grande interesse. 

O Caíde alinhará: Xabregas, Zé é 
Ribeiro; Queirós, Carvalheiras e Mato; 
Santos, Castro, Toninho. Coelho « Zé 
Guerra — A. S. 


Atlético de Vila Meã-Juventudo 
da Livração, 4-1 


VILA MEA, 27 — Em retribuição de 
desocou-se a Livração a equipa 
tético de Vila Meã, vencendo os 
locais por 4-1. Uma partida fácil para o 
Atiético que não apresentou alguns dos 
seus titulares. 

Os tentos foram marcados por Raí- 
mundo (3) e Cardoso (1) 

O Vila Meã, formou: Baptista, Zeca 
e Russo; Casimiro, Sousa e Cardoso TI; 
Cadoso 1 Ceraso, Raimundo Neca é 

te, 

Arbitragem, deficiente —C. B. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Principia, no sábado, a 2.º volta 
do Campeonato Corporativo 


AF. N. A. T. inicia no sábado a 2º 
voiia do campeonato, que este ano tem 
suscitado maior interesse que nos anos 
anteriores. Em ambas as Zonas se tem 
verificado um relativo equilíbrio de va- 
tores entre as equipas mais cotadas, que 
se traduz na classificação presen o 
que à 2.º ronda do torneio vem dar um 
interesse extraordinário. 

Os jogos de sábado : 

Zona Norte — Ferragens-Salgueiros, 
em A. Leça, e Ranito-Atiss, em Soares 
Martins. 

Zona Sul — Valente gesta-Fostoreira, 
em Espinho; Afurada-Legião, em Soa- 
res dos Reis: Esma iagem-Carva!hinho. 
em Solmbrões, e Alea-Coramica, no 

ndal. 


< 

Penalidades aplicidas pela organi- 
ração— A F. N. À. T. api'cou as seguin. 
tes pena idades, com referência ao cam- 
pesnato corporativo de futebol: 
«  Texti! Artificial do Porto, excluída 
da prova por se ter recusado a conti- 
nuar'o jogo que no dia 11 do corrente 
realizava com a C. P. de Ferragens, o 
que, implicitamente, representa aoan- 
dono do campo (art, 53 do regulamento 
“Dor F Ivério Gonça! 

Jomingos Ferreira e Silvério çal= 

ves. da Legião. 

Sindicato dos Cinemas, repreensão 
registada, por abandono do campo. 

Diniz Fernandes Morais, do «V. Cos- 


aaa Car ceoitilinccoCooD "TNT, eee 
E 


NOTAS VARIAS 


O Beira-Mar e a Ovarense foram 
mgracindos 


Pelo sr ministro do Interior fol pro- 
posta a concessão do gran de oficial da 
Ordem de Benemerencia ao Sport Clube 
Beira Mar, de Aveiro e 4 Associação Des- 
portiva Ovarense, de Ovar 

Estas duas colectividades que comple- 
taram recentemente vinte € clnco anos 
de existencia tem-se feito notar pela for. 
ma dedicada como desenvolveram a 
sua valiosa missão de interesso publico 
sobre Os aspectos desportivo. cultural o 
assistencial 


O Marítimo é campeão Madeirense 
pela quinta vez consecutiva 


Acaba de conquistar o titulo de cam- 
Deão da Madeira em futebol o Clube 
Sports Maritimo. que mantem O respec 
tivo titulo desde há cinco épocas atrás, 
O Maritimo, que aínda não foi der 
rotado na época em curso conquistou 
tambem o 1.º Ingar na disputa da «Taca 
Mahars, 

Os progressos que aquele clube vem 
acusando de dia nara dia, quer nas prt 
meiras categorias, quem em «reservas» e 
»Segundas», em cujas categorias tambem 
& artentor do titulo de campeão regto- 
nal. devem-se em grande narte ao re 
frescamento das equipas com elementos 
oriundos dos «infantis. a gue o clube 
dedica especial atenção, 


Os reflexos em Espanha da derrota 
internacional infligida pelos portu- 
queses 


“A nova etapa do futebol espanhol tem 
le ser acometida Imediatamentes — diz 
Alcaraz, recem-chegado de Lisboa, aeres- 
centando que o Portugal-Espanha não 
fof anenas um caso de infelicidade e que 
as mecentes Jcões Internacionais prova 
ram bem o equivoco na Insistencia em 
erros que desvirtuaram o futebol espa- 


nhol. 
= is 


GOLF 


Inicia-se hoje, no Estoril, o XIV 
Campeonato Nacional 
do Clube de 


po campo 
oril, nos dias de hoje, 1 é 
2 de Fevereiro, a disputa do XIV 
Campeonato Nacional. 

Com U concorrentes 


inscritos, a, 


prova tem Início hoje, pelas 10 horas, 
com os f 

Duarte 
tão, 


os seguintes 

lo contra rique Lele 
Alfredo Roquete contra Acácio 
Visconde de Soveral contra 
Manuel de 


mn 

Portela: co Saldanha 
ntra Filipe do Lima Mayer. 

A's 14,15, jogam os vencedorees das 

partidas disputadas de manhã e mais 


los 


os seguintes pares: Jaime Freitas 
contra Sousa e Melo, José Manuel Lel- 
tão contra Alfredo da Cunha, Artur 


Mariani contra José Guimarães e Aze- 
vedo Rua contra Lule Lara. 

Esta prova teve início em 1934, sen- 
go o, vencedor o qr. Ricardo Espirito 
anto. 

Do 1935 a 1944, fol sey vencedor o 
Visconde de Pereira Machado. 

Em, 1945 foi campeão nacional, o dr. 
Luls de Sousa Lara e cm 1946, Antó- 


nio Casanovas. 


Em cima, a mesa de honra no b 


anqueto ontem oferocido aos di 
do jogadores do San Lourenzo de Almagro 


Está no Porto uma «embaixada» 
do futebol argentino 
Sr e 


Ontem, ao fim da farde, chegaram a eisa cidade os jogadores do 


S. Lorenzo Almagro 


— campeão de futebol da Argentina 
O sr. Dr. ERENCHU, delegado do clube, 


escreveu, espec 


i Imente, para o nosso jornal: 


“Al llegar á esta hospitalaria terria portu 


guesu 


COMÉRCIO LO PORTO” un salues ál 
portuenses" — 30/Enero/947 


tistas 


Breves minutos com os dirigentes e jogadores arg 
es do futebol espanhol. O resultado do Portugal- 
Qutras opiniões — Uma entrevista com o arbitro 


Impress: 


spanha 
lês | 


Seis horas da tarde — pon 
— quando chegamos ao h-tel, 
a aguardar os categorizados 
A gvinos, que hoje, à ta-de, no Esta: 
dio do Lima, devem mara .har os des- 
portstas portuenses com o seu futebol 
fcuss.com, puro de técnica e rico de tá- 
tica Naturalmente, ex.sta ums cerca 
curiosidade em ouvir as suas impressões 
Acerca do futebol espanho, e do resu- 
tado do ultimo encontro peninsu ar. Em 
especial, es.es dois epontosa, havia jus- 
titcado” interesse em focar. Ou.ros 
assuntos surgiriam depois. E com tas 
propósitos, au os aguardávamos. quan- 
do, num destes acasos, que sempre fa- 
vorece o jornalista, nos foi proporcio- 
nada a oportunidade de breve truca de 
Impressões com o árbitro ing és, Wi- 
tensre, que dirigiu o Fortugal-Espanha, 
« que, hoje, os portuenses ver ar 
bitrar o F.C do Porto-A magro, 

Num recanto do «hall» do hotel, o 
jornalista, Isaac Sequerra, da Comissão 
de Recepção da Federação . Portuguesa 
de Fuiebol, A-berto Brito, presidente 
do A. F. P, e seu irmão, João de Brito, 
do Conselho Técnico da Federação, a ém 
do árbitro, que, amável e prontamente, 
se prontificou a saciar a nossa curios 
dade 

E na companhia de um «Porto co 
meçou logo por nos dizer, que flcara 
extraordinariamente surpreendido com q 
«poder» e a facildade de remate dos 
portugueses, no recente Portugal-Espa- 
mhi 


disposios 
jogadores 


'oi então justa a nossa vitória? — 
imterrompemos. 

DTão justa, que um «7-l» não me 
causaria espanto. 

Mas o que pensa do futebo. por 
suguês? — concretizando. 

— Perfeito, dentro «sistemas que 
adoptou, e sobretudo prático dentro de 
principal objectivo do próprio jogo. E, 
a aliar a estas duas coniições, ainda 
um entusiasmo, uma vivacidade, que 
lhe dão beleza e alegria, Sinceramente 
gostei do futebol portugués ! 

-— Que lhe parece, então, que venna 
a ser o próxmo «Portuga.-Ingiaterra» + 

— Se a equipa portuguesa jogar como 
aomingo passado, os ingleses terão mul- 
ta dificudade em evitar um desaire 

O jogador português que mais o 
impressionou ? 

— Travassos foi, sem dúvida, 0 me- 
nor jogador da vossa equipa. Mas tame 
tem o outro «interior», Araujo, me en- 
cantou pelo «poder do seu remate « 
pelas suas rápidas desmarcações. 

— Há quantos anos arbitra? — ner- 
guntamos, a mudar de assunto. 

is. E o sr. Wiltensire — cuia 
profissão é a de vendedor de automo- 
veis — Informa-nos que é o árbitro com 
mais anos de serviço na Liga Inglêsa 
dos Arbitros; que, durante a guerra, 
esteve 30 serviço da R. A. F. em dive 
vos pontos da Europa, onde dirigiu en- 
contros internacionais militares; que, 
em Bruxeas, foi o juiz do Inglaterra: 


-Béigica ; e que no próximo dia 8, 
bitrará um dos mais importantes 
contros para os «oitavos da «Taça da 
inglaterra, entre O Liverpool « o 
Chelsea 


Para terminar. quisemos aínda saver- 

— Como se tem sentido em Portugal? 

— Sem lisonja; muito sinceramente, 
encantado! Conheço quase, toda 
ropa, e em país algum se sente es 
bem-estar, esta calma, este ambiente 
trabaho é de paz, Depois, as gentiezas 
com que tenho sido cumu.ado ! Acredite 
que jâmais me esquecero! desta viazem 
à vossa encantadora terra. 

E a sorrir, terminou ; 

— Só tenho pena que a minha mu- 
lner e as minhas três filhas não pos- 
sam compartilhar ja maravihosa 
igressão... 


som os jogadores argentinos, que 
não quiseram arriscar opinião sobre 
o futehol português... 


Entretanto, chegava ao hotei a em- 
vaixada do futebol argentino. E logo nos 
era apresentado o sr. dr. Erenchu, dele- 
vado do S. Lourenço de Almagro. 

Gentil — de uma gentileza digna de 
relevo e de exempio — o sr. dr. Eren- 
chu, apesar de visiveimente fatigado, 
não quis deixar-nos sem as suas im- 
pressões; fol, mesmo, até à amabili- 
Jade de escrever uma saudação especial 
para O nosso jornal, dirigida a todos W 
Mesportistas portuansos. 

ntes de qualquer pergunta nossa 
Jisse-nos : Não viemos à Penínsuia com 
o propósiio de «dar lições» 'Irata-se 
simp esmente de uma d-gressão, como 
prémio aos rapazes que tão bri hante- 
mente ganharam o Campeonato da Ar- 
gentina, E, nesta embaixada, procura- 
mos unir laços de amizade — dando ao 
desporto um «papel» que ele está bem & 
altura de representar. 

Meslludidos e desgostosos ticamus, 
pois, quando se pensa, em qualquer par 
te onde vamos — e isso já aconteceu 
= que o nosso unico desejo é o de pro- 


tuamente | var a supremacia do futeb 


vaya por intermedio del diário «O 


depor- 


jentinos. 


jonno: 


ol argentino, 
através de um resutado. E com «sa 
dea, O ldea. desporilvo é multas vezes 
Jeturpado, com prejuizo para O fisico 
jos jogadores... Em Madrd e na Coru- 
ha, em especial, compreenderam per- 
teltamente à nossa missão, e tudo aí 


im feito para que ela se cumprisse O 
melhor possivel. Vimos encantados — é 
à termo — com as gentil zas e o des- 


sortivsmo da gente da C runha 
— O que pensa do futebol espanhol ? 


quistmos «aber 
noutra 


Mnterior ao nue conhect 
ápocas. Futebo, em força, entregue a 
gosto in liv dua,, deso denajo. 


Insistimos, pedindo ma:s precisas im- 
pressões, mas o dr, Eranchu esquiva-se. 
€ fizemos, então, nova pergunta : 

—Comg receberam o resultado au 
Portuga:-Espanha ? 

— Apesar de tudo, com surpresa. E 
estamos. agora, com curfosidade em co- 
nhecer os vossos jogadores... Por 
mesmo, acho opori-no não arr 
qua.quir comentário 

— Quantos jogadores 
equipa ? 

— Dezasseis, acompanhados por mim. 
mor Scoane, delegado do ciube ; Pedro 
Omar, «velho» internacionai argentino 
a treinador do grupo, e Guillano, mas- 
sagista 

— Como encaram o jogo de amanhã ? 

— Embora um pouco fatigados. com 
festas, com jogos é com m!. e uma coi- 
sas mais, próprias destas ocasiões, pen- 
samos ná responsabilidade que nos traz 
este primeiro jogo, em Portugal e os 
rapazes tudo farão para corresponder 
ao interesse amigo do vosso publico. 
Esperamos que o encontro decorrm com 
leaidade e que 9 espírito desportivo nã 
seja atropelado. Que a «fúria» pelo re- 
sultado não be isque O intercambio de 
amizade entre os nossos países ! 

E terminou aqui a breve palestra com 
o dirigente argentino, que não quis di- 
zer tudo. Oxalá os «azues-brancos sai- 
bam honrar o prestígio da nossa cidade 
e do nosso País buscando um bom 
êxito debaixo de todos os pontos de 
vista a que deve sujeitar-se o real espi- 
rito desportivo ! 


Hoje, às 15 horas, S. LOURENÇO 


DE ALMAGRO-F. O. PORTO, 
no Estádio do Lima 


traz a: vossa 


O encontro entre portuenses e ar- 
gentnos efectua-se, hoje, às 15 horas, 
no Estádio do Lima, que terá uma di 
malores ou a maior afluência, porque 
os bilhetes esgotaram-se, 9 que “prova 
n ansiedade pelo joxo. 

A formação do grupo argentino não 
pode ser antecipadamente conneciga. 
Somente no campo o grupo. será indi- 
cado, 

O F.C, do Porto alinha assim : Bar- 
rigana, A-tredo, Gutihar. Joaquim, Ro- 
mão, Carvalho, Lourenço, Araujo, Cor- 
reia Dias, Gomes da Costa & Catolino 

Dirige o jogo o árbitro ingiês Wil- 
tshive, 


< 
Os juizes de linha do jogo de hojo 
são: Avelino da Rocha Ribeiro e Albano 


Lima c Sá. filiados da Comissão. Distri- 
tal do Porio. 


O banquete oferecido aos dirigentes 
do grupo argentino o às autoridades 
da cldade 


Realizou-se. ontem, um vanquete de 
homenagem aos represen'antes do clube 
S, Lourenço de Aimagro e autoridades 
cltadinas, organizado peia direcção da 
A. E, P. Presidiu o sr. coronei Joviano 
Lopes, governador civil. do Porto; la- 
deado: pelos srs. dr. Erençhu, director 
e mégico assistente do clube argentino 
dr. Carios Costa, verendor da Cama 
Mun.cipal do Porto; Ayala: Boto, ins- 
pector da Direcção Gerai de Desportos: 
Jorge Vieira, da Comissão Central dê 
Searréó, d'rector do clube ar- 
major Raul Ferreira Braga. 

Mário de 


gentino ; 
comandante da P. S. P: e 
Carvalho, delegado nó Porto, da Dir 


de Desportos. 
Indistintamente, noutros lugares. es 
tavam os srs. dr. Cesário Bonito, prosi- 
dente do F. C. do Porto; y. Wiltshire. 
árbitro Ingiês; Manue: Monteiro, João 
Brito, Isaac Sequerra, Manuel Caseiro, 
capitão Santos Junior, Reinaldo Torres. 
ate 

Aos brindes, usaram da palavra o 
presidente da À. F, P, que dirigindo-se 
ão sr. governador civil, pediu-lhe para 
transmitir aos drigentes do cilbe vi- 
sitante os agradecimentos dos desportis- 
ias portuenses, salientando a presença 
das autordades civis e do desporto 
nacional. Dirigiu-se, depois, ao repre- 
sentante da Camara Municipal do Porto 
e aos dirigentes do S. Lourenço de Al- 
magro, afirmando o seu melhor conten- 
tamenio pela sua presença e pela 
aquiescência do ciube argentino na rea- 
lização de ur jogo no Porto. 

O sr. dr. Carlos Costa, em seguida, 


| ção Portuense organiza, 


entes do grupo argentino. Em baixo, um grupo 


u a personalidade do sr. Alberto 

Brito e, num improvso de admirável 
doutrina, afirma que o Estádio Munt- 
cipal não deve prejudicar o campo do 
C. do Porto, terminando por saudar 
os dirigentes argentinos. 
Salstam anda, os &rs, Ayala Boto 
o dr. Erénchu, que, agradeceu a hos- 
Pitalidade dos desnortistas portuenses, 
“audando os conviva 

Por fim, o sr. goprnador civil, Ter 
ferindo-se, com elevução, ao valor do 
povo argentino e dos seus desportistas. 
manifestou, em eloquente discurso, O 
ceu muito agrado pela visita dos seus 
representantes a esta cidade, 


Os argentinos devem jogar na terca- 
-felra em Coimbra 


Devem ficar hoje concluídas as nego 
ciações entro à Associação de Eutebol de 
Colmbra e o grupo de S, Lourenço de 
Almagro para um jogo a realizar na 
nroxima terenfetra com uma selecção 
de Coimbra, 


Futebol C. do Porto 


S. Lorenzo de Almagro 
ATENÇÃO 
Depois do desafio não esqueçam : 
Visitem a ADEGA DA FIQUEIROA, 
onde encontram os melhores vinhos 
e bons petiscos. Travessa da Fi- 
gueiroa, 22. Telef. 5237., 


CAMPO - 


DQUEN EM « 
“Os jogos "pars domingo 


da proxima jornada, do cam- 


Os Jog 
veomhto “do Porto. das duas categorias, 
oram assim distribuidos. 

» Primeiras. Categorias: 

Nas sCavadas, — Porto-Leixões, às 9 
horas arbitros, Alexandre Samagalo é 


Vigorosa-Aca 


Bernardo Pegado. 
demico. às 10.30, Teixeira e 
João Fernandes, 

No campo «Alberto de Araujo, (Ra- 
malde! — Ramaldense-Gata, às 10,90. ar- 
bitros. Alfredo Espirito Santo é Antonio 
Ramo: 


Vilanovense: 


Em «soares dos Reis 


“Boavista, às 10,90, avbitros, Fernando Soa 
res e Cários Prata. 

Em Espinhos — A. Academica Es 
pinho Sport, às 10. Lulz Ferro e Artur 
Sowa AÍVES 

Reservas á 

No campo «Alberto do Araujo (Ra- 
male; — Academico-Ramaldense. às 9 ho- 
Tas. João de Vasconcelos é Julio Pires 

Soares dos Reisa — Sport-Vigoro- 
sa, às 9 horas. arbitros, Manuel dos Sam- 


art 
ns — Porto-Vilano 
bitros, Agostinho Pe 
Alberto Gomes Pereira, L'att Li- 
auide-Boavista às 10,30, arbitros. Artur 
de Oliveira e Manuel Tomé. 


PEDESTRIANISMO 


A Associação Portuense, insugura 
à época, com uma prova de «corta- 
-mato» 


Laurent. no 
«Soares M 
48 9 horas. é 


ortura da época, a Associa- 
E Po rtuani Za, no. domingo, 
Pelas 10 o meias horas, nos terrenos 
ho Baranhos, uma prova de +corta- 
mato», para todas as categorias. 

A “entidade regional instituiu uma 
taça, que se destina à équipa venco- 
dora 6 aos três primeiros classífica- 
dos são atribuídas medalhas comemo- 
rativas da prova 


A Inscrição termina hoje, na sede, 
às 23 horas, 
A lista geral dos concorrentes 


utebol Clube do Porto — 1, Leo 
nei ds Cruz Magalhães da Silva; 2 
Antônio da Costa Barros Araújo; 3 
Carlos dos Santos Miranda; 4, Amé- 
rico Alberto Rodrigues Carneiro; 5, 
Manuel Gomes da Silva; 6, Adelino 
Oliveira Gonçalves; 7, Humberto Via- 
na Campos; 8, Domingos Jesus Fer- 
mandes; 9, Cipriano Soares; 10, Ar- 
mando Lima Ferreira dos Santos: 11, 
Adelino Baptista Pereira; 12, António 
Malheiros Vieira. ; 

Clube, Futebol Operário, 7 Ra 

Rodrigues Iva; 14, 
Pnoetos TS Prankilm Augusto Cardo- 
José Francisco Pereira Fer- 
17, Alfredo de Almeida Cas- 
tilho; 18, Amândio Gomes dos Santos 
Cardoso; 19, Joaquim de Sousa Almel- 
da Barbosa; 20, Fernando José Sá 
Pinto Ribeiro. 
RES 


BASQUETEBOL 


A terceira jornada do campeonato 
regional 


O campeonato do Porto continua nO 
domingo O programa de Jogos 6 O se 


uinte: 

“Campo Soares dos Reis — Vilano: 
vonse-Fiuvial, em terceiras, segundas 
“Primeiras às 9, 10 e 11 horas, res- 
ectivamente. 

"Lima — Ferro e Aço-Vasco da Ga- 
ma, em primeiras, 45 11 horas. 

Campo de Antero de Quental — 
Portuense de Desporto-Acadêmico, em 
segundas e primeiras às 10 e 11 ho- 
ras, 

Campo do Guifões — A's 9.0 30 6 
10 é 39" Quitões-Futebol Clube do Por- 
to, em segundas e primeiras. 
Especialmente este último encontro 
cerca-se de extraordinário Interesse, 
porquo pode servir de, indicação para 
o segundo lugar, aquele que permitirá 
a entrada na 1 Dívisão Nacional, 

Na 1 Divisão teremos: Ferroviá- 
rios-Heroismo, no Benjoia, às 10 ho- 
ras; Leça-Nuno Alvares, às 11, em Le- 
a; F.C do Gala-Boavista, em João 
o Deus, às 10 e 11 horas, em segun- 
das o Primeiras: Matosinhos-A. Áca- 
dêmica, às 10, em Leça. 

Na YE Divisão: Orfelo da Madalo- 
na-Candal, na Madalena; Juventude- 
-c. U. F. na Barrosa ambos às 10 
horas: Rio Tinto-Continontal, às 11 
horas, em Rio Tinto; Leixões-Alma 
Portuense, às 10 horas, em Leixões; 


nandes: 


| hoje, À tarde 


Santa Cruz-Salgueiros, às 9 horas, em 


Vasco-F. C, do Por- 
no Fluvial; e Cuf- 
no mesmo Campo. 


to, 
-Fluvial, às 11, 


Uma ideia prejudicada 


Como os argentinos têm de partir, 
ra Lisboa, ficou pre 


judicada a idea de se realizar uma 


exibição com o Vasco da Gama, que 
com certeza, a efectivar-es, se cerca” 
ria de grande interesso. 


S. O. Vasco da Gama 


Devem comparecer no domingo, no 
campo do Fluvial, às 9,45 horas: Tú- 
lo, Miguel, Castro, Matos, Fernando, 
Teófilo, Licínio e Ciro; e no Lima, às 
10,45: Valentim, Pinheiro, Godinho. 
Luciano, Pima, Dias Leite, Amadeu e 
Guilherme. 


Associação de Futebol 
do Porto 


F. €. Porto-S. Lorenzo 
de Almagro 


Comunicado oficial. 
VENDA DE BILHETES 


Os poucos bilhetes de marcação 
não levantados, são hoje pastos à 
venda na bilheteira da Praça da 
Liberdade, das 10 às 12 horas, e 
nas do Estádio do Lima, a partir 
das 13 horas. 


... 
JOGADORES JUNIORES 


O facto dos jogadores juniores 
estarem, na sua maior parte, a 
disputar as provas oficiais sem & 
licença oficial, levou esta A. F. P, 
a ponderar as vontagens e incon- 
venientes da sua entrada no Está- 
dio do Lima, no jogo desta tarde. 

Resolve-se, por isso, permitir a 
entrada a onze jogadores por ca- 
tegoria inscrita, por clube, sendo 
os bilhetes de ingresso, hoje, distri- 
buídos na A. F.. P, das 10 às 12 
horas, e os quais são válidos ape- 
nas com a apresentação simultanea 
dum convite do clube ou cartão de 
identificação da sua qualidade de 
praticantes nesta categoria na épo- 
ca corrente, qualidade que esta 
A. F. P. controla devidamente na 
porta da entrada da Rua do Lima. 


Os jogadores americanos em Lisboa 
Os tenistas americanos Donald Budge 


e Bob. Rigas. à convite da Federação 
Porturuesa, jogam. amanhã, no Estadio 
Nacional, em «singulares: e «paress. com 


a colaboração de Carls Earn e Van Horn, 
dois tenistas do mesmo pafs 


HOMENAGENS 


A que vai ser prestada ao jogador 
internacional Araújo, em Paredes 
Prepara-se, em Pareds por intetativa 

do União. seu antigo clul uma home- 

narem ao jogador internacional Araujo, 
efectuando-se um jantar de eonfraternt 
zacão desportiva. 


A «IRREVERÊNCIA 
DE PINGA». 


RESPONDE-SE A ORITICA 
DO SUL 
Em «O NORTE DESPORTIVO» de 
hoje dois sensacionais artigos de 
ALVES TEIXEIRA 
O 1.º de Dezembro do futebol 
português... 
O «NORTE DESPORTIVO: de ho) 
publicará desenvolvido relato do 


O. do Porto-Argentinos 
XADREZ 
Vai efectua: 


o cr co Lupi, em n 
Rociacões para a efectivacão de um tor- 
neto com à Esnanha, no Estoril, 


“ Adolfo Oliveira Reis 


embarca, hoje, para São Paulo, pelo 
que se despede de todas as pessoas 
amigas, visto não lhe ter sido pos- 
sível fazê-lo pessoalmente, 

A' nova direcção e a todos os só- 
cios do Boavista Futebol Clube de- 
seja-lhes muitas prosperidades quer 
pessoais. quer associativas. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do Grupo de Jogo do Pau 
«Os Portucalenses» 


No domingo, reunem, em mbleia 
geral ordinaria pelas à horas da tar 
de no salão Nobre da Banda Margial 


1º do Agosto, na Rua do Senhor de Ma- 
tozinhos. em Colmbrões os associados do 
Grupo de Jogo do Pau «Os Portucalen- 
ses». com à sezuínto «Ordem»; Apreciação 
e aprovação do relatorio e contas da 
ultima gerencia. meia hora para discus 
são de qualquer assunto de interesse pa- 
ra a colectividade e eleição dos novos 
coros gerentes, 


PELOS CLUBES 


F. €. de Oliveira do Douro 
FUTEBOL — Os jogadores abaixo 
mencionados, comparecem, domingo. 
no campo, pelas 14 e mela horas, pa! 
Jogo oficial com o F. C. de Avintes: 
Araújo, Arménio, Francisco, Cardoso, 
Neca II. Neca T. Morgado If, Guedes 


Morgado T, Tomé, Coelho, Mário, 
Bessa Dico. Afonso e Lino. 
VOLEIBÓL — Comparecem, domin- 
go, no campo, pelas 10 horás, para 
um assunto de interesse, os seguintes 
jogadores: Teixeira IL, Júlio, Mário, 
Soares 1, Soares II, Frias, Borges, J. 
Costa, Almeida, Coelho, Teixeira, 


Franzini e Sonres II. 
Clube Recreativo Ataense 
Os jogadores abaixo mencionados 
comparecem, no domingo, pelas 14 e 
meia horas, no campo, Para jogo ofi- 
clal com o' Sport Club Fanzerenso. 
Cruz, Castro, Manula, Cassiano. 
Pinto, Arlindo, Ferreira, Acácio, Dias. 
Fernando. João, Gomes e Moists. 
Bonfim Atlético Clube 
A direcção deste clube pede a com- 
parência, na, sede, no domingo, pelas 
O horas, dos seguintes Jogadores: 
Mário, João. Ferraz, Nabiça, Baltazar, 
Eduardo, Vitoriano, Miguel. Amadeu, 
Augusto, Pereira, Aníbal Lima e Ri- 


beiro. 
Futebol Clube de Gaia 

Pede-se a comparência, no domin- 
£o, no nosso campo, dos seguintes ele- 
mentos: 

FUTEBOL — A's 9 horas, os com- 
ponentes da équipa de reservas de Jú- 
niores, e às 10 os do grupo de honra. 
para jogo oficial com o Boavista. 

A's 14 horas, os seguintes elemen- 
tos da categoria de honra, para fogo 
com o Salguelros: Alfredo, Cardoso, 
Mário, Fausto. Acácio, Eloi, Alberto, 
Carneiro, Almeida, Abílio, Campos, 
Zeferino. Rogério é Mendes. 

OQUEI EM CAMPO — Afim de se: 
gulrem para Ramalde, comparecem, no 
mosto campo, às O hóras, Lodos 08 jo- 
gadores. 

BASQUETEBOL — A's 6 horas, no 
nosso campo: Artur, Sousa, Ataide, 
Aparício, Martins, Jaime e Zeca: e hs 
10: João, Quim, Telmo, Baptista, Se- 
rafim, Lê é Antônio, 

Juventude Católica de Miragaia 

Para à I Prova Pedestre das Fre- 
guesias da Cidade do Porto, encontr: 
-so aberta a insorição, para clubes ou 
atlotas individuais, da freguesia de 
Miragaia, na Juventude C. de Mira- 
caia. Rua de S. Podro de Miragaia n.º 
6, das 21 às 2 horas, ou na Rua To- 
más Gonzaga n.º 65, das 9 às dO ho- 
ras. A inscricão é gratuita para todos 
ns Concorrentes, 

Sport Clube da Senhora da Hora 

Avisa-se os jogadores da categoriu 
de honra, para procurarem, na sede 
do clube, até às 13 horas, Os bilhetes 
de Ingresso no campo do Lima. para 
o encontro Futebol G, do Porto-S. Lou- 
'enço. + 

Sport Clnbe Fanzerense 

A Alzeccão pede a comparência, pe- 
las 14 horas, no domingo, em Atfes, 
afim de fozarem com 6 grupo local, 
dos seguintes foradores: 

Belmiro. Amadeu, Fernando, Viter- 
ho. Franca Magala. Russo, Pinhão, 
Neca, Ol'mnio a Oriando. 

Futebol Clube da Foz 
togadores abaixo menclonados, 
comparecem, hoje na sede, pelas 2] 
horas: Fines Castro, Cardoso. Costa T. 
Costa II. Tomás. Vieira, Sidónio, Ar- 
mando, Cadete, Romão, Guerra e Dia- 
mantino. 


os 


8 Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porto 
ET SI CIR SS SEIA 


AMPLIFICADORES 
Pneus! na 


c | 
Para entrega intedínia Peça uma demonstração a 
MANUEL OLIVEIRA 
. q E Si 

Convidamos todos os Ex.mos Automobi- H pps epi Ee 
já É eira Com que orgulha natis 
listas a fazerem nos as suas requisições. Vai CHÁ NAMULI servindo 

CHA NAMULI, que cativô, 


Pôncio Alves Janeiro & Irmão, L.º Essa nceçõ 
Chegou nova remessa Régua e A ua 
de Chassis para Camions | 


ESTES CET SALVÉ 31/11/47 O Posto de Distribuição e Venda de pneus de Carlos Silva, 
E Agente Oficial da «Mabor», pede aos seus clientes e amigos, que 
José fizeram encomendas ou se inscreveram para a compra de pneus 


Correia das medidos : 500x15 — 550x15 — 500x16 — 525x16 — 600x16 
e 650x16, o favor de apresentarem nos seus escritórios os livretes 

do Couto |dos seus carros afim de na próxima semana receberem os pneus 
| «aMabor» que lhes foram destinados. Também podem fazê-lo as 
pessoas que compraram pneus reconstruídos ou usados por seu 


Completando 
(DE ORIGEM, COM 


hoje as suas 29 


Fone door GARANTIA) risonhas prima- | intermédio. 
Rua Felizardo de Lima, 185 |)À Dispomos ainda de a O, Era ico POSTO DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE PNEUS 


e Fourgoneftes 


Entrega imediata 


Azência Orey Antunes (Porto) SARL DE Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


de uma perna, que dá pelo 
59 — Rv. dos Aliados — 69 Batata Nacional 
AUTOMOVEIS DA LETRA A ANDAR PEQUENO 


Telef. 4660 PORTO de semente, certificada da Serra da 
. e Coroa. Das variedades Arran-Con- ES O O EROA ES cena ain E 
de serviço para qualquer ponto do Pais rte de casa para senhora de me! ov; 8. e Si 
sul, Up-To-Date e Arran-Baner, para | AUTO ALUGADÓRA. Rus Jose Falcão k GD ie ma da MEU Mada] a 
entrega imediata. Vende-se, Rua dal Telet 7474 H S CASA EM MIRAMAR 


Raza, 735, Gaia 2388 | ANDAR Vendo de 2 pavimentos na Avenida Vas- 


"o da Gana, devoluto, com ou sem mó- 
E a Ap veis. Preço em conta, BARROS. R Mou 


o | Minsstério dos Obtas. sinho da Silveira, '163 — Telef. 459 
pao SECO ES CSS SST O Ministério das Obras | Armazem EM Gala 


ahli na Rua Particular às árvores, com 28) ——— 
Públicas metros de fundo por 8 de largo Infor- | EMPREGADO DE ESCRITORIO 


ma por favor na Tesouraria da Camara | para ejudante de guarda-livros. 
de Gala, 232 | ta-se, Breterindo que tenha conhecimen- |) CHEVROLET 


Telefone: Foz-120" 2488 


700x16, 475x19, 600x19, 34x7 e à “lhe muitas feli- 
32x6 e 1-450x17, 1-525x18. cidades e que CARLOS SILVA 
CARLOS SILVA. Rua do Al- Err dita da 
Dr ao do Couto tos anos. Rua do Almada, 500 - 502 - r/c 


DAMION «DODGE» 
vende-se antigo, a gasolina 3.500 quilos, 
carga útil, com pneus em bom estado, 


POBRE 
anal, Inglês, 3 cilindros 
flamação, com 
a trabalhar na 

2465 


ALUGUERES PEDIDOS 


PROPRIEDADES 
VENDAS"E HIPOTECAS 


ASCONFIDENTE 


Armazem — Precisa-se 


na primeira ou na segunda zona do cen- 
tro, Resposta às Iniciais A. N., à redacção 
74 


2513 


S. Lorenzo e Porto no 


«João Ratão» [3 il ib . J Ê [1 tó —— tos de inglês. Carta à Redacção dando a 
ALUGAM-SE feré: E. V. 314 
quiibrio... unia AVTONOMOA avesso ur o sumo, 253 (sois | SA ea «Fleetmaster» PEUGEOT 49? — VENDE-SE | 
ALMOÇO andares) 7 divisões, agua e luz, Ver das | FERRAMENTAS E ACESSORIOS A pena RaRTaO Pet TEIA ag 
10 às 16. informa na mesma, 2343 | INDUSTRIAIS Duas côres | mo 11/13 litros, con 
Sópa à Juliana, Bacalhau à minha moda, É ' ti d e stra [153 OT ORO URIA Pracista, com conhecimento do ramo € Cara arAdinnisiração 
rroz de Frango clientela, ara trabalhar no Porto e q 
Todos os dias Lampreia o caracteristica dos pneus aluguer, confortáveis, de 4, 8 e 7 luga- | atredores Precua-te, Guarda-se sigilo 1946 — Novo | a 
a A res. Rua Raimunde do Carvalho, 406 | estan regado. Car ção a 
Rua“Apoxindra Horoulane;pdta CA) Bates Direcção de Estradas Telefone, 3154 — Gala. &8 | ACESSORIOS INDUSTRIAIS. 2443 18 Garagem «Comercio do Porton, YDE-SE 
é AREA [o CASA — ALUGA-SE FERRAMENTAS E ACESSORIOS 1º ADA aa Formosa, 219 EE 
do Distrito do Porto | SAftcaarho fsmedidades. Fatar, Ave: | | INDUSTRIA E esa | RUN NEN 
6 d N E | nida Fernão de Magalhães, 585. 0 | O — | das medidas 5: 
ua ” | CAMIONETTE «INTERNATIONAL» Rua do Rosá 
+ = E tos de dactilografia. Precisa-se, Guarda- : 
I |] aciona E. N. 13 Kims, 3.860 a 5,427] satas — aLuaam-se tos de dactilogratia, Precua se. Guarda, | Cabine da Fábrica. 3150 quilos. Preço Ra 


Faz-se público que no dia 12 de For pane Nebiação, ipudas ai do po | Betacoão à FERRAMENTAS, 2 | Rodrigues Sampaio, S6-2%, “2478 | Vendesto” Optimo estado, Pneus novos 
Vo r há E Ri er, X 4 - o a S' ul vent 
Fevereiro de 1947, pelas quinze ho- | Notas: Rua do Breyner, 19ci5-25, 198 Goodyear. Stand Buick. Avenida dor 


de | ai Aliados 
ras, na Direcção de Estradas do Dis- 5 ma: 
trito do Porto, se procederá ao con- A 
curso público para a arrematação 
da tarefa de levantamento e reposi- co PRAS 


ção de guias, calçada a paralelipipe- | ALVARA DE MERCEARIA Eri e Ê 
dos e calcetaria à portuguesa em | do Porto. Compra-se. Falar na Rua das | 80GI0 CAPITALISTA 
era Taipas, 50 ou telefonar para 3695, 2514 | para casa de pes eléctrico. mao EM FERRO T — VENDEM-SE 


iniciais O. 
j ixilhos, janelas lanternins em diver- | v mares 
BRILHANTES, OURO E PRATAS sas medidas. Faculdade de Engenharia EGO 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modtlos Ca- 
sa dos Cofres Usagos Rua dos Caldei- 
retros, 117. Telef. 2110 2” 

de habitação c 


ESTRUME tuz, de 
Vendem-se 15 camionetes Rua Vila Mea 
nº 7 — Telef 6249, “8 


Republicana 
(2.º praça) 


Faz-se publico que, pelas 14 ho- 
vas do dia 12 do próximo mês de 
Fevereiro, no Quartel do Carmo, se 
procederá à venda, em hasta publi- 
ca, do material eléctrico julgado 


room. Falar na Rus do Bonjar- 
14 15 


incapaz para o serviço desta Guar- BASE DE LICITAÇÃO... 104.989500 Garanto! due Jpafo dos Fa iios Cad e Es ca Rua dos Bragas — Porto. 2191 £ é terra semeadura de regadi 

da. As condições de venda acham-se r De pa! a OR RE = aorta à Redacção a CRUZ. 2470 
e - Ina, 33. Teiet. 72% a FOGAO ESTUFA E eae! 

rita Enc Ciel RUA dirinictoa O processo do concurso, incluin- | Catarina elet. 7293 1 PERDEU-SE Tenha. com chaminés, Usado, multo ta; | RENAULT-PRIMAQUATRE SPORT 

' ral a Bonjardim, ' 


| tivo programa, acha-se T 
lo Comando Geral, em L; ef n do 0. Tespéo! aê; compro, 1939, ad 
«tivos. do Comando, € e is] o nag u i Pt Eai tente todos os di " mio due Conlardm nt MT) 1899, pneu: novos e em excelente estado 
» € no do Batalhão nº 4, n | É | To oras fre Disacão de Estrada do | mai ditos «, meterso, lugios,so: | BRINCO DE ESTIMADAS (ço, | IATE LOS ENEUS NOVOS Gti, Rocha RS Combéoo Siam o 
Porto, onde poderão ser consulta- Distrito do Porto. 2490 | mosa, 219 — Telefone 63i2. 1028 | nição de rosas sobre esmalte azul. per- |! dono. Rua Guedes Azevedo, 25. | SS “CS sa 
das, nos dias uteis, das 12 às 17 Sr IO so =| dájicso doado a casa Patrício) em, Carlos 2 | TERRENO NA FOZ 
horas. ? Fábrica de estam- Cedofelta, Gratifica-se a quem o entro- AR aunRo o na e do Nascente Fa 
- Nos referidos Conselhos Admi- E sar na Casa Camilo. Rua de Cedofeita. reatar ago da Ra do Parra Soto 
nistrativos poderão os interessados paria nº 15 2515 para edificar. Preço em conta. BARROS. 
Compra-se, em Jaboração. Resposta, so | PERDEU-SE e gg CM 


consultar as relações do material a 
leiloar. J. de Freitas Bravo. nº 76, à redacção. Tampão de gasolina com chaves de au- —— - 
. tomóvel na Avenida Montevideu entre 5 TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
Decapotável, mola inteira, es-B| nglesas vende Casa Cassels — Porto. 
as 


Porto, 28 de Janeiro de 1947. 


O Engenheiro-Director, 


Faça os seus pedidos ao agente 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO a Rua do Molhe e Castelo do Queijo. 


ntes E 7 * ou 2º classe, com | Pede-se o favor de entregar na Rua ' 
Galo & Lima alicate | Commia-te porição de 17 ou 2, classe, coma | amei. 1, 3901 2520 | À tado de mecanica absolutamente se 
dos relógios «Omega» e «Tissobs | todo o ano corrente. Pago bem a Codên | a | À SSrantido. Pintura nova. Bem À) TAPECARIA 
Grande sortido das mais reputadas | Gainharia, nº calçado. Um só dono. Garagem || nio Lopes. com 


Lisboa, Carmo, 
de 1947, 


28 de Janeiro 


O Secretário, 


José Mário Clemente da Costa 


a de tapeçaria de Arsê- 
vará. Ver e tratar no 


Gludto sito > dei NS marcas. Oficinas de reparações. | —— ——— — TRE SP mk s Er BencoR da Tsberdadi 2 dia 2 em Espinho. Rua 30 
Capitão Ruo Sá da Bandeira, 107-2.º — PORTO Rua de Santo António. 121 - | PREDIOS A SES nz. R. da Liberdade, 36. 2498 ]] 5º do sd horas 2464 
compra-se, devoluto, ou aluga-se, E 
«DISSOL ÃO DE 1+ em de 6a 9 divisões, em dgua é PASSA-SE z — - me rr me! 
PAsriLMAS À Telefone 7713-Telegramos: MARCLEM Uç EE dá RA RO e ES e 2 pt | OR SAR PIB e VAU X HALL, 
KERFOOT'S SOCIEDADE» interessado, nesta Redacção a CRUZ DR rei 2) paia E 2 RA 


2470 | Administração ao n.º 32 2476 | FARMACIA — VENDE-SE — 


no Porto motivo retirada. Carta à 


R 
p À ç : dacção ac nº 5, 2a 1946 — Novo 
- FARIN 
S À ç E [ARINHA a reitona, para animais, Mis. |) Garagem «Comercio do Portov, 
? 1º, 


PARA A GARGANTA Rua Formosa, 72-1.º — VISEU 


Antissépticas Desodorizantes, de agra- 


Por escritura de dezassete de Ja- 
neiro do corrente ano, lavrada nas 
notas do Notário, licenciado João 


TERRENO 


com 7a 10 ou l4a 20 m. de 


ou 3º zonas. Só trato com 


dável sabor 1 
k T Afonso Caldas, com cartório na Vila 
Ar fenda, nãs boas Farmácias e Drogari elefone 2085 ro Ecce nn oa ea aa ! a to nutritiva. VARAS — Mirandela, 26 2495 
deira Rua de Sa da Bandeira 296-252 t veu-se a Sociedade Comercial por Amplas e modernas instalações | FUNDIGÕES DE FERRO E 
Teletone 1164 1565 cotas que girou sob a firma «JOSÉ industriais, com cabine de transfor- | Usem O cimento ingits «SCOLS», para | VENDE-SE ERA 
5 encher” poros. Casa Porto | Maquina de fazer corda. para a s 
MARIA CONSTANTINO MEIRE- mação para corrente eleotrica de E CM | Rotas Flores Tso Porto” E rel 
SUB-PRODUTOS Vad — mem po | | LES, LIMITADAS, com code na re alta tensão, inumeras máquinas para | —=z=nma=-————D | og E 
E ferida Vila de Murça, nos termos q faca — 
, ON 9? e scri- marcenaria e carpintaria mecanica 0 RA a Re VENDE-SE UM FOGAO 
DE MATANCA A M A B 0 R seguintes: Que pela presente escri- | ABUNDANCIA DE CAPITAIS Há +OgIos a ra ; 3 
Ç Um nome que é uma vitória; tura e de comum acordo, dissolvem | Temos mlhares de contos para empres- | é rospeotivos alvarás. Carta á Admi- e 9 & estu, trabalhando muito Bem a lenhê 
A Sucursal da Manutenção Mit- ! a, Feferida. Sociedade e a hão Dor | jr p 4fpor genoa? arê, pobre prédios | nistração ds inlais N.8.F. 26) Má VÊF a grande | pião ua distros, ain 
RE esaf gor o ta td | RR A Rn MABOR [ix siso co sr go mis E todo a aa nice” Vire 8 Tg 
dia 8 de Fevereiro, propostas para a Pp igual: ente, para todos os efeitos de | frações desde 100800, Sigilo o rapidez. | mm | Relojoaria J. MOURA | venve-se 
pre ga direito: PRIMEIRO — Todo o Acti- | E. N. E. — Rua do Loureiro, 7-1, Mobilia de barbearia, completa, com 
nato sos chrestiias de MobPadEo vo e Passivo da dissolvida Socieda- | Telefone, 7885 — Porto, 282 VENDAS Relógios pata si e para 19008 | ns Cagelias “ali a anta cisa Par 
o tres ) Ra E À na O Sad ali a Rodrigues de Freitas, 1 — 
Proventemes go abate de gado “bo: |] Um agente ao vosso serviço: Marcolino Afonso |) ds “sa pestencendo exclusivamente | cunso quanDA-Livnos Vá ver ! Sento láetonso, 58 64] Gn" So fotesior de Eroo ta 
vino, 2491 ao PcEundo Cubo gante JAERSO | Ensino em 2 meses, Rua Nova da Paz: | AUTOMOVEL O/ LIGENOA (A) QUVereoim=Ttrea- | 
Diogo RiciaecimBtos pa arenas E 4 x k 4 'onstantino Meireles ; O — | 61. vende R. Raimundo Carvalno, 40€ 5 RODAS 5,25x16 E 400x15 
Executando as inscrições já recebidas aceita |]O mesmo outorgante, Altredo Cons- Gala — Telef. 3154 17] MOTOR A GAZ-OLEO Completas. Rua Guedes Azevedo. 25, | 


tantino Meireles fica obrigad i es 
novos pedidos para executar nas melhores con- f| com o primeiro outorgante José Ma- Cem mil contos ao juro 
AUTOMOVEL 


Quintinha em Aveiro || Aoc. ES E Ro E de 4 0/0 
Com pomar, excelente terra de R. de S. Miguel, 39 — Telef. 6085 do Balanço, feito e fechado em trin-) Para colocar sobre hipoteca de PONTIACH 


DIVERSOS 


mento das importâncias constantes 


horta e lavradio, abundante e boa ta e um de Dezembro do ano findo | propriedades rusticas ou urbanas m 
água, vinho bastante, magnífica mo- “ PORTO — Suldo da Conta de Devedores e Jem todo o 1 aís, era conta corrente 1946 — Novo RELOJOEIRO de CONFIANÇA A 1 
radia, ainda com grande frente para TT Credores — cincoenta por cento do ou em regimem de amortização R. PASSOS MANUEL 130-PORTO EM Coma bacalhau todos os dias no 


Gta Ea E Rodas o ps É ct de Ra eo daido normal em 21 anos Trata o Escritório |] Vende-se. Garagem Eden. Rua Er GIRASSOL 
proprietário dr. António de Pinho, a Cota; TERCEIRO — Este paga-| récnico de Construções. Rua de Alexandre Herculano. 2519 p e É a 
advogado. 350 R neus « M A B O R JD szo já so encontra etectuado, e, | Santo 'Idefonso, B4-1º Telet. 5204 Moto-bombas «Jaeger» | As jercas, e sábados Tenor à Fomugues, 
assim, entre eles dois outorgantes a ALHEIRAS Já chegou a 1.º remessa de 2", a chegar Ao a 
= i >>> >>>. je 1,5" U-SE VOLTA 
CONSERVE AS MAOS LIVRE» acham-se liquidadas e saldadas to- | Tamo AS sema TUPIAS BELGAS sm Ouro rom medalha. Falar a Rua de 
MORAN 


SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, LTD., agentes destes pneus, pedem | das as contas sociais e, porque não MAQUINISMOS. DIVERSOS up 

+ q + y q ot is Regras, 74 250% 

dos seus aímigos e clientes e em geral, confirmem «s suse rscrições, para be pro- | lhes flea direita a, reclamação algu= | Apito sobe rt pesei ANQU | - imador AO m/m cura | 
M. di os: SAPARECIDO 


A Camionugem ligada b 
oe 


encarreg eso transporte ceder à sua entrega a partir de | de Fevereiro, continuando a receoer notas Ee a aa DP ARTO Silveira, 163 do Douro, quilo 15800 e tudo muito bom Linhas de eixo; chumaceiras | Cór branca com malhas e cabeça! ci: 

um 15804 OU NO PORT pote Qi ado dia vinte e cinco deste | DINHEIRO 8/ HIPOTEGA o femonho Rio o as | Seo SUCATAS o Ruaido?almada; 237: | Elisa so am TnTarmdas o sed dona RE 

' SP. - o a, leds 
Siecinacasa pote oo A N A óvei i mês, sejam retiradas das casas e | Juro minimo, fracções de 3 a 1500 contor | un. o e | flo Francisco” da Cruz Rus de Moalde 
te, casa ao combul ou gentes no Norte dos Automóveis «Singer» mês cia petiradas das (camas É | irapsseção. rápida e "nas melhores on! | TAUSTINE 8H. P. ————TS ou Teet dy S. Mamede do Infesta 
Peça informações pelos teletunes : FERRO EVT TS PAANgeP, PS VE a A Rigorosamente novo. Vende-se, Falar na | PIANOS ALEMAES A 'todo o tempo so procede contra quer 
Em tishos “420) e no Porto VI RUA GUEDES DE AZEVEDO, 25 — PORTO nava o estabelecimento da Socieda- | PENSAO E QUARTO G de Paris, 102-1 asas |) Vendem-se a Taro oO a retiver, esa 
PSD DI Udo A 5 a pelo tdo! Tati À sed 
i i 1 ou 2 cavalheiros em casa particular . 8:000.00 «FORD» DE LUXO 1946 
EO Dra mm] = a 
em ge ora dae e pi de! respeito." Optimo: tratamento, Dirigir | AMI OMOVEL «RENAL a magnitico. ke u Troca-se, Rua Quedas Azevedo, 25, 
A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com nen cantãs À Esnetonnda tlrina | Asus Ras oram HINO 2831 ) bem calçado. Rua da Carcereira, 315 —— 2su 
ara Ê quatro pavimento ligados por rampas. QUINTO — Que, finalmente, o ou: | SENHORA ESTRANGEIRA Exatas É 17:500.00 I PNEUS Novos 

ã o | õ tor; 5) dm i- | tem as tardes livres para correspondên- | ALTERNADOR 19:500.00 Áriia ireston 5,50x16. Trocam-se por 
Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e torgante Alfredo Constantino Mei-| (mM marcial em Inglés 6 alemão = V. | IO RV. A, 220:380 v, 50 D. Novo Asta Gasa Daniel Ruvina outros também novos, da medida 600x16 

cargas de baterias. o) reles poderá praticar todos os neces- | N, de Gaia, Santo Ovidlo — Rua Clube | Ainda não trabalhou. Fabrica Aleluta — Rua formosa, 113 — Porto Falar na Rua Ramalho Ortigão, 34/1. 
sários Actos de publicação e registo. | dos Caçadores, 308. 2435 1260 (sala 6). axe 


4 LIVROS 
MUITO INSTRUTIVOS 


DA 
«Colecção para c Povo 
e para as Escolas» : 


«O Mundo Antigo», pelo Profes- 
sor Eduardo Pinheiro (ilustrado) 
5 Escudos 
«Primeiras Noções da Filosofian, 
pelo Professor Eugénio Aresta 
5 Escudos 
«Noções elementares de Psico- 
a: logian, pelo Professor Guilhrme 

É um pul.-over jonota da de Castilho — 8 Escudos 
«Sumário Histórico das Artes 
' Plásticas em Portugal», por Diogo 


m ese Telefonc desta 
À Seccão: 1113 
Ea 


Deboixo deste edredon... 
passava-se a noite bem... 


Dois comoanheiros para as longas 


FIR pas noites de inverno: “= mo jo 
COMDASCÓRES vo ARCO iris CHAUFFAGE e um bom RÁDIO da CHA LI-CUNGO PILOTO 


6 a PINTURA SUPERLITE que ELECTRÓNIA. Um des Cons produtos põe à sua escolha um ) 
a) CHOVA OU FAÇA SOL de Macedo, director do Museu! 

resiste á chuva, ao sol 6 & n8VE | | mogotos para batera « para corrente NACIONAIS! verdadeiro MAR de ç Ss TS [EDER À de Arte Contemporânea de 
com admirável poder ! de 110 e 220. gabardines ! use um um Lisboa (ilustrado) — 15 Esc. ! 

O CHA PREFERIDO POR QUEM CAMISARIA 
ELECTRÓNIA, «imitada SABE CONHECER O QUE E' BOM mas CHAPÉU TRIUNFO is Pdições da 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.s Rca BE a E Companhia da Zambézia — LISBOA PILOT (6) e a sua saúde triunfará z D APEI PRAÇA DA BATALHA Li ja T Marti 
o ) : f LA 
Rua das Cruzes, 431 — Telef. 15881 Telefone, 5800 — PORTO 3. MARA PEREIRA à c+ Rua de Santa Catarina, 44 da inclemência do Tempo | ARMAZENS DA € Em frente à Rua de Santo António ivraria,—Tovares Mortins 
PORTO Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO Telefone, 2572 — PORTO A venda na CAMISARIA JANOTA 70, R. Carmelitas, 76 Telefone, 6387 Rua dos Clérigos, 12 — Porto 


mt emma 


O Comerrio do Porte Sexta-feira, 31 de Janeiro de 1947 9 
r Yr 


Espaniosa quilomeiragem |MMMAZEALS DA BERA | GRANDIOSA EXPOSIÇÃO 
com pouca gasolina! no” * rumo men ni dt 


ormmus PORTO 15411 cos ultimos modelos de Automóveis e Camions 


d DOD 


A E O ee 
| DILLLLLLLLC TIO Cessvier seres 


| 


O a 909 
hero, Esta é 
Nsegue com 


UM tanque c 
no 
9 novo grande Nash ni 
», 
diantam 
pc ento na en 
E igenha 
sn ste espantoso Carro Se 
xo 


o Revolucionário 


rados no dia de hoje, conservando as exposições, tanto do 
Conjunto 


lado da Rua Formosa, como de Santa Catarina, durante 
o dia e parte da noite, apresentando : 
TECIDOS PARA SOBRETUDOS E FATOS DE GRANDE 
AGASALHO, DE LAS MUITO FINAS E MUITO LEVES. 
COBERTORES DE LA E MANTAS DE VIAGEM 


tas de Fevereiro 


Como nos demais anos, os Armazens da Beira estão encer- 


Delirarão com o ea em toda à VoiP'pleeção cm o 

O Nash «600» co Sto: beleza, ampli melhgçtie À torsãor Siva mai ee = do 

e com cio al | fim Leilão de Livros Efectuada pelo Representante no Distrito 
nova E lavam, vam, batlam ou 


Principio no próximo dis 3 de Fevereiro e dias seguintes, às 9 horas da DA 
ATO MERO PRC RREO ERR e RE AUTO-COMERCIAL DE AVEIRO, L 
estrangeiros, sobre Arte L'teratura, Poesa, ate etc, na: ANTIGA AGÊNCIA 1 e 

DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO, onde se recebem. 

encomendas e se distribuem catalogos. N 0) 


Candido Mota, [ia Agente: — €. MESQUITA — Telefone 1733 


L] - e s . 
Rua d, en co 
e Santa Ca 
tarina, 594-PO, range Lelião 
=. 594-PORTO ) 
Com q Domingo, 2 do Feverairo, às 3 horas, do mobilias completas para escrl- 
tório, salas de visitas, quartos de cama, sal jantar, moveis avulso, grande 
: quantidade de m udezas, frigorifico, máqui tadoras, idem de cortar fiam- 
ESTA RÃO NA VAN G ) A R DA bre, rádios, cofres, fogões, roupas de cama quadros, candeeiros eléctricos, 
bengaleiro e tudo o ma's exposto para venda sem reserva do proço na: ANTIGA Ê 


AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 ú. 


4 


AUTOMOVEIS 
1RYSLER» | 
s 


ESSE, TESES EEE DEE 


Ri 


q 


[ERR 


Morores a casoil 


7) i & 
Witte 

“Arranque. 

com rafiador o embralagem 
ENTREGA IMEDIATA 


Tendo terminado a primeira fase do 
equ pamento industrial da sua fábrica, a 


inufactura Naciona 
de Borracha 


4 s 
Pu. 


CASA VON HAFE, LDA 
K p Ly M ) Ú T H » tema sat'sfação de informar o país de pr SE Pia E 
que está habilitada a suprir as necessi- 
dades normais de pneus e câmaras de 4 ms mera E re À, 
ar, das seguintes medidas: A | 
| ELECTRICIDADE! 
, Em todas as suas aplicações: 
| PARA AUTOMOVEIS: PARA VEÍCULOS CALOR--LUZ--FRIO 
5.00x 15 5.25x 16 PESADOS: FORÇA--SOM 
5.50x 15 5.50x 16 | 6.00x20/30x5 (8 telas) | Tã Po pTO ( LeCTRICA miTADA 
6.00x15 6.00x 16 6.50x20/32x6 (1 Ton., 8 telas) R. do Bonjardim, 1009 
gi na 7.00x20/32x6 (10 telas) Eos 
6.50x 15 (reforçado 6) 6.50x 16 % EEE CULTO 
7.00x15 6.50x 16 (reforçado 6) Zbr20 [3497 (10 talos) | Curso de guarda-livros Câmara Municipal 
De 1 a 5 de Fevereiro | 7.00x15 (reforçado 6) | 4.50x17 BIUçãO PAGÃO (12 telas) ke ER do Porto p 
Realiza-se uma importante rapos'ção 5.00x 16 6.00x 20 (reforçado 6) 11.00x20 (12 telas) Ven dem SOPA Aco BRd nin 


Bidões de ferro para azeite, de 220 


DOS NOVOS MODELOS 
NO | Em consequência, a partir de 


Pavilhão Municipal | sábado, 1 de Fevereiro, satisará 
de Turismo, em Aveiro as encomendas das medidas já 


APRESENTADOS PELO REPRESENTANTE REC A 
NO DISIRIIO DE AVE RO, declaradas de livre 


João dos Santos | pelo Govêrno e que são: 


Bailes de Carnaval 


Até 4 de Fevereiro próximo, acei- 
tam-se prupostas em carta fechada 
quiadrs para a concessão do Palácio para a 
à realização dos 4 Bailes de Carnaval, 
Ei tnos para mesmas, nos dias 15, 16, 17 e 18 do; reterido 

SOC, DE CONS. «JOANA D'ARC» | mês. 
Avenida Menéres 640 : As condicata Sacoririo pa- 
3 “ entes na Secretaria do' Palácio ae 
MATOSINHOS * 1076 | Cristal, em todos os dias -úteis, das 
11 às 17 horas, para onde deverão 


AE ser dirigidas as propostas, 2a1a, 


as CRIS Porto e Paços do-Concelho, 29-de 
«O Lar do Comércio» |Janeiro ac 1947. a 


litros. 
| Talhas de folha de Flandres para 
|| oleos não comestíveis. 
|| Motor a gás pobre de 18 cavalos 
Linhas de eixo, chumaceiras.e es- 


Tendo falecido o hóspede Senhor O Presidentes Câmara 
4 José Augusto Nóbrega, convidam-se : a : e 
STS CSS SS TS IO e os seus Amigos e Senhores Associa-| Luis José de Pina Guimaraes, 


dos desta Instituição que o possam 
fazer, a assistir ao seu funeral que se 


realiza, hoje, pelas 16 horas e meia, ESFERAS. DE Aço 


na Capela do Prado do Repouso. 
; Compra-se, qualquer quantidade 

Porto, 31 de Janeiro de 1947. desde: 1/80 aiêramela boleia çO 
2521 A DIRECÇÃO. diâmetro em qualquer estado, mes- 
mo rachadas. Ofertas por 'carta. á 


ca ssa À Rua Faria Guimarães, 1117 


500x15, 550x15, 500x16, 
525x16, 550x16, 600x16 
e 650x16 


Alfândega do Porto 
EDITAL 


CITAÇÃO EDITAL 


ÉDITOS DE 8 DIAS 


Nos termos e para os efeitos ao 
artº 687 e seus 85 do S x 
ao "as Alfândegas, faço Pela 3.º Secção da Secretaria do 
la chalupa francesa «Pe- 
Pariato foi encontrada, no dia | Novo, desta cidade, correm éditos de 
7 do corrente, no alto mar, a cerca | 8 das, contados da 2.º e última publ a 
de 100 milhas a sudoeste de Leixões, | cação deste anúncio, a c tar os credores | 5 
inteiramente abandonada. a trainei-| da Falência de ANTÔNIO DA COSTA 
ca espanhola «MONCHO DE VIGO» | OLIVEIRA, casado, comerciante, com 
—L* Fº 6037, que trouxe a rebo- | estabelec: penta Es Rua desapio: lidos e 
ue para aquele porto, conforme | fonso n.º 293, desta cidade, e ainda 
Consta do respectivo processo admi- | este, para dizerem o que se lhes ofe- Jacinto Rebocho 
nistrativo n.º 1581/1947, pelo que] recer acerca das Sae apresentadas Negociante de sal 
são chamadas todas as pessoas que | pelo administrador da massa. 
se julgarem com direito à referida AVEIRO 
embarcação a apresentar, perante Porto, 20 de Janeiro de 1947. Vende: em condições 
esta Direcção, as suas reclamações ; TavordvEia 
gentro do prazo de dez dias, tindo o | O fuiz substituto no 1.º Tribunal Civel, | Au 


946 


1.º Tribunal Civel à Rua de São João 


SA “José Dias dos Santos 


SNC a DE Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram aa 
funeral, ou que nesta triste conjuntura lhe significaram dalgum modo, o seu inte- 
S | resse, estima e amizade. Pede desculpa de alguma falta que involuntáriamente 

possa cometer, e agradece à presença à missa que, por sua alma, manda celebrar 


Enlatar e conservar 


Bo) PRÉDIOS 
antigos, vendem-se 4, im ruas prin- peixe 

cipais do Porto, em conjunto ou se- 

parado, rendimento superior à 2 %: EDWARD MICHAEL BORG de- 
ral oaquim Ramaiho Rossio, seja vender ou conceder licenças 

93, 1.º, Esq. — Lisboa. para a exploração em Portugal do 

ir DES om dead TE 


a, à exploração em Portugal à 
SOCIEDADES | uuisis peia paunie nº 229200, | FUNDOS PÚBLICOS E PAPEI 


[Remam 


qual se procederá nos termos da lei. 4 para «Processo para enlatar e con- DE CRÉDITO amanhã, sábado, às 10 horas, na igreja dos Congregados. 
Alfandega do Porto, 30 de Janei- António Borges Pires 2384 Pinda pi a Aê SERyRS peixen: NACIONAIS E ESTRANGEIROS EEN Tas nara Serio 
Ron EAR O Chefe da 3º Secção, desta firma os srs. António Alberto] Dá informações A. G. DA CUNHA COMPRA E VENDE 
er Bad FE SEE Grur Fran! Sfatmando Vilas] nmtáciRA. LNITADA ama ve | BANG ROS Gu | 
Cruz Franco. 2509 Ido Corpo Santo, 27 — LISBOA. PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Jeremias Gomes de Almeida Ribeiro. José de Almeida Dias. 


10 Sexta-feira, 31 


de Janeiro de 1947 


PT 


. 


«OHIC-PARISIENSE» 
(Camisaria) 
Toda a roupa interior para 
senhoras 
Rua de Santo Antônio, 34 — Porto 


DIA A DIA 


O nosso 


oreton 


são em jaz 


tizando-a, impondo-a. 


Porto o 
nova 


Reporter 


dernos, audaciosos e de fins 
protutivos, 


um 


«O Comércio do Porton. 


decimentos. 


Coboz dos ; Compros 


Ao morrer, os olhos 
Pára morte, espera ai. 
— Vida, não vás tão depressa 
Que ainda te não vivi. 


DR. MANUEL LARANJEIRA. 


E sempre assim. Quando já é 
tarde, é quo nos lembramos de 
que poderiamos, afinal, ter vivido 
muito melhor a vida. Deltemos 
fora tristezas e consolemo-nos com 
os saborosos pasteis, o magnifico 
tambre é os preciosos géneros de 
mercearia fina, à venda na secção 
de Conteitaria de 


«A BRASILEIRA» 


—na Rua de Sá da Bandeira, 
(Telef, 297) 


A Intendência dos Abas- 
tecimentos informa que, 
desde Outubro, já foram 
importadas da Noruega, 
Dinamarca v Holandi 
40 mil tonel 
batata Mas 
chega a nad 
desenvolver ao má- 
ximo a produção 
nacional, Ora os 


B 
«ADUBOS-TRIUNFANTE» 


is 
Há que 


postos no mercado pela concei- 
tuada firma JOSE FERREIRA 
BOTELHO & G.*, LTD; da Rua 
Mousinho da Silveira, 140 (Telef. 
4167), são preciosos auxiliares do 
aumento de produção, não só da 
batata como do milho e do vinho, 


| A Dinamarca proibiu, 
sumo interno de toucinho, Toda a 
produção, calculada em & mil to- 
noladas por ano, é destinada á 
exportação, com o objectivo de 
obter ouro. Em Portugal, foli; 


mente, não é preciso adoptar m 
didas drásticas, E, assim, o 
português — bom 
carne de porco — 
a rogalar-se com 


apreciador 


graças ao sr, 
«A. DE LA LLAVE» 


a 
PARA A ELEGÂNCIA FEMININA 


. 


stimado colega «O Norte 
Desportivor dedicava, no seu ultimo 
numero, es seguintos e desvanecedo- 
ras palavras à «O Reporter Indis- 


“A publicidade é uma ciência ; é a 
arte das artes, E, por isso, a preocupa- 
la com bons resultados, 
por isso a justificação de quantos se 
especializam, modernizando-a, actua- 


«Milk», colaborador muito distinto 
desta página, criou n'«O) Comércio do 
Indiscreto uma 
cção de publicidade que apa- 
rece aos sábados, feita em moldes mo- 
muito 


E a verdade é que não passamos 


único sábado sem ler a nova e 
primorosa secção de publicidade de 


Ao presado colega os nossos agra- 


O REPORTER 
INDISCRETO 


Organização de «MILK» 


À — 


AMO ! Alô ! E" «madame» Porto ? 
ui, fala «mademoiselle» Lisboa. 
Como val a mit 


amadamer — Porto, 


de tudo, ainda temos que aguentar 
com o clima mais humido de Por- 
tugal, 

— Pois é ; mas, vocês, aí no Porto, 
têm a elegantissima 


«RANI» 


na Rua de Santa Catarina, 53, onde, 
além dos mais belos vestidos para à 
estação e de riquissimas roupas inte- 
riores, dispõem, ainda, de casacos á 
prova de todas as temperaturas, e — 
para mais — casacos que reunem o 
util ao agradável: primorosamente 
executados é do qualidade inultrapas- 
sáve.! 

— Concordo, «mademolsello» Lisho! 
verdade, mas 


Efectivamente é 

elima... o morido... cada vez mai 
insuportável, com o frio 

— Mas, elo que se defenda. O pior 

lharem, 

s para 

sobretudos 


é de nós. Eles, para se aga: 
têm as magníficas cas! 
e os esplêndidos 


fatos 
dos 


«ARMAZENS DO PORTO» 


aí na Rua dos Clérigos, 92. onde, 
além disso, dispóem ainda das mais 
confortáveis roupas interiores a que 
um homem pode aspirar. 

Agora, outra coisa, O que me diz 
ao resultado de Portugal-Espanha ? 
minha querida, óptimo. 
Aqui, no Porto, dell. 


— Ontimo, 
Foi sensacion: 
ramos 


de aleg 


erente da firma 


«LUCIANO, MATOS 
& Co, LTD.» 


o da «CASA DA BORRACHA). EU já 
sabia que 0 sr Matos era um despor- 
tista dos pés à cabeça... Estava todo 
entusiasmado a ver O jogo ! Quando 
me casar é lá na Casa que hei-de 
comprar todos os artigos de borracha 
para O meu ler. Têm-mo dito muito 
bem daquele estabelecimento. Ainda 
fica em Sá da Bandeira ? 

— Fica, Fica na Rua de Sá da Ban- 
deira, 42 a 46, 

— Obrigada, 


«madamen Porto. Es- 
tou ansiosa por ir aí á capital do 
Norte. Mas. sabe, até tenho receio 
de voltar ao Porto, Calcule que, da 
ultima vez que aí estive, gastoi um 


e 
+ 


> 


D álogo telefónico 


Seis períodos de três minutos 
entie «madame Porto» N 
e «mademoiselle Lishoa» N 


| 


— Getualidades —, 


dinheirão. E' verdade que flquei bem 
sorvida, mas. Gasta-se muito 
dinheiro ! Não se resiste. Só na 


«ARTE» 


naquele formoso estabelecimento da 
Rua de Santa Catarina, nº 9, deixei 
aque quer. Há 


E o de hoje já val na conta. 
— Venha cá, venha. Olhe, 


por se hospedar no 


«GRANDE HOTEL 
DA BATALHA» 


ali na Praça da Batalha Pode mar- 
car quarto pelo Te eíone 1247 ou polo 
no 1253. Vai ver que fica excelente. 
mente servida, E depois, deixe-se 
ficar por cá “Tem muito que ver. 
Agora, já não se diz, como se dizia 
antigamente, que no Porto só há o 
para 
até 


comeco 


Palácio de Cristal o a Bolsa, 
mostrar aos visitantes. Agora, 
temos a grande e modenissima 


«FÁBRICA DE TAPETES 
HALCA» 
ali no Largo 1º de Dezembro, em 


trento à Casa Pia. Vale a pena visi- 


tá-la para admirar as TAPEÇARIAS 


lindissimas que lá se fabricam, os ta- 
petes de primorosa apresentação e de 
incomparável hom gosto que O sr. An- 
tónio Ribas concebe e manda contei 
oionar pelos sous artistas especiall- 
zados ! 

— Bem, minha querida amiga ; vou 
desligar... e talvez me decida a ir ao 
Porto, Vamos a ver. De mais a mais, 
faço anos dentro do dias e talvez 
soja esse o pretexto para dar um 
passeio que é sempre agradável ! 

— Ai faz anos, sua marota, e não 
me dizia nada?! Pois então fique 
sabendo que, se não vier, não lho 
ofereço um daqueles atraentes RE- 
LÓGIOS das mais variadas marcas 
que ali, 
130, o 


na Rua de Passos Manuel, 


«MARCOLINO 
RELOJOEIRO» 


tem nas sugestiv; 


montras a darem 
ao «Porto a sua 


a exactas 


— Agora, é que talvez me decida, 
Assim, já vou. Então, até à vis 
minha boa amiga, até á vist 
— Até à vista «mademois Li 
boa. Venha dai que o Porto ostá 
braços abertos para a recobor ! 


a 


e 


de instrumentos de fogo adequa- 
dos para servirem nas frigidissi- 
mas regiões polares. E' natural 


O Comercio do Porto 


e 


e 


PARA A ELEGANCIA 
MASCULINA 


SALTOS E SOLAS «ENFIM» 
A. HENRIQUES & C* 
S. João da Madeira 


. 


Entre as grandes dificuldades 
encontradas pelos soldados ame- 
ricanos que estão em manobras 
no Polo Norte, figura a da falta 


Porque não se fizeram acompa- 
nhar do incomparável 


«ISQUEIRO EVEREST» 


que nem no POLO NORTE falha 1 
São agentes distribuidores do 

«isqueiro 

e Colônias 


5. Guimarães & Ferreira, Lda 
(Telet, 


Everets para Portugal 


na Rua José Falcão, 171 
494) 
z 


A policia americana 
impós uma multa ao 
professor de acústica 
do Instituto de Tec- 
nologia de Nova Iorca 
por ele não ter aten- 
dído o apito do sina- 
leiro, correndo o ris- 
co de ser atropelado 
por um automóvel. 

— Professor de acústica, multa- 
do por não ter ouvido um sinal? 
Já sabemos. Tratava-se de um 


«JAGUAR» 


e o homem ficou destumbrado, ao 
vé-lo, nos suas linhas elegantissi- 
mas e bem lançadas. (O automó- 
vel «Jaguar» é representado em 
Portugal e Colónias pela «Auto- 
-Importadora Omnia, Ltd.) 


V Pv 


De Madrid, informam que, na- 
quela cidade, estão a fechar «ca- 
fés» famosos, como La Granja del 
Henar, Negresco, Aquarium, etc. 
Vão ser convertidos em abarsa. 
Explicação : o abars, menos con- 
Jortávei que o «cafés — dá mais 
rendimento... 

Nem todos os «cafés», porém, 
olham apenas aos seus interesses, 
desprezando os dos cllentes que 
os honram com a sua preferência. 
Calculem o que seria de nós se « 


«CAFÉ SPORT» 


—a elegante «boites da Avenida 
dos Aliados — se lembrasse de en- 
cerrar as suas portas lá porque 
havia outro género de comércio 
mais rendoso ! 


PELA CIDADE 


a +. NO largo fron- | 
teiriço ao Palácio 
da Ájuda, em Lis- 

E boa,” existe um 
ms choupo, árvo- 
re veneranda e 


decorativa. Foi 
EÍRA=. agora classificado 

vade interesse pú- 
blicor. 


velho é prestigioso como o 


«PORTO — BARROS» 


“MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 15 
das 19 ás 20 horas. [3 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão, 16 — Telef 1009 


DR."PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA 67 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 


818, das 4 às 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 832: 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos o 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTONIO . Rua da Concoição, 8 
Das 4 às 6— Telefone, q: 
RESIDÊNCI;. 
DR. 


Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sifilis — Clínica geral 


Rua Sá da Bandeira, 522-1º 926 
Das 16 às 20 horas — Telefone, 2229 


DR. EGÍDIO SANTOS 


sa 


—FIGADO, ESTOMAGO. INTESTINOS - 
&k Sá da Bandeira 52-1º — Das 13 6 19h 
Tel 1279 (consultório)—!8B9 (residência) 


O signatário, que parte breve- 
mente para o Brasil, viagem de ida 
e volta, afim de trabalhar as praças 
de Rio de Janeiro e São Paulo, ofe- 
rece seus serviços a quaisquer fir- 
mas interessadas em negócios ali. 

Dão-se referências. 

Luís Pereira da Silva Junior — 
Rua Dr, Magalhães Lemos, 83-1.º — 
PORTO. 2507 


Apresenta hoje e domingo, papas de 
sarrabulho e rojões à Moda do Minho 
Rua 5 de Outubro, 135 
Próximo aos Bombeiros — Ermesinde 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 
Mis «SIGN ND... tiene em 
Sis «SIGBOFRG-. 


Entrou e recebe carga 
em le 3 de Fevereiro 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS), pa FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. etc. 


| Para carga, trater com os Agentes : ad E 
Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus Nova Alfandega. 10B-2.º — PORTO — Teletone 1981 
ES? (0 SAO E DT] O SUSTTEST 


PAQUETE 
MOUZINHO 


O embarque começa ás 
8 horas da manhã 


avo un É O paquete sai ás 12 horas e não 
espera pelos passageiros que não 
comparecerem á hora marcada 


AGENCIA ABREU 


PORTO 


Para 
NIW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 
e todos os cemais 


portos dos Açores 
(com h-ldeação em 


Ponta Delgada) 


DV) 


SS SST mo 


Cidades” 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Recehe se carga 
desoe já em 
Leixões 


Sete 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes ; 


* David José de 


Rua Nova d'Aiandega, 20-14 


é de Pinho, Filhos | 


141 c 6589 


—PORTO. TeleiS fado 177 


Bidault afirmou qu 


—o «venerando» VINHO DO PORTO 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Béig ca 


PARA ANVERS DIRESIO) 


—o grande criador de porcos a se não tivesse sido ancado no mercado internacional 
serviço do mercado português colhido para ministro pois conceituada - firma” «BARROS, 
(Na Rus de Vila Meã, nº.%, à dos Estrangeiros, fica- MEIDA & Cn, 00M 08 SOUS gral 


| Svenska Orient Linien 


ria em grando apuro, 
visto ter de abandonar 
o edifício oficial que 
ocupava é não lhe ser 

nova 


dos armazens na Rua D. Leonor de 


Freitas, em Gaia 


Campanhã). 
dl 
Apesar de, por um: 
questão de 


tomper FROIL Cent Um jornal de Lisboa recebeu uma 


«PORTO-CORREIA 
RIBEIRO» 


ou o «BRANDIE-CORREIA RI- 
BEIRO», para nos amenizarem a 
existência ! 


e — 
SEDAS — LAS — CINTAS 
— ALGODOES 
«MEIRA, L.DAs 
de Cedofeita, 31 a 35 


Ru 


do 
a 
y 
Bornard Shaw, falando, 
há dias, com um jor- 
malista do Paris, acol 
solhou todos os homei 
a não se privarem do seu cáll 


Alemanha vão figurar 
no museu ainda em or- 
ganização, das Nações 
Unidas, Uma cancta é, 
sempre, um somatório 
de recordações, 

rogisi 
tristez 
dor. 
— Tenha cuidado com 
sua 


108-2º (Telef TO) 
“A CONFIDENTE» é a 
maior organização do 
Pais, em compra, venda 
e hipoteca de proprie- 
dades, 

A 


A jornalista noruo- 
guesa Liliy Mo, envia- 
da especial do «Aften- 


verdadeiras, 
mais — uma 
Há Já 
alguma coisa que che- 
gue a um anel daquel 
que dão grando prosti- 
Elo a quem os usa e que 
pode ser adquirido na 


porque 
a alegria o à 
o prazer e a 


quando 
ranjar. 


caneti 
d 


—Ora viva! 
querida amiga ? 

— Enrogelada, 
enregelada. Goloulo que, em Lisi 
estamos a trôs graus abaixo de zero! 
«Faz» um tempo verdadeiramente 
insuportável 

— Contente-se connosco, que, além 


áquoles lindis- 
erviços de vidro e de porce- 
áquelas primorosas figuras de 
Saxe, áqueles incomparáveis objootos 
do autêntica «arte» quo asorriemn 
para nós, nas montras da «ARTE» ? 1 
— Não so assuste 
demoisello» Lisboa, O dinhalro fez: 
para se gastar. Recorda-so do pr 
oipio filosófico debatido no film» 
«Não o levarás contizon? Lembre-se 
que esta vida são dois dias. 
ilustre jornalista. quiz 
referir-se aos portu- 
gueses que se vestem 
no 
«KADETTE 
ALFAIATE» 
da Rua de Santo Antó- 
mio, 63-1º, que tem ao 


. + postem», de Oslo, esteve 
Barendaa alguns “dias em” Portu- «OURIVESARIA 
«| at g 
«ESTILEXGLTD.'»)| Pato aba Go rage SANTOS 
suas crônicas, 
— o «hospital das cane- | lê-se: «Os portugue- CARVALHO» 
taso na” Rua Eísio de | ses vestom-so” muito | da Rua de Santa Cata- 
e Melo, 28. hem». E' claro que a tina, n.º 39?! 


o plor é que os 1 
poem, 
ênificos 


sd Sonesitunda CASA da 
Santa C; 


. 


Pois sim. Tudo Isto é muito bonito; 


para O sou aj 
sobretudos, 
tras para fato 
dines que os portuênsos têm ao 


sf 


seu dispor nã 


«PILOTO» 


Rua de 


rina, 44. 


Confecção de casacos de p 
VERÍSSIMO & [5 


FATOS E GABARDIN! 
(Com facilidades de pagamento) 


VENDA LIVRE AOS MELHORES 
PREÇOS 


CALÇAR P. B. DE 1º E 2º 
"ALÇAR M/ CAVALO 
ALÇAR M/ TOURO 
ALAVANCAS 

MOLAS 

OITAVADO 

QUADRADO 

REDONDO 

DIAMANTE 


JOSE F. MAGALHÃES & C., LD: 
FERRO — AÇOS 
239, Rua do Almada, 241 


Telefone 5851 
— Ferroaços. 


Telegram: PORTO. 


EDITAL 


A Junta de Freguesia de Aldoar 
do 2.º Bairro do Porto 


DOUTOR MANUEL DE MELO 
ADRIÃO, Presidente da Junta de 
Freguesia de Aldoar 


Faz saber, nos termos e para O 
efeito do disposto no artigo 212.º do 
Código Administrativo que a partir 
do dia um de Fevereiro, até quinze 
de Março futuro, poderão os chefes 
de familia de ambos os sexos que 
não estejam recenseados e reunam 
as condições legais, requerer a sua 
própria inscrição ou a de terceiros 
no recenseamento eleitoral desta fre- 
todos os dias úteis, das 9 às 
s e das 21 às 22 horas. 

Igualmente devem, os que muda- 
ram de residência, comunicar a sua 
nova morada afim de evitar que se- 
jam eliminados, 

Para constar, se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afi- 
xados nos lugares públicos do cos- 
tume e publicados em dois jornais 
diários desta cidade. 

Porto. Aldoar e Secretaria da 
Junta, 26 de Janeiro de 1947. 2473 
O Presidente, 

Manuel de Melo Adrião. 


Sabonete Taipas 


Omelhor para a pele. Não receia confrontos 


ERR E SR OA ENE ETR 
Santos & Teixeira, L.“º 


Participam o falecimento, em Ermezinde, da sr.! D. Rosa Gonçalves 
Moreira, sogra do nosso sócio Serafim Ferreira dos Santos, e que o funeral 
se realiza, hoje, pelas 10 horas, saindo o préstito funebre da residência da 
saudosa extinta, á Rua de Ermezinde, para a igreja paroquial daquela 
vila. 2480 


ES SE E 
Agu'ar Neves & Oliveira, L. 


Participam o falecimento do SR. JOSÉ ESTEVAM ANDRADE, pai e avô, 
respectivamente, dos sócios Martinho José Andrade e Augusto Luis Aguiar Neves, 
o qual se verificou ontem, em Vila Real de Santo António, realizando-se hoje o 
seu funeral nesta localidade. 


Aguiar, Oliveira & Cs, L 


Participam o falecimento do SR. JOSE ESTEVAM ANDRADE, avô de seu 
sócio Augusto Luís Aguiar Neves, o qual se verificou, ontem, em Vila Real de 
Santo António, realizando-se hoje o seu funeral, naquela vila. : 


Porto, 30 de Janeiro de 1947. 


Oliveira, Quelhos & Neves, L.' 


Participam o falecimento do SR. JOSÉ ESTEVAM ANDRADE, avô do seu 
estimado sócio Augusto Luis Aguiar Neves, o qual-se verificou em Vila Real de 
Santo Antônio, local onde se realiza o seu funeral. 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca do Porto e secção da Se- 
cretaria, correm éditos de 30 dias 
contar da data da última publicaç» 
deste anúncio, citando ; Joaquim Cor- 
reia Moui casado com Julia Fe 
reira da Silva, marceneiro, ausente 
em parte incerta dos Estados-Uni. 
dos do Brasil, tendo tido o seu última 
domicílio no Lugar de Arroteia, da 
freguesia de Valbom, desta comarca 
para no prazo de 10 dias, findos or 
éditos, contestar querendo a acção 
especial de arbitramento de divisão 
de cousa comum, que, por apenso ao 
inventário orfanológico a que se pro- 
cedeu por falecimento de José Pinto 
Costelha, lhe move (a sua mulher e 
a outros), Ana da Silva, solteira. 
maior, residente na Rua do Bonjar- 
dim, n.º 950, désta cidade, a qual term 
por objectivo, a divisão de um pré- 
dio que se compõe de uma morada de 
casas sobradadas com dois pavimen- 
tos, quintal, poço e mais pertenças, 
situada no Lugar de Barreiros, da re- 
ferida freguesia de Valbom, prédio 
este que pertence, metade à autora 
e a outra metade aos réus e que se 
encontra em regimen de comproprie- 
dade, que por sua natureza é indivi- 
sível, sob pena de, não contestando, 
se proceder à adjudicação do prédio 
em referência ou à sua venda, nos 
termos dos artigos 1.051 e 1.059 do 
Código do Processo civil. 2416 

Porto, 25 de Janeiro de 1947. 

O Jutz de Direito do 4º Tribunal Cível. 

António Fragoso de Almeida, 

O Chefe da 3. Secção do mesmo Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula. 


(CARREIRAS DE CAMINHETAS 


ENTRE PURTO-FELGUEIRAS 


passando por Lameias, Santo Tirso, 
Negrelos e Vizela, do 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 


Horário—Partidas do Porto, às 17,0. 
Aos sábados, às 14 6 nos domingos, ús 
17,85. Chegadas a Felgueiras, às 2,05, 


16,35 « 10, 
Partidas de Felgueiras, às 7,25. Aoi 

sábados e domingos, às 16,55 (8). O 

xadas ao Porto, às 10 e 19,0. [5 
(a) Estas carreiras efectuam-so de 


1 de Maio a 3 de Setembro, às 18,80. 


O Aa ! carta assinada por «Um friorentom 
rd reta a am ar E DONA | Cau servigo um dos ma: | na qual se las M 

organização da classe | lhores «costureiros» do |  — Visto que a neve é a flor rara $ « » K ; : 

da Pais. do Inverno, porque não vem ela ter N Aº carga no Rio Douro em 31 do cor- 
K connosco? Seria para os Ilsboatas um M «a e mn e o dd q 
spactáculo é um prazer encantado! Sã 
amis se grivarem do Seu oútio as eamotas com, que «CONFIDENTE» Um Jornalista amori apanhá-ia às mãos Cheios "constru Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. A EE á 

4) = os «Três Grandes» as- | —com escritórios na com ela bonecos, estátuas e torres. SE Es eTe CET 

sinaram a paz com | Rua de Santa Catarina recobendo-se carga a partir do dia S de Fevereiro /m «Andoni» Papai a ele 


99 Esperado em 12 para carregar em 13 
e 14 de Fevereiro próximo 


Pora Montevideo e Buenos-Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
(ER TEST E E CS 


s/s “Vestria 


Para cargas tratar com os agentes: 


E. A. MOREIRA & C.*, LD.' 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Convocação - ed.tal 
de sócios 


Nos termos do art. 1.123.º do Cód. 
de Proc. Civil e por éditos de 10 
dias, contados da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, são convocados 
os sócios da firma Adriano Lima & 
Filhos, com sede nesta cidade, à Rua 
Fernandes Tomaz, n.º 921 a 927, 
com frente também para a Travessa 
de Liceiras, n.º 20 a 24, para com- 
parecerem no 1.º Tribunal Civel des- 
ta cidade, no dia 19 de Fevereiro pró- 
ximo, pelas 14 horas, afim de serem 
ouvidos sobre a matéria da petição 
Inicial dos autos de liquidação daque- 
la firma na qual o requerente Adria- 
no Afonso Vieira da Silva Lima, car 
sado, comerciante, da Rua Alferes 
Malheiro, n.º 124-1.º, desta cidade, 
pede para se proceder judicialmente 
à sua liquidação por ter falecido o 
sócio Adriano Vieira da Silva Lima, 
viuvo, proprietário, morador que fot 
no Lugar da Lourinha, freguesia de 
Rio Tinto, concelho de Gondomar, 
protestando desde já querer licitar 
no estabelecimento comercial. — 
Porto. 28 de Janeiro de 1947. O Juiz 
Substituto, Antónito Borges Pires. 
O Chefe de Secção. Artur de Sousa 
Azevedo. Os solicitadores, Mário Ma- 
galhães e José G. Magulhães. 2428 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 1.º Secção do 1.º Tribunal 
Cível da comarca do Porto, correm 
éditos de 20 dias, citando os crêdores 
desconhecidos da Firma executada 
M. Teixeira & Ramalho, Ltd.', com 
sede e estabelecimento na Praça Luis 
de Camões, n.º 2 e 4, da cidade e 
comarca de Vila Real, para no pra- 
zo de 10 dias, findo o dos éditos de- 
duzirem, querendo, os seus dire:tos, 
nos autos de acção sumária, em exe- 
cução de sentença. que contra esta 
move a Sociedade Comercial Braga 
& C., Ltd, com sede nesta cidirte, 
à Rua Cândido dos Reis nº 20h. 


Porto, 28 de Janeiro de 1447 
O Juiz de Direito, substituto, 
António Borges Pinto. 


y 
A PARTIR DE 1 DE FEVEREIRO 


LINHA MERMOZ 


PARTIDA DE LISBOA PARTIDA DE PARIS 


Todos as 2. feiros às 8h. e 35 m. Todasas 5“ ferros às 8h. e 45 m. 
Chegada a Paris às 13 h e 40 m. Chegada a Lisboa às 13 h. 50 m. 


E CONTINUAÇÃO ATÉ DAKAR 


Informações e bilhetes: AERO PORTUGUESA Avenida da Liberdade, 120 
Telefone 31128 


indústria Metalúrgica 


Em laboração, devidamente apetrechada para trabalhos de 
balancé, repuchagem, etc., e tudo respeitante a latoaria, trespas- 
sa-se. Para tratar, na Rua de Passos Manuel, 207, das 14 horas e 
meia às 16 horas e meia, 


— GARAGEM 


À mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com qustro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


(eme 


2418 
O Chefe de Seçcão, 


Joaquim da Silva Cambraia, 


